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um ataque contra as linhas do Eixo

NO EGITO, AMBOS OS EXÉRCITOS C0NS0LI

DAM SUAS POSIÇÕES
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IkIIv«ih<!»(« a sli uüçAm no

funcionário mllHar

lo ambo» oa exilei

Idam »uaa noilçf"»

a f•« tit•. Indicou tam'«êrn

, 
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, ,i,, il•* mu« «•* Ingle i

luinAtlu ocaniunalrretito

, ,itltK• »•<" »l«nlíl.a

hajam p-notrudo i.rofunüa-

,,<* iüim llubft* do "ci*o". r"rI•

puiím, a Imponência <1 -

!H.|U<» iiii p««|U««*
, i.rilv!a «Ia» P«ç«* <l« »r-

mia, «apaclaleianta a» anti-

Aiik»* viu conseqüência dis

Mi,.« batalhas »nt'« aa for-

J«, I,lindada», »* qual» h. ».-u- 
j

noa campo» de batata» i

d. |:nlt<v

o mesmo Informnt© admitiu j

que Auchinleck Perdeu slgun*

t.,*;.» na «emana paaaada «

qualificou il A exagerada a elfi'*

\ f" dessas máquina» dlvul-

«ida i>or Herllni. Pia»* apanaa:
• Lu altinlaa Incluíram nela c<>-

m-. tanka, porU-metralliadora»
jltan • outro® veículos".

CAIRO, il (United pies») —

ll,.u.e, a exemplo Ho dia anta-

ri,r, relativa calma nas opera-

çAei terrestre* uo setor o-?.*'-*

Kl-Alainein. (^comunicado

antii «lou unicamente alguns

tintos drt canliõe» e escara-

tu .«< oe patrulha. No espaço,

eu rvimilo, nAo sucedeu o mes-

|a una v ei qiir h avIaçAo alia.
ri* ontlnuou aeua ataques doa
rim anteriores, especialmen. o
c»ntra a»i bases d® apro-
vM<>it<imento do "eixo*'. Apro-
v"iamlo a» cundi<jAei atmosfíi-
ri as favoráveis os aviões da
HAl'' real liaram à* noite um d'.ss
i iil^< mais bem dlrlifidos * :-oni
ir.il»r sucesso contra o porto e

Io "eixo", em Tobruk. As

trava n<» p'»it<> #», a«» <|hh t»a*< i,
e*t.i\:i « arreurt»!,» «I»• munlcrd» ««.
<*utroa danos consideráveis, fo»
ra i causadoii nas dèmais ins-
talar

| Outras opera
í jladas durantn
compreemltra ui

barcaças do
enti ecot tudoa <Ih ylo» ja Rldi iiarrarit. assim cotno

li fitas explosões o irn i iiillos,
1'üaln Oltlmo ataque a Tobruk

.c(tnlii-M» a» levado a ífellu »ri
noit» anterior pop iu bombi*r
ileiroa quadri-ritoti>r*'s ^iRanic-i
norle-amerli-atios. r|iin conseyrt*
ra„, Inrandlar vArloa >. e*lcn.
i"8 «1epAa|ti»a de petr6I«o.

!«•.< aéreas esri--
a ultima n<>Stii
ataques contra
eixo" prAxhnas

bar-
ragens de artilharia uas o »•'!
•;òes da linha de ("K'».

I m vôo de reconhecimento
sobre a Ilha de (Veta reve'ou

que o rcide dt»s tu IlHiiinm
t'*e o aorddromo d,. Candla, A
noilí», causou inuit^m danos <. aa-
periores aoa que a prlm ípio »e

iiipun ha

B* Interessante r*<oiilar í,ue
\ Ilha da Cn ta «*• uma i>:• l-« ¦

poiiante alatitA e que o mure
rhaI liommcl enviou dali, p-*r
via aérea, os refor-. )» para t
frente do Kiflio.

Comentando a relativa trai-
i|iilll<lada qn«i s« oi ei vott no

«etor d»« Ml-Ala irein, alaun^ ir-

KUtoa mliltarca "plnaru <l»e «A
»•« trata dumu trégua, enquanto
t tn • outro e\»'f« lto reformata
suas linha* e se aprovlalonsiti-
Adiantam ainda que ^ provável
que il,> Um momento para «»utro
Se reiniciem a«« atividades c•"»it.
arande ardor.

rnmpo* de roncentrHçflo corno
alvor: (icm crimes nutiitii ser-
vem íle rnoii\o a expressivo
comentário do "Diário 

Cario-
• st", ii 'iuiiI uquilala ,'i kitUUÇÜO

I 
nos údito.s do* pin ics totalita-

'lio., (|uc se encontram no Ura-
síl. K:.tcs assinalam-s* iomo

I jirccntivOcs He efeito da guerra,

| 
porquanto as mchrias <iue to-

| 
mamoti (oram *obre uns poucos

j«ine ucintosamente conspirarum
roritru a nacionalidade pitiia,
ao pus.vo ()u«> os nossos patri-
cios sabidamente inoerntes fo-
i»im intiTiiadrn nu., campoa dc

< oncentração da Kranra o. jpa-
da; «• bem s.ibcmos o que s.io
o. campos de concentração dos
nazista, mormente eu se tra-

em 
I 
outros diploaiatnH esteve tntêr
marãe» que luntaniente com
cão de Hiidenbaden e que
nado num campi» (!<• cuncentrn
com miiitu euito conseguiu ¦ u

p«ssa|iorti! afim de viajar pa-
rn os Eatiidog Unidos.

IilO, 27 (Agencia Nacional.
Importante) — I) imos ¦ m.>i|Uii
o texto na iateifra, dn nota <lu
Itamaratt, itivulnunS i>or in-
tcrmí-di» do 1)JP, uma nota
Verbal do Ministro das Rela-
ções Kxtn íom-i enviada ao em-
baixador de Portugal, enenrre-
Kuilo do, inteie> es do Hra il

j 
na Alemanha, datada dc 22 do
cort-nte:

4O 
Mínfsto dc F-stado das Re-

lações Exteiorea cumprimenta

j atenciosamente o embaixador

(.
quais

/erno

i ahaixo

1'i'de a
1'ortu-

,i , . , " i * i n, iw 'ÍI i i II i i il
tando dc "represália 

bestial L,p Port ,
que nfio encontra a menor jus-{ t. il 
tlficativa" Tendo 

tido eonheeimento da

._ , !situação cm que se encontram '
MIO. 27 (Captação esped.il alguns cidadãos bra ileiro , re-

de o UIA) — Procedente .Io» vidente na França ocupada o
Estados Unidos c hegou em |quais foram detidjos pelas auto-

i ampe» de i i ncMtraçto, ti m a
hoinii de levar ao t imliecimen-
to de v. ex ia os fat
enumera ilo-,

ufançõo do

guiu.

O K^vênig alemão desde fjue
o Uni ii rompeu com cie tela-
COes diplomáticas náo tem oes-
Fado de Acusar as autoridades
dc-ste pais, de n:íius tratos com
relação aoa seus súditos aqui
residentes. A detenção de ei-
Hnriào*; brasileiros na *ona
ocupada da Krani:a, maica 1
inicio da •xecuçüo de tais
Hmeaças. A quem conheça a
maneira tiue foram sempre
tratados o.s estrangeiros no
Brasil, sem exceção de raça ou
nacionalidade, repugnaria acei
tar, logo de inicio, mesmo co-
nio simples hipótese, a possibl-
lldade de serem exatas as
acusações acima referidas.

De.sejo.so, entretanto, dp re-
salvar as refiponaabiltdydes que
assumiu perante a conscíen '.a

Prelúdio de operações decisivas

em seu 
quarto 

dia de desenvolvimentoi*

base
bom

pMa

aíreas fizeram ir
utn barco <j"e Ke en"

M08C0V, 27 (1'nited Press) — Nos círculos militares dl-
vulcou-se que a grande batalha do rio Don entrou hoje em
seu quarto dia. E' bem possível que essa batalha venha a
constituir o prelúdio de operações decisivas para a conquista
dc Stalingrari» e do Cãucaso. Os aviões soviéticos "Stormovlck"

I destruíram todas as pontes provisórias estabelecidas pelos
I alemães para a travessia do rio. Duas cabeceiras de ponte fo-

ram consolidadas pelos nazistas na zona de Tsymlianski mas
as suas tentativas para atravessar o rio por Rostov fracassa-
ram. Mais de meio milhão de soldados russos se encontram na
margem norte dispostos a atravessá-lo se conseguirem desalo-
jar os russos d" suas aluais posições. Um oficial do exercito
Soviético recem-chegado da frente de batalha declarou que a
situação na frente sul é mais alarmante do que nnnea. Acres-
cenlou que os alemães haviam chegado ao Don em quasi toda
a sua estensÃo e que o exército soviético se acha em situação
critica principalmente em Kostov e Tsymianski. No entanto, o
marechal Timoshenko levou para a margem meridional do
Don grandes reservas de artilharia pecada com as quais está
castigando sem trrcuas as concentrações alemãs da margem
oposta. O rádio de Kerltm por sua vez, depois de haver noti-
ciado a queda da cidade de Batisk, ao sul de Rostov e pode-
rnsamente fortificada pelos russos acrescentou que a sua avia-
cão preparou o caminho para o avanço da infantaria. Outros
ataques violentos foram realizados pelos aparelhos alemães

ar..< 
| 

contra a linha de abastecimentos russos do Volga e contra os
objetivos navais a noroeste de Stalingrado.

contra o Cáucaso

da batalha do Rio Don

is orai laias 
preiidiurai i

NÃO PUDERAM SER CONVENIENTEMENTE ALVEJADOS OS

APAREI,HOS DA LUFTWAFFE

I.ONDRElS» 27 (United Press) 1
Segundo aa última» Informa-

<,Aes recebida» nesta capital, os
* a<r>'s aéreos desta manhil
< Hilra dlversua ciiladea da li<-
K aterra causaram a morte de I
<'• pessoas, ficando ferida» mui.

outras. Numerosas pessoas 
'

ficaram sepultadas sob os j
combrot,

LONDKES, 27 (United Press)
Calcula-se 

que una 30 aviões
ttciuarain esta manhS. um ara-
Q'i« com bombas e metrulhada*
! * a 2n distritos da Inglaterr i.
Devido a, presença de nuvens

ix:»s hs condições relnantoa
°!atn Ideai» para operaçftes dos
aparelhos alemães, muitos -loa

' is desi eranj até puunjH me-
t»os dn golo.

*k,« agora há. notícias de que
ataques causaram aproxima-
,p"te SO vitimas.

' n avião solitário bombar-
u uma cidade da costa n'«l
'¦'iiii-ijretanha 

e apezar dos
°s das metralhadoras antl-

a,|sou prejuízos mula-1 "* em diversas casas.
N "» houve mortos nem feri-

.'n 
c"Uando» também, outro apa-

<i 1 
' 

j"lluu botnbaa numa cl-
® ®o sul, caunaiido danos"laterlal». 

uiversas
"1 hospitalizada

tabeleclmentos ajrro - pecuários, 
| estaçSo ferroviária numa Io a-

inalando animal» haver, no l!úad« da costa nordest* onde
entanto, outras vitimas. houve vitimas • danos mate-

Outro aviáo metralhou uir.a |rlMl\

JUSTIÇAI

CLAMA A POLONIA MARTI RISADA

Nos arredores de Varsovia, milhares de li-

deres 
políticos serão trucidados

barbaramente

d*o
da
dispa
•éreas.

ia pessoas fj.

Ci ira
'rit'J 

rural
in também bombas

tt ,e«te do
1 '•< dtattic

»: >11

num
perto duma cidade

Midland», o» proje-
m ediffclos B es-

CASEMIRAS 
inglezas

IMiilrn,., »*clll»l.o«
'• 01.10 l)ls t.ABKMHIA,

Mnriiues. 1.H7.
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KERcicios 

*

LONDRES, 27 (Reuters) —

O Conselho Nacional da Polo-
nia dirigiu um apelo aos par-
lamentos de todos os países 11-
vres do mundo, referindo-se a0s
crimes perpetrados pelos ale-

mães na Polonia ocupada. "Nao

pedimos um auxilio material,

mas desejamos um apoio mo-

ral para a horrivelmente mar-
tirisada população polonesa.
Pedimos um protesto do mundo
civilizado contra um novo cri-
me cometido pelos alemães —

para o polonês, que arrisca a
liberdade pessoal e a vida apon-

do-se ao trabalho forçado em
favor dos exércitos hitlerianos,

em desproveito do exército li-

bertador aliado, saiba que seu

sacrifício não será feito debal-
de" — diz o aPelo do Conselho
Nacional Polonês em relação ao

recrutamento obrigatório no

exército alemão, introduzido

ALEXANDRIA — Têm sido ministradas exercícios ml-
ai es de guerra, em campo, para o sexo feminino, em

o pais", (Dos jornais)

c^n

i-afei a. ill

if - ^[|> 11 w&f I

av - 
/vvj y-MiM

r,,r» 
QUp exercícios de rkntpo, Fumaça ?

'acamoar" 
! ...

Para •* - —
gente aprender

pelos nazis nos territórios da
Polônia Ocidental. 2.0  pedi-
mos que os parlamentos dos

1 
países livres reafirmem solene-
mente que, em todos os países
ocupados pelas nações totalitá-
lias do "eixo", 

o direito do ho-
mem c das nações á cida livre,
pisados pelas botas da soldt-
oesca barbara, será restaurado
c os crimes perpetrados, devi-
dambente punidos.

LONDRES, 27 (United Press)
— As autoridades nazistas es-
tão estabelecidas numa "aldeia

da morte", nos arredores de
Varsovia para exterminar os li-
deres políticos e magistrados

poloneses, segundo as declara-

ções do chefe do govêrno polo-
nés, sr. Mikolajccyk. Calcula-
se que entre 13 000 a 15.000 li-
deres político^ foram executa-
dos nessa aldeia que figura no
mapa com o nome de Palmirjr.

Dizem as informações que o ar
está saturado de emanações pu-
tridas e que a Gestapo efetua

execuções em massa num bos-

que das proximidades. O che-

fc do govêrno polonês disse

ainda que 250 mil poloneses fo-

ram fuzilados ou enforçados

desde a ocupação do país pelos
alemães, o imediato objetivo

do autoritário regime nazista

na Polonia, i, segundo se as-
segura, o de exterminar i»or

I completo a vida intelectual do

pais e destruir toda a resistén-
cia. Outros 50 mil poloneses
morreram nog campos de con-
rentração e pelo menos 200 mil
hebreus foram executados. Cer-
ra de 250 mil dos melhores ope-
lírios poloneses foram levados
i fórça para a Alemanha on-
de trabalham para o inimigo
num regime de verdadeira es-
cravidáo. Das provincias oci-
dentais da Polonia, 500 mil
camponeses e operários foram
obrigados a construir estradas

c fortlficaçòes como ainda ou-
tras obras para a Alemanha,
sem receber a menor retribui-

çào por tais serviços.

Segundo a mesma emissora, ao noroeste de Voronezeh os
russos foram desalojados de suas primitivas posições, onde,
algumas formações soviéticas foram cercadas e aniquiladas.
Num setor dessa frente que toi ocupado em lutas corpo a cor-
po, os alemárs destruíram 751 tanl;s rjssos. Também foram
deirubados 1?0 aviões soviéticos, perdendo-se apen?.s 3 aviões
alemães, concluiu a emissora.

LONDRES, 27 (United Press) — Nos círculos militares
daqui se qualifica séria a posição atual dos russos na frente

! meridional, não pela situação dos exércitos dc Timoshrtiko,

; que, segundo se acredita, se agrupam para empreender contra-
i ataques, slnáo porque a aviação al^mã conseguiu conquistar
I liases nas cercanias do rio Volga. Na proximidade está a im-

| porlantisslma via de comunicações ferioviarias russas nas ime-

i 
dlações desse rio, as quais representam possivelmente, segun-
do se diz, o aspecto mais critico da posição da Rússia no ter-

j reno estratégico .Seja isso veridico, ou não, nos meios milita-
res se admite que é de importante significação para Berlim o ,
sentido de que os aparelhos de bombardeio atacaram Já duas
barcaças petrolíferas nas águas do Volga. A interrupção da
rota do Volga obrigaria aos russos utiiizar o rio Ural nara o
transporte de petróleo do Cáucaso para a frente. Embora em \
parte a principal luta esteja deslocada para a região rentral
da frente do Don, o exército russo luta e não sem êxito nos ,
setores de Voronezeh e Rostov. Segundo parece, as informa- í
ções de Berlim sobre a conquista desta última cidade c pre- I
matura, não obstante os russos admitirem que a situação é 

'

critica na chave do Cáucaso.
Informaçoes recentes fornecidas pela emissora de Moscou

admitem que as forças russas conseguiram vários êxitos na
zona de Voronezeh: quanto à preocupação do alto comando
alemão acerca do desenvolviucuto da luta neste setor obser- j
va-se na noticia de que a frente continua a ser "fluida" 

nessa i
zona, frase raras vezes empregada pelos nazistas. Em alrumas |
esféras militares indica-se como sinal alentador o fato de que
a retirada de Timoshenko no setor meridional não revelou ne-
nhum indicio de derrota.

MOSCOU, 27 (United Press - Urgente) — Oficialmente
Informa-se que não diminuiu de violência a luta nas ruas de
Rostov. Unidades empenhadas em violentos combates corpo a
corpo, hostilizam oa alemães causando-lhes grandes baixas.
Tudo deixar crer que os russos estão procurando conter o
avanço alemão, afim de dar mais tempo a Voroshilof para que
ultime os preparativos de defesa em Stalingrado.

BERLIM. 27 (Captado pela United Press) - Urgente) —
Informa-se oficialmente que as tropas alemãs tomaram por as-
salto a cidade de Bataisk, importante centro de comunicações
poderosamente fortificado, ao sul de Rostov,

MOSCOU, 27 (United Press) — O comando russo lançou
à luta grande quantidade de bombardeiros em mergulho, ar-
tllharla e aviões de ataque, na violenta batalha dc Tsymli-.<nsk,
com o objetivo de bater as forcas inimigas na margem norte
do Don, e conseguiu-se destruir várias pontes carrrgadas de
combatentes alemães, com seus equipamentos completos.

Os despachos da frente assinalam que as aguas do rio le-
vam inumeráveis cadáveres de moldados germânicos e rume-
lios e que a artilharia russa e poderosas formações aéreas frus-
traram novas tentativas do inimigo para cruzar o Don com
grande número de efetivos. Simultaneamente, os infantes e sa-
padores russos continuam combatendo cora suma energia nas
ruas de Rostov, entre os Incêndios e as cratéras abertas pelas
bombas alemãs, para ronter até o último momento os 600.000
homens lançados à luta pela 

"Wehrmaeht".

hnquaiito a grande batalha do rio l>on alçam a a sua niávl-
ma intensidade, as forças russas em duas frentes introduziram
profundas cunhas no flane» setentrional dos rxércitos de Von
Bo<k Km um determinado setor obrigaram os alemães a retl-
rarem-se em direção a oeste, por uma nov» cabeceira de ponta,
para evitar o seu aniquilatnenlo. e outras unidades penetraram
profundamente nas linhaK inimigas, muito a oéste do rio. A)
mesmo tempo travam-se violentas lutas na zona de Ilrvans,
onde Informa-se que os russos atacam constantemente e recon-
qulstaram varias povoações Os combates mats intensos, entre,
tanto, têm lugar no curso inferior do Don, no qual os alemães
uiiliaam todo o poderio rias suas forças mecanizadas para Im ¦
pedir que o marechal 1 imoshenko estabeleça os seus e\ercitos
nas vantajosas linhas de defesa preparadas no Caucaso e na
região de Stalingrado Anunciou-se oficialmente que os defen-
sores do Caucaso rechassaram numerosas tropas do Rei-h, que
tentavam cruzar o rio, si bem que o inimigo tenha conseguido
estabelecer pelo menos duas cabeças de ponte no setor de Tsim-
liansk?, situaria a 200 quilômetros a éste de Kostov. Os canhões
russos destruíram umas vinte pontes e afundaram multas bal-
r.as e botes de caurho. Não diminuiu em Rostov a luta nas
ruas. llm comunicado expressa que os alemães, depois de lan-
çarem à luta poderosíssimas unidades de tinques, conseguiram
avrjinar a cusia de enormes perdas .'.djnnta que os exércitos
russos r-rooHeçucni batalhando < ont tenacidade na zona de No-
vocherkask. a 40 quilômetros ao noroeste de Kostov.

Alarme anfii-aéreo

em Chung-King

LIGEIROS COMBATES ENTRE JAPONESES E

CHINESES NAS PROVÍNCIAS DE CHEKIANG

E KIANG-Sl

CHUNG-KING. 27 (United
Pressi — A's 18,:'.0 horas soa-
ram e.s sirenes de alarme aér?o
nesta capital. Ao que parece,
avices japo"tses procedentes
de Haikow, foram os causado-

chineses haviam evacuado no
vãmente 3teng-Sien, a0 suéste
de Ntng-po, província de Che-
kiang. ^ luta prossegue ao lon-

UO da importante ferrovia Che-
kiang-Kiang-si, nas vlsinhan-

res do alarme, tendo bombat- ças de Ying-Tan, cerca de
deado os suburbios da cidade.
O alarme terminou ks 21.30 ho-
ras. Foi êsse o primeiro ata-

que diretamente a Chung-Kin?
verificado desde o principio
deste ano.

CHUNK-KING, 27 (Reuters)
— Tiveram lugar apenas llgei-
ros combates nas provincias >ie

Chekiang e Kiang-si, ultima-
mente, — diz o comunicado

chinês, acrescentando que os

100
milhas a léste de Nanchanj,
capital de Kiang-si.

fARANAENSE !
Faça imediatamente a s".a
contribuição para a cir.s-
trução da Casa do furna-
leiro. obra de assistência aos

pequenos desamparados da
sorte.

intcrna< ional e mais
pios de ordem moral e ,Uu* d.-
» a que sempre obedeceu .mu
ftijHfí relações, o govêrno brasi-
leiro, diante da roà i(* demnnt-
tfadt i»elo governo alem A o» íesr.
fjaber ao embaixador da r•
nhu. ' ícarreica.: j da pi mi
dos luieresies nlcmacs no Tlia
sil, que as autoridade* brasilc-
ra , competentes, em dlfet :i'i
Kstado», estuviun f*clll'v,''i.-
'lie tneioft de os visitar, a-':n-
de eertifkw-fte uessoalm^nt^
da improcedencift das acusações
contra elas levantMÉM, a MRn-
rio di» (iue sc fl/era na Ilha d >i
Flores, onde J.ivera ensejo de
ouvir oh próprios súditos do
eixo, que exprimiram nua sa-
tUfaçlo no tratamento aue re-
cr.blam e continuam a receber,
Oin uiitco critério guiou ns au-
toridades brasileiras no tomi-
rem no Distrito Federal e noa
E lie doa, medidas de resultadt t
d. detenção de súditos alem&ev,
do Prave perigo para a ordem
pública mie vinha resultando as
atividades doa mesmos A exls-
tenclr* de semelhante oerigo fi l
confirmada até publicamente,
resultado de inúmeras e r>ac'.e-.
tes Investigações

"A atitude assumida pelo
Brasil para erm a Aletnanh i
etn Janeiro deste ano, foi dc-
terminada pela sua posição
continental acima de tudo.

Rompendo suas relcções di-

iilomúticas com o govêrno ale-

mão. o govêrno brasileiro obi -

deceu simplesmente aos tom-

promissos expressos, assumidos
abertamente com o>> dema.>

países do continente, ao^ qua>;
não poderia fugir, sem negar n
cxpontaneidade com que 04
aceitára. por motivos de peri-
80 e de solidariedade america-
na. Teve tontudo. o cuidado dt

pioceder com correção seinp: e
ai)ós os insultos, e em dar, c-
ino vem dando até hote, aos ro-

piesentantre diplomáticos 4i
Reicli aqui acreditados, o tra-
tamento que lhes era devido ctf
acordo com os tt-ios intscracio-
tiai.s. Ce resto, excluídos os ln-
dividuos comprovadamcnle en-
\olv!das em atividades contra
segurança nacional e seb e-se
motivo detidos, as autoridades
brasileiras Jamais Intervieram,
como no'orio. entre mil'iar"s i!>
alemãs rei,'.dentes no Be?«ii
com seus nais não tivessem
sido altere d as.

acs atos não só de provc.a-
ção. como também de a^ressi» ,

caracterizada, levados a efeito

pelo govéino alemão contra .«

naveRaçao e até com sicrilicios
d., vida de cidadãos brasileiras,
o governo brasileiro limitou- e

a respondjr. tsntandu cerras
medidas de garantia sem cou-
fisco com relação à parte mi-
nima dos bens dos súditos ale-
mães e. isso mesmo á vista de
terem ficado sem resposta s" i

justos protestos contra tão bru-
tais atentados às mais eleme.i-
tares normas internacional:

Ao ter agora conhecimento de

que cidat.ãos brasileiros fornm

presos e conduzidos a campos
dc concentração e de que tais
medidas tornar-«e-iam exten-
sívas a outros que alrda se en-
contraiu em liberdade na rona
ecupada ria França, o govêrne
brasileiro não encontrando na-
ra esse fato nenhuma lustifica-
cão, vê-se forcado a encarar «
hipótese, no caso de que nã<
lhe seia dada solução ouant<
nofesivel, de tomar por sua vez
bem contragosto, medidas qu<
lhe forem sugerida por essai
circunstancias. O Ministro dai
Relações Exteriores muito o Era-
ilceria o embaixador de Portu-
gal. sclicitando-lhe do çovêrnt
o obsenuio de fazT chegar st
conhecimento do govírno ale-
bão e aue frizasse r ntcessldadi
de pronta re-,posta".

Morreram antes de

receber socorros

ESPERA-SE 
QUE TENHA SE SALVO NA CA-

TASTROFE DO 
"AVILA 

STAR" UMA

HEROÍNA BRITÂNICA

LONDRES, 27 (Reuters) — Os
sobreviventes do transatlântico
"Ávila Star", torpedeado por tm.
submarino alemão e que agov.i
«o encontram na Inglaterra,
tfto esperançosos de que no b >íe
salva-vidas encontrado por nm
navio de guerra português es-
teja uma jovem heroina britJt-
rica.

LISBOA, 27 (United press) —
A embaixada britânica entregou
à United Press a seguinte re a-

çSo dos náufragos do
Star'* que morreram
receber socorros prestados pel?
navio português 

"Pedro Nunes":
passageiros - Ramon Ferreira s
Florenco Graham; tripulantes -

Monob, Cartwrlght, Stanley,
Brown Moore, Mclndoe o Breu-
dle. Ramon Ferelra, que sofreu
uma crlse nervosa em virtude
do torpedeamento, quando .'á ce
achava no bote d© salvamento,
atirou-se ao mar, perecendo
afogada

1 
* I

Hamburno 
ponial 

de incendios

MAIS DE SETECENT0S BOMBARDEIROS BRITÂNICOS TOMARAM

PARTE NO VIOLENTÍSSIMO R AIDE

NUM PORlo DA COSTA ; noite passada contra Hambur-
SUDESTE BRITANICA, 27 go foi o mais intenso le ;irlo a

i «wtls (Uniteci P'Gss) — Os caças efeito pela RAF, com exceção

ante» de 
1,ritanicos empreenderam on- 

J das incursões de 1.000 ou mais
tem três incursões contra O ------- 

DECLARAÇÃO DA SUPERINTENDÊNCIA DA

REDE DE V.P.S.C.

Da Secretaria da Superinendeneia da Rêde de Viação
Paraná-Santa Catarina, pede-nos a publicação da seguinte
nota :

"Em 
telegrama ao Sindicato dos Produtores de Madeira

do Paraná, publicado na imprensa desta Capital, a Comis-
sao Especial da mesma entidade, presentemente no Rio de
-aneiro, diz que 

"espera 
do elevado espirito do Cel. Supe-

rintendente as medidas correspondentes para que se verifi-
que a efetiva melhoria do tráfego como compensação única    
nos sacrifícios impostos à classe em circunstancias para as efetuaram mais de 100 disparosDrrOii''

norte da França, travando com

bates individuais com caças

alemães.
A primeira incursão foi rea-

lizada diretamente sobre Üou-

logne a as outras duas em di-
reçáo a Calais, onde as defesas
anti-aéreas funcionaram com

grande intensidade. Um avião,

que se acredita era alemao,

precipitou-se ao mar.
Noticias procedentes de Lon-

dres, indicam que nove apare-
lhos alemães tipo 

"Fock 
Wulf

foram derrubados pelos caças
britânicos durante os ataques

realizados contra o territorio
ocupado, deixando de regressar
ás suas bases três aparelhos
"Spitfire".

VICHY. 27 (United Press) -

Aviões britânicos lançaram A
noile passada, por duas vezes,
boletins sobre Clermont Fer-
rarid. As baterias anti-aéreas

aviões, superando qualquer um
dos empreendidos pela Luft-
wafíe contra a Grã-Bretanha.

Nos mesmos círculos expres-
rou-se que quando os aviões
britânicos empreenderam o re-

gresso ficaram ardendo incen-
dios de grandes proporções em
vários distritos da cidade.

Recorda-se que etn muitas
ocasiões os alemães utilizaram
500 ou mais aparelhos como no
ataque a Convcntry. No de
ontem, contra Hamburgo, to-
mat am pai te entre 600 e 700
aviões britânicos.

quais nao concorreu
a Par*e referente à Rede. declara o sr. Superin-

tendente que sua ação administrativa para restabelecer a
normalidade no tráfego, perturbado transitoriamente pela in-
o ciência de motivos locais e de cause.s outras que compro-
meteram o transporte ferroviário cm quasi todo o pais, 6
exercida pela nítida compreensão dos seus deveres funcio-
nais, na direção de uma empresa, que está a serviço de in-
teresaes gerais e nao para compensar sacrifícios de deter-
minada ciasse, por mais respeitável que ela seia"

contra os incursores, sem que
fossem estes atingidos.
LONDRES, 27 (United Press)

— Anuncia-se de fonte autorl-
zaoa que o ataque efetuado ns

CURITIBANO !
A Soeleilnde de Soeorro mm

\r<p«*ltAitoii prrrl*a de «eu nu-
xlllo. — fnsrrern-ae coita ura

«•ou trllMilnle.

CARTAZ DO DIA

|UA série dos acontecimentos internacionais, a batalha

preparatória da investida alemã contra o Cáucaso,
aparece em primeiro plano.

Prosseguem violentos os combates e os soviéti-
cos preparam-se para a defesa de Stalinograd aguar-
dando-se batalhas decisivas.

* * *

JMA 
China, as operações militares não fugiram ao

ritmo comum, sem grandes golpes, salientando-se
unicamente a furiosa luta que se trava ao longo da fer-
tovla Chekiang-Kiangsi.

Soaram as sirenes de alarme de Chung-King, lato
que se não verificava desde o ano passado.

* * *
D EL ATI VA calma reinou na frente e&ipcia, opinando-

se que Auchínleek e Von Rominel entregam-se ás
tarei as de consolidar suas resoectivas posições.

* * *
LIFTW AFFE, sem repetir as incursões em grande
escala e favorecida pelas condições do tempo, que-

brou a calma das Ilhas Britânicas, atacando-as ror.t
uma formação de apenas 30 aparelhos.
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Faca incriiatamente a stia
contribolcao para a ci<-,.s-
trueao da Casa do lurna-
leiro. obra de assLsteneia aos

pequenos desamparados da
sorte.
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Síntese internacional da Técnicos do Brasil 
prescrutando

"United 
Press"

Horr Belisha é pela abertura da segunda frente

DE I.ONPKKS — Km dcclar^w4"» ficlwiv»s a l nlted Prw*

o »nr llnrr Bellsha. H-MInWr» d.v t.urrra du Gri-Bretanha

arrumou qur rm vlrtudr dr »cr divulgado no. EB. II

rifaria ele Instando para » abertura duma M-gunda frente, qur-

ria rir eaclarocer vário* pontos drw>e assunto.

KnUo a respeito afirmou qur vislumbrava nurrs*o para a

operação dr al.ertura da t l frente drpol, qur foMPm aprru-

d idas as llcõra tática* provlndas ilas campanha* do extremo r

nroxlmo oriente, wn o qur os aliado*, a despeito dr possuírem

o número dr homens disponíveis. arma* r quanlldsdes sulioirn-

Ir dr liiivioi, teriam rnnmo assim qur depender dum nutro rir-

meu Io merecedor dr faíer partr da* cogltaçèe» dos chefes mlll-

Nesse ponto, Horr Bellsha se referia ao bombai drador dr

\oo pirado «• ao apoio aéreo ás íormavor» blindada*, afirmando

que a remessa dr uma força expedicionária ao continente «em

esses requisitos, mo ria o mesaio qu,- lançar uma equipe dr 4 a

divisão rontra uma dr l.a divisão. ,

K< lembrou, em prir.ciplo. qur Ul elemento tinha contribuído j

Integrante na* opcraçécs dos exército* Japonês r j

onqnlsta das suas grandes vitorias, para lermi- :

Par» ganhar rsta guerra devemos estudar t

d«s campanhas anteriores".

— 
nossas riquezas 

—

CHEGOU A NOSSA CAPITAL, EM VIAGEM DE

ESTUDOS, A TURMA DE METALURGIA DA

ESC. TÉCNICA DO EXERCITO

Os membros 
— 

Finalidades 
— 

Viagens 
— 

Sul

I iÊÉ IlIlDQ 

- 

Mil

A RECEPÇÃO DO MINISTRO DA POLONIA

EM NOSSO PAÍS NO 
"INSTITUTO 

DA ORDEM

DOS ADVOGADOS BR ASILEIROS"

j)fRi|e ontem, «um» nossa ter*

ra li"»p. 'Ia Ilustres i. . nW "¦ pa-
trieloa -ja turma «Io Metalurgia

,1., I I I'1.| Té ul. H d« i:\i i. lto.

A luiida embaixada das Fôrça*

..rinuduH. . i.tistIIulil.i tl«- Iliiliu

valore* Ja Kacola Têenl t »

como partr
alrr.ino para a

Mc dizendo assim:

e aplicar as duras cxp?rlcnolas

K».

j 
ta .

I n1v<

!
dÔ,

viu»,
l|iltal,

«Ia S
Io

HUb-m

fh «Ia item a

de nos
vlaireti

.ii. .¦>ij..

K»tad<i

pr*

Churchili vai falai

1>K LONORES — Anunciou-se oficialmente tuc o

nistro Churchili não fará nenhuma declaração sobre a

bélica antes das ferias parlamentares dr verão.

A
nshi
Ibet

l.o Ml-

situaçào

Detido o avanço alemão tebre o Caucaso

l>K MOSCOt', l rgeute — O avanço natLita para as jazida>

petrolíferas do l aucaso ficou detido esta noite, meree das deno-

«Iada resistência opost i pelas tropas rnssas em Tsymliansk \i.

duas pontrntissimas rabecas dr ponte do inimigo foram arraia-

«Ias, ficando l»<dadas duas importantes forças alemãs Ao cair

da noite esta\a se desenvolvendo tremenda batalha de aniqui-

lamento na niarRrni sul do rio Dou. Os últimos despachos da

frente revelam existir muito pouca probabilidade de que o

rito alt-mão, isolado rm Tsymliansk. possa escapar a destruição.

Anuncia-se, ademais, que as esquadrilhas dt caças e de bom-

bardeadores em pirado soviéticos arrojaram uma verdadeira

chuva de explosivos sobre o inimigo cercado que está sendo im-

piedosamente dizimado.

Possibilidade de espionagem na Australia

DE CAMBERRA — O governo advertiu o povo contra a pos-

sibilidade de que os espiões iiilmiRos desenvolvam sua atlvida-

de na Australia. Não »e deve descartar a possibilidade, disse o

|iorta-voi do governo, de que eles tenham desembarcado de

submarinos japoneses da mesma manrira como os * sabotado-

ies que chegaram aos EE. UU. Km \ista difso, está sendo em-

preendida um« grande campanha de contra-espionagem. Sus-

iK*ita-se i»e que existem estações de radio de ondas curta» que {

«nviam informações ao inimigo. Mas, devido a extensão das

ronas desabitadas onde poderão estar ocultas, não tem sido pos-

»:vel localizá-las.

Continuam as greves na Siria

1)F. VICHY — Noticiam dr Briruth qur ronlinuini ali as

greves, estando íeehadas quási todas as fáWHcas e os pequenos

rstabelrrhnentos particulares. Assegura-se que os panifleadorrs

interromperam »s suas atividades, porque os camponesrs se ne-

gam a entregar-lhes o trigo, alegando que ele esta sendo desti-

nado. em realidade, ao exército inglês.

Ofensiva geral chinesa

l»F LONDRES — A emissora de Vichy Informou hoje de

t iiung-Kinjc que as forças chinesas empreenderam uma ofensi-

va j«*ral ao éste da rodovia de Kiang-Sing, ao sul do rio

Yang-Txé. Não se poude obter informações a respeito eui

fhung-King. Reeorda-se. a propósito que aquela emissora se-

guidiimente *e engana nas suas informações sobre ações mili-

tares em frente distantes.

Franceses detidos na União Sul-Africana

1>K VICHY — Segundo noticias publicadas pela imprensa

«le Paris, mais de 1.000 franceses foram detidos na 1'nião Sul

Africana pelas autoridades, sendo em seguida internados em

Porto llizabeth. Outros que residiam na zona costeira foram

obrigados a fixar sru domicilio no interior. O governo francês

está aplicando o mesmo tratamento aos sul-afrlranos e britá-

nicos qu? residem na França Livre.

os MKMliltOI

urina «le Metal urgia

coiiMtitu«la : — major

«lo Matos ex-aei-rctAiio

gti-iil IMa.lo d(, t.Vaiíi. .-a-

pilài s Ülfreilo Ai", i i •> da Sil-

\ a. Floriam» <le Faria Aluado.

Cj lfstino l>. laudo. 4osí. I.oal

.Idfíaii, Oscar do Alim ala, tf

nent«%H Oacar Fonseca e Ciro

Alves.
FIN M in \ UKH

Os ltu8tr«'M técnicos vém ao

Mtál no objetivo d.-n«

e«»nhe«-er as riquezas do aub*

H«»lu pnranaenHe.
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ligail.i.s á produqd0 bélica.
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rslA realisníido vlntreiis «lc es-
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r#o o norte d„ Paiané oiole.

al. tu <loH olàetlvos miio jA. ¦ Its
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,1, . ,i.. roiie im ialni iti. •• daqui

Ia mkIíIu ilo KMa.lo.

st v.
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ligadas ao ri.U. mu-UiIuirIoo

outras de SlUn ni'KÍa .

DR. JOSÉ SOIBELMANN

MÉDICO INTERNO DO HOSPITAL N. S. DA LUZ

Especialidade ent doenças nervosas e mentais. — Cirurgia

Moléstias «le senhoras - Partos - Via» «Mn - hit lis

Consultório: Rua 15 de Novembro n. 608 (Edifício Sul

América) - 3.o andar - Salas: 307 e 308.

horas da tardeDa 1 às 3

Atende pelos telefones: 322 e 2398

SESSÃO ESPECIAL

Esta manhã no line Luz será passada uma

magnífica reportagem do Dep. Cinematogra-

fico Paranaense

Pt laio 10 horas hoje no Clne _

Luz terà lugar lima sessfló

(teclai na «inal ssrà apresenta- l

da « magrnlfleli Yeportagem el-í _
íicmatogrAflca «Ias grandes bo- I

rn« nagen» prestadas pçla Asso- J
Comercial «lo Paraná, sol

Interventor Manoel Riba* e a31

I.l-, .1. >à.i dr ''liveiia l'l'a iil".».

secretário «le Fazenda.
Trata-se do trabalho dos mais

brilhante?* «Io Departamento Cl-
¦ I i, . '..grrári. o Paranai-nse • q|ie

l„,|. nu-sino vai» l>'or uma

notável demonstraçfto «Ia pró-

duçSo cinematográfica em nos-

no Estado.
A reportagem em apreço quo

f ioallsa «le modo o mais cotn-

pi..!., a i.rilliatile realização 
'dr\

Assrtclacfto Comercial do Para-

nA em homenagem ao interven-

tor Manoel llibas e ao «Jr. Oll-

velra Franco, durante a qual,

a,.111 dr. Secretário da Fa-

zoniia <;.I o fa 1.. .1 0111 seu nome e

i, > «lo Intorvriitor usou da pala-

vrft o sr. QueTra Rogo. da
I- fio do Contas da AsaoclaçftO

 .-ciai # toda falada, con»«

;! t a Indo a niesna*' o nr. r. da se*

ílo "A Voa 'l" Paranft.".

r.<r nosso Intermédio a Asso-

«.layf.r, i.-omi !¦. ial do Turanâ.

. onvida as autoridades para as-

? intlr a sessão especial iletta

i ui hfi i o Olne 1 >U2, na rua' tio

i lupnlflèa i epoVtagem <*»nçinat0

Kiftfl.ii será apresentada.

A GUERRA DIA A DIA

0 TRISTE DESPERTAR DA FINLANDIA

I.ONDRES, julho — Serviço da Inter-Aaaericana) —

A decisão adotada pelo governo dos Estados l"njdos de

fe« har os consulaMlos finlandeses no território americano

obteve plena aprovação na Inglaterra, se bem que todos

lamentem quc a Finlândia não tenha deixado aos Esta-

dos Unidos outra alternativa. Os finlandeses, não resta

dúvida, merecem o nasso respeito como bravos comba-

tentes, e porque tão pouco jamais se ouviu falar de atro-

«idades ou barbaridades cometidas pelos seus soldados,

tal como acontece com os naxistas e fascistas. Sua guer-

ra teve como objetivo principal reconquistar os territó-

rios perdidos para a Rússia, o que se considera muito

natural, embora extremamente imprudente, em virtude

da natureza da jucrra mundial. Entretanto, um exame

imparcial das exigências russas após a derrota da Fln-

lândia mostra que condições tão razoáveis Jamais foram

impostas por um país vitorioso. Torna-se cada vez mais

evidente que as concessões exigidas da Finlândia pel^

Alemanha, eventualidade que os russos previam com«i

certa. Não fosse isso, e Lenlngrado, bem < mo toda a

Rússia eram de vital Importância para a guerra com a

rica região industrial vlrinha, já teria caldo em mãos dos

naxistas. Além do mais, depois do tratamento dispen-

sado pelos nazistas á Polônia, a Grâ Bretanha julgava

que a Finlándl- pelo menos observaria uma estrita neu-

tralldade, e uma vez os despostas do Eixo esmagados, a

Nação teria a certeza de receber um tratamento equita-

tlvo na recomposição da Europa.

Entretanto, não se pode mostrar nenhuma indulgèn-

cia para com qualquer país que visando os interesses

prtiprios. auxilie voluntariamente os nazistas em sua

senda de terrorismo e de brutalidade sem precedentes.

A decisão de Washington causou grande surpresa nos

circulos oficiais finlandeses, e uma grande decepção en-

tre o seu povo, que agora compreende quão cega tem

sido o governo finlandês quanto à verdadeira natureza

do conflito atual.

Torna-se cada vez mais evidente que a guerra atual

não é uma luta em nações, mas uma guerra para salvar

a Humanidade da mais brutal e impiedosa tirania iá

registrada na história do mundo.

Os finlandeses, além disso, foram demasiadamente

Ingênuos que os nazistas, uma vez vitoriosos, lhes dis-

pensariam maior co-videraçòes do que aos outros peque-
nos paises, aos quais muitas vezes já negaram o direito

dr existir.

; bromQ°'I|

tesiH

BRILHANTINÂ

ROYAL BRIAR Atkinsòns

ESTA' DOENTE?

?Juer saber o que tem e ficar
bom ? Alêdlco Espírita envia

i;ratls receita o diagnóstico,

mando nome, 'darte. rcsMencts
e envelope selado, para respos-
ta grátis, ft Calia Postal, £63
— mo.

f-femem despenteado acaba 
"pregando

no deserto"... Brilhantina Solida Royal
1Sri.ir mantém os cabcüos brilhantes e

penteados. E realça a personaíi*
dade no irresistível perfume de Royal
Bnar. No R,o c $ío pjulo: tubos
potes éjj.

f MII-im

Se preferi»
um fixador sem oleo...

TreUrindo on» fixado' »«m oUo»
obtenho idêntico reiultodo com
Bon<#<ílina Royol Brlof. No me»*
mo inconfv/ndivsl perfume,
fm 5. Pojl# < no Rio. 4$ « 7%.

iBiBrdg ..

Ala da Assembléa Gerai

Exíraordinaria do Banco 
^

Estado do Paraná S.À. realizada

em 2/ de Junho de 1942

Ao»*viuto *¦ irt«' «lias «l«

i«. j unho i'< t- i mil no»

i«im «;#qUHiei»ta «• «I«íIm), Am

yt» horut*. nu sédo «i" llan

R«tad>> J" i"iii ¦ 11'11. s ¦ i-

Anônima, ft rua r» «IN«>v«

tu in sto «l i.uo

tll.il r..llí tutUdll .. pi ¦ "ii

» I I I - .J
tM'« II ¦

«Jlllll»
M dU

«lll I

mbi
«'im i

;;i tl>

náuicrii l*-|cnl «l«» ni'l«»tiI.• i i

repreuentaiido muls «!c «l-»i

lerdos do capital social, setnlo

ÜMta«lu «lo raraiu». i« i»rcH«nia

Io Sni". I 'r. 11 
""i 

de 11' i» pe
i»h ii Franco. Set-relarl » <1 « K i

jiulii. «-• • tv% a«:«»f- ; KAblm

Mu\tl>- MniUa" Lt«l;i., «*«»ni II

iMipy; T«-ftullan«» Mullcr. c«mi

K^iatutoiK nn forma «|ii«>

l»ava «In uropôr, «lando a -,,

vra a quem uulsess#» mái ü
lar-.'. ii Ifsprllo. Mim.,
«lt«»e)ando usar da palavij,
Hnr Pàcsldento sttlinie*«• »•
tll^íl,, o lll "l> dlis K l . I
itti i.i.\ -i i. 'i i'..'i" proti.'vi |
ta it itii I,i
l»*tf hM«» ,, inCHiin» aui tivad i n

i 1.

O dr. Tadeu Skowronski, Ministro da Polônia no Rrasll em

companh a do Presidente Getullo Vargas. Foi tomada a foto

quando o ilustre diplomata estev.. no Catete apresentando as

credenciais

Nos altos circulos do psis

vem tmeio a maior repercussão

a recepção do dr. Tadeu Skow-

ronski 110 "Instituto da Ordem

d06 Advogados Brasileiros" quí

o clcecu 
"Membro Hoiiori#

Causa de^sa erudita institui-

ção de jurisprudência naciousl

em sersão realizada a 23 do

corrente.
Pela projeção dc que roz:i nu

cenário jurídico internacional

o dr Tadeu Skowronskl. o fa-

to de íua recepção 110 "Xnsti-

tu to da Ordem dos Advogr.des

Brasileiros" constituiu veraa-

dclro acontecimento nos meios

intelectuais do pais, tanto mais

que teve o mesmo como caia-
cterlstico f alta exp-es^ão J*

aniiaodc entre o Brasil e a P.--

lonia.
O ilustre MinLstro da Polo

nia proferiu um discurso so-
bremedo notável, nào só pela
elegancia da forma como pelo
vigor das imagens. Da brl-
lhante peça oratorla do dr.
fckowronski na sessão em aue o
Instituto da Ordem dos Advo-

gados Brasileiros o recepcionou
damos abaixo alguns excertos.
Diplomata emérito e jurista
erudito o dr. Tadeu Skowrons-
ki exDcndeu conceitos demais

? xpressivos em sua brilhanu
oração como demonstram eítes
trechos:

"Ingressando, 
nesta casa, ra-

ço-o cheio de veneração oela
idéa, que este Instituto repre-
senta: o culto da justiça.

Não loi. certamerte, pelo pc-
der de suas legiões que Roma

persiste, mas. pela instituição
do Direito, como base do E;<-
tado. Por isso. toda a latini-
dede, (k1 que a Polonia é emé-
rlta filha espiritual, não poae
concebcr ou aceitar uma estni-
tura política ou social, que n/l o
tenha por base o Direito — ex
pressão concreta da Justiça.

Foi para defender éste patri-
mònlo do Direito, que a-s Na-
ções Aüadas, agora, lutam
congregando, num esforço .r-
culeo, suas máximas energias.

No \asto império espiritual,
— baseado no direito romano
e evoluído sob o influxo do ca-
tcliclsmo — a Polonia é a ex-
¦trema fronteira no Oriente, eu-
quando o Brasil, no Novo
Mundo, é a vigorosa projeção
ocidental da "tiltima 

flôr ao
Latium".

Na verdade os extremos se
tocam. As afinidades espiri-
tuais entre o Brasil e a Polonia
se afirmam, com persistência.

amor da liberdade e o culto
da Justiça nos inflama e nos
irmana".

"O 
verbo eloqüente e vene-

ravel. de Ruy Barbosa, sinte-
se do vosso espírito jurídico,
pugnou, com verdadeiro entu-
síasmo, pela ratificação oficial
do voto secular dos Brasileiros:
» reconstituiçSo da Polonia,
como Estado independente.

A nota do estadista Nilo Pe-
canha, então Ministro das Re-
lrçóes Exteriores, reconheceu-
00 o novo Estado Polonês, f<5-
ire, completamente, ao estilo
mo, impessoal e protocolar do
atos similares. Relembra, cue a
tujoiçào da Polonia fôra uma
c'as maiores injustiças da Hii-
teria e, friza bem, que aderin-

®rasiI. "à 
creaçâo de uma

PolonJa anida e independente,
nao coopera na fundação con-
vencional de um novo Estado,— como era o caso de outras

nno^fS 
"7 mas' ^ sómento

pugna pela restauração de uma
nacionalidade oprimida e quen«o consentiu nunca na ce«-
saçso de sua soberania, inter-
rompendo, sempre com o san-
gue de seus mártires, a dom'-
naçao estrangeira".

"Apraz-me 
notar, que foi

semjrre r.ntre vós, juristas; que
ci causa cia Polonia encontrou
sou melhor apoio.

Entre os membros do Conse-
itio desta benemérita organiza-
çao, qua è o "Oomit ¦ de So-
coito às Vitimas de Guerra r.a

Polonia'. encontram-se os nó-
» rres de eminentes jurista.', tali

cc:uo: o Ministro Rodrigo Oota-

vio. Fmbalxiaor Alranio *Je

Mello Franco, o Conde Candi-

Uo Mrnde.s de Almeida — de

suudooa memorin; os Douto-

res: Daniel de Carvalho. José

S&boia dc Medeiros, Mario

Accioly. Paulo José Pires Bran-

dfto, Ranulpho Bocayrva Cunha

e Roárigo Octavlo Filho.
A testa dessa pia atividade,

em pról da Polonia sofredora.

deõtaca-=e a fifeura consplcua

do Doutor Fernando de Mello

Viana, cujo nome ficará inde-

levei, no coração grato dos po-
lorcsei".

Pr Itivadav ia «l« Ala.

«1»», con» 1*'» iiQÔe^; Manoel 1

Ascvcdn Ma«il«», **«»ni

IrinAnx Oi»Ín»nrA«»f«, «'«nn 1 '

Toüíhh «Ic MhcoJo, c«»m 21 *

Aluir.'' Kl..na Netto, .<1111 I

a«;neh. Arcfsin Mina, com ama 1

Antuiii,» Kruet, com -

ji«;ô«s; JosC Nicolau AblmU®» ".n

i»«.'ft« *, ii ii m total il«' M

a«;n» s. l-»l pelo Hnr. In . Jtlva-

«In \ ia d« .Miifodo, LHrvtor Pri s.

dente «l«» Manco, «jne pr.*aldiu a

Asaembi^ia, declarada aberta a

sommAo. A.i»t«-8 «lf dar inifio a«»?»

trabalhos, «» Sn r. 1'rc^ideulo
t-onvidou para tomarem U»g.i"

i\ mesa, o i epresentante do a» lo

r.lKta listado «lo 1'araná, Hnr.

Dr. Jofio de oliveira Franco e

oh aclonlataa Antonio Kruet e

Manoel de Azevedo Macedo, cs-

teu «IoIk últimos para ser virem

de secretários, de acOrdo com

os Kstatutoa. o Siir. 1'iosldeii-
te passou então :i explicar u

motivo «la eonvocaçíb» «la pre-
sente Assembléia Geral Kxtra

orditiâria que tem por fim al-

terar «»s r. tuais Kstatutoa, apro*
vados em Assembléa Ueral Kx-

traordlnàrla de 16 «le Maio de

1 !í4 1 no artigo referente & distrl*

trlbulçfto dos lucros líquidos,

conforme «.dilui publicada no

Diário Oficial do Estaco" d«>»

cias ]S. 20 e 28 o no jornal
desta Capital "O DIA" dos dias»

S?, 21 e 27, número# esses to-

dos do corrente môs, nos se-

jruintes termos: — "Banco do

Estado do Paraná S.A. — As

semblíla çieral lixtraordlnári-i
— Sãò convidados os senhores

acionistas d0 Banco do Estado

do Paraná, sociedade anônima

para a Assembléia Geral Ex

i.ini.ii..
i*. liat/i

!.'.lllll
do*Clt,

I UÍH'loi
i » iiiIRÍ»,

ata «I«j a<«
t«>s. faseiM
t:.mente po
«Miritiba. 'J

(a ) Amerl'

Nada i.11« l -

sirr Pi. l«'
i rada ;» i»»*».»
,.M. Ma« u n|

«l«i liaico
la\ l ado a

i do » om «»H
o-a assinar
r todos «»h tu
7 de Junho
o Machado

' .ta ) Itlvadax ia de Ala •« do 1
i sldcnte Antonh, Kru« 1.

iiirio — Manoel AR»ved«. M
do. secri t-.rlo.

i,n| .1 «le Oliveira l'rain

Sc«*retarlo «la Kaxemla

FAbr « a M M«»\ eis - Ma id.(
— pp. Kelippe Alaida,

Tcrtuliaiio Aluller

Jl'va«l.iv ia «le Mamlo

Mimoel de Asevedo \i.i

Irmãos tSulmarües
'Jobias de Macedo
A. Klos» Netto
Arcesio Lima
Antonlo Fruet
Jíjs»^ Nicolau AbagK'1
Arquivaiío sob nr. I <»•*,21

«lespacho da Junta em s.

ue 2^ «le Julho «le 1 SML.',

pago de sêlo fe«leral ünf joo i

pftrclonal no valôr d<» dom f
to e mais L'01200 de arquiv,

to e estadual «le 10$<>0(j e

]U$00u «le arquivamento.
tarlK da Junta Comercial
Paraná, 23 de Julho de 1

Secretario — Frederico J';
de Oliveira.

(Iteprodusida por ter saído
incorreções).

Ontem nòô suportava as

dores do 
"torcicolo". Hoje

já está outra vez em pie-

na forma, graças ao Li-

nimento de Sloan. O mes-

mo alívio é experimentado

quando se sofre de lum-

bago, dores reumáticas,

musculares ou nevrálgi-

cas, ou em casos de tor-

ceduras ou contusões e se

aplica sem demora o

Linimento de Sloan. >

r

LINIMENTO DEírÍ]

SLOAN

ESCOLA TÉCNICA DE

CORTE SILAS"

Nío é Ateüier

Mas 6 a única em Que euas
alunas recebera llfiOe* em me-
sas separadas.

Ensina-se o verdadeiro slste-
ma pratico geométrico unlver-
sal, usado em Paris, Londres,
eto. Isto é pelo sistema Alfaia-
te, pois 6 faclllmo. Ilumina qual-
quer dúvida para cortar qual-
quer figurino. 20$000 mensal
apenas. Rua Marechal Florlano

Peixoto, 639.

* *
PARANAENSE I

E' dever patriótico • ha-

manit&rio auxiliar a cam-

panba em pról da Casa do

Jornalelro.

traordin&rla h realizar-se no

dia 27 de Junho corrente, «a-
bado. às 15 horas, no ediflc'.o

da séde social, à rua 15 de No-

vembro nr. 332, afim «le serem

alterado» os atuais Estatutos

quanto a distribuição de lucros

líquidos. Curitiba, 12 de Ju-

nlio de 1942. Klvadavla de Ma-

cedo — Presidente". Declarou

em seguida o Snr. Presidente

que depois de publicados e ar-

quivados na Junta Comercial ^
os novo» Estatutos, a Diretoria

das Rendas Internas do Tesou-

ro Nacional, ao examinar os ro-
feridos Estatutos, para su*.t

s provação pela mesma, exigi j

que sejam modificados "110 sen-

tido de ser fixado em 5 % o

fundo de reserva do capital e

precedida, na distribuição dos

lucros llduidos, a parte desti-

nada a dividendos da que fôr

reservada tl Presidência e Su-

pcrintendencla", conforme res*

petivo processo devolvido ò. D®-
legada Fiscal nesta Capita',
onde o Banco tomou conheci-
mento da exigencia. Esclare-
ceu o Snr. Presidente que, na
reforma dos Estatutos levada a
efeito para se harmonizarem

com o decreto-lei nr. 2C27, de

2G de Setembro de 1940, que
passou a regular as socieda-
deg por açOes, o fundo de re-(
serva foi fixado no artigo 30,
letra a, em 10 % dos lucros It-

quidos verificados no balanço
de cada semestre, por ter en-
tendido a Diretoria que a per-
centagem de 5 % mencionada
no urt. 130 do referido decreto-
lei n&o constituía um máximo,
aliás, modo do entender de al-

gunias sociedades, em cujos Es-
tatulos, elaborados ao mesmo
tempo para pô-los de iTcôrdo
com o dito decreto-lei, consta
também a dedução de 10 % pa-
ra o fundo de reserva. Propu-
nha assim o Snr. Presidente

que o art. 30 dos Estatutos do
Banco fique redigido da seguln-
te maneira : — "Artigo 30 —

Dos lucros lfquldos verificados
no balanço de cada semestre,
excluídas as contas duvidosas,
se destinam : — a) 5 % para
fundo de reserva até que êste
atinja a sOma de dois terços
do capital social, após o que
essa porcentagem reverterá em
favOr do dividendo, salvo se a
Assembléia lhe dér outra apli-
cação especial; b) pagamento
de dividendo aos acionistas; c)
4 % de gratificação Ho Presl-
dente o ao Superintendente, em

partes Iguais, desde que seja

possível distribuir aos acionis*
tas um dividendo não inferior

a 6 % ao ano sobre o valôr da
cada açSo". O Snr. Presidente
submeteu então & discussão a
nova redação do art. 30 dos

SECRETARIA DE EST

DOS NEG0CI0S DE 0B

PÚBLICAS, VIAÇÃ0 E

AGRICULTURA

Departamento de Geogrif»

Terras c Colonização

l.a Inspetoria de Terra!

EDITAL

Pelo presente torno públ

para conhecimento de D. Ar

Teixeira «le Azevedo, requin

te da legitimação da p
• BOM JARDIM". Blta no m«

clpio de Antogina, do con!

niIdade com 0 repectivo pol

protocolado nesta Secreta

sob nr. 16.316, do exercício

1940, fundamentado no

to-Lel nr. 9911, de 17 <le

do referido ano, que lhe

assegurado o prazo ^ 1

a contar da data «lo prese»

Editai, para juntar ao

pedido os documentos as*c»

torios de seus dlreltoF. sati

zendo a respectiva flUaçS"

continuidade de sucessão a

tlr do reglstante de l? <

O não cumprimento dessa t

gencla legal, dentro «lo P

fixado, implicará no arí|l!l

mento do peditlo de leu

ção do que se trata, a

terminado por despacho >ni

ventorlal, não mais dando

A. legalização de tais terr-'1'

não ser por adjudicação ^
do govCrno do Estado,

lo de compra.
E para que não alegu,

rancia, mandei publlear 
®

sente Edital n0 Diário 0"'j

afixá-lo nos logares P"11

da séde do município de 8

ção das terras constitutiva

posse 
"Bom Jardim", dofu

te de legalização admln|s

Departamento de Geoí™

Terras e Colonização, em •

Julho de 1942.
Vllsse» Medel"'*

Eng. Inspetor

SECRETARIA DO

RI0R, JUSTIÇA E St

GURANÇA PÚBLICA

Edital

Departamento do Inter'c

Justiça

ordem da Dlret°r'®
convido 

•De
Departameti to,

CEZAIt SCHULTZ
vir T

,N'«"
ber a sua Portaria d

llzação, ficando clent ,

que, decorrido um ano

seja procurado ser4 
^

declarada sem efeito i(,
mos do S 3*o do art. 

J(,
Decreto-lei Federal n

25-4-1938.
Secretaria do I"ter'e ))(';

tlça, em 26 de l|£'lO£.0itll*''

Chefe 
<le

Yj"""Y 

iipr"?3 
n 

~n 

^

LmjL AJ juLK.
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SB6IHU 
PARA LONDRINA 

() INTERVENTOR

MANOEL RIBAS

inaugurará 
o paço municinal daquela

prospera 
cidade

- 
O DI A -

ASSUMIU A PPESIGENCIA

DO INSTITUTO DO FUN-

CIONARIO PUBLICO

N.i iVie do Instituto do Kun-

cionário Público teve lunar on-
tem, às 17 horas, u ::otetiid;ide
fíü |hi 

• do sr. Glauco Pereiro;

Cordciii) nu presidência du-

quela inst ituicio.
Ai) ato compareceu elevado

número de funcionários públi-
cos. causando o fato a melhor
repereu «<> no seio «Ia classe,
onde o ilustre Inspetor (leral
dc Itfuci:è->. goia d.i maior pio-

í jecúo.

Tudo se transformou no Brasil

0 PRWiRKSSO DESTE PAIS É DEVIDO AO DINAMISMO CONSTRUTOR IH) SEU POVO

5'ala ao 
"0 

DIA" sobre a aproximação brasileiro-chilena o snr. John E. 0'Shea, ora em
O Nr fva T.e§o /i, KPm favor, • *j ** „ ........

visita ao rarana

C"-'L'BAJ: rKR(-A fKIRA' 28 DF J1JI.HO DE 1942

r 

 "" 

Ontem. viajou par* o norte

j0 Paraná, o rxmo. sr. Manoel

ítiluv tiue foi àquela Industrio-

,localidade do interior. aasls-

II, ,i inauguração do paço mu-

liiripal.
s excia. é ansiosamente es-

prrado pela P>vo londrinense,

qui- lhe renderá grande* hnme-

n,iBrn*. dada a alta estima que

ali desfruta, pelos grandes ser-

vivos prestados, na sua admi-

«(atração, ao laborioso munlcí-

pio de l ondrina.

¦ if) I AUXILlE O kfU
ll RAfAMCN'O COM O .

A S í P-I LIS

, £ UM OOS M1IOKEI
HAÜCLÜS IIA

HUMANIDADE)

PASSARA' POR ESTA CA-

PITAL 0 INTERVENTOR

DE SANTA CATARINA

. De regresso de sua viagem a

Capital federal, passará hoje

pOi e Ia capital o dr. Nereu

j ita:ii'>s.
I < O interventor de Santa Ca-

1 (ali:ri que era esperado ontem

ram Curitiba viaja em avião,

|seri.Jo que prosseguirá hoje

|mc:nio para Florianopolis.

PENSIONISTAS MILITARES

O Chef» «!<• sorvl<,o de l'*uri.Jos
'líl f».a Ilêgiilij Militar h v i Sa \u
pensionistas provUAriaa #» vila-
lidas do Ministério <|;v (JiiCTK.
• que percebem ao«a pruventi *
f-or nqiicla repartlçflo, «|o oi-
Kamento do corrente mAs s?r.v
efetuado a partir cia* 12 hora»
«Io dia 28 tio explrant? mês

AS CRBANCAS DE

PEITO

Cujas mães ou am?.s se tonifl-
cam com o VINHO BKXJENICO
d'" Glffonl — f:c3m belas. ro-
bustas e aumenta.n de peso.
Nas boas f •rnitirlai da «'Apitai

e do F <ljdo«

O «r. fv« T.eflo f1, HCfn favor,
n flifimi por uxcelAncln 110 mun
do da Indústria palarmeiiht* por»
nu* r^iino, noa hcun elevados do*
I«h murai-', ItiVUlfrap capa o Ida-
»l. dt» if;i'i notAvel c<>mprc**ii-

/ flu «ias ruimin, do modo que
>i<'t»mpanha, parl-passu, .1 o »«-
ia evoluçA" er°uflmito-ffriancel-
«a, prestflndo, com «» suas po-
derosas ImlõMrliti*, apreciável
'fina du serviço* ao PuranA,
Km 111I0 disso, arim-ne em
rontueto permanonto mm „»
poi'moiinlldadrs do maior proje-
•;fio 110 p:iín <* a léin-f ron i »*l ra #,
««»»n o que mais *n esforça em
i>iot «1 • pr»apvrldad« ,l„ t
qn.» tanto e»tlma.

Ainda agora, por Intei m#itlo
'Io »r Ivo |.i'io, (. qii* vioios d«
¦ «»hIm « « f infInotith peraonatço.n
«1«» muiitíd h Indusiriil
<"« «'lillf. Trai» <|o B|-. jnhn
1*!. (» siiea, f|iio, naquele
amÍK«» o represou lauto comer-
•ai do lii-illulo .VaelnÂ.-u «to
•Matf. «. ue na oxprosnAo ,|n sr.
I*o r.o.lo, a fl haiuarto do Rra-
"II nq Chlla.

Dado o prestfKl,» <1^ une d.'n-
f r li»
ls»o. dado o notável Irnbaiho
<in« «. h. ve,n doaon volvendo * m
favor 'in aproximarão niilor »>n-

•• in«»ii „ o ( liltí. resoH. .
mo» indiigpr <1, suas ImprrnpP

iimr vei que n]gn «l«, multo U*
tereunante f» »»*. ,|ol»n o Sitca tv.
ria a relatar-nua;

isto tu o Mtmi Ha* ii
A\01

Começou o douhu inlr^vlitutlo

por dizer qu« eatlvora >io lir^- ^
wl| eu» li'*?*', telido vlaitado, noa* I "otiAtrutop do povo

ronPi:n u a i iiii \MiT.r:nto«
i MIL»:*A

—- fâa«A atlvidndo i|«ta em to*
da parta, ao moutra Imprvaalonn
vtvaanilH ri nem vflMft o Uri.
bil, Mai oa povoa-it in.lot muUo
a* aproveitam do dtnnmiaruo

braaliélro,
M» oeaslAn, o Paraná! I poliu-, HiravfM d* m-i ntuido

— Diante dlvao, fa!nu ,nil|lntircftmbloi todoa, unidoe, r4»i,
Jortialiata ter uir.i '1**10 uma o Ura pottentoea Ue

mm! Ida A o continental.
O Chile

poda i» ca ri
Idala, embora loimliiqa*. tl.i»
minhas Impi eaa/le.s ao!»ra fira
ftií du hoje.

'I I ll|» «H TKtN^roimot I
fumo por encanto, tudo «e

transformou nosle paia NAa, no
Chile, aahtamoa <|iip o ):ranll • *-
lava progredindo n olho» v*n-
tos. Ma«, parlh ularmen** ron-

qtio tamanho prrifrc*iof
tal qual ou o constato, nflo rs-
porava o(l1 (Ao potit-oti ano.«.

Curitiba, por exemplo, e»a
uma « Idatle 11A0 iruito aran la,
mas Hoje (' unia verdadeira mo-
trApole, co|)i os RPíih omI th»'r-

« iniontoH (omeriialn 0 Pabrlr

i*»:; tí!ÍAm? 
- -»•!•«»

co«, sua» ruas lariia» » l.o.il-
taM, suas escolas, aua» p-a';aa

ns|«]erAvoI n,.« -;i <l(. pov*».
agltando-s* n;, Am ia
lho o t|i« progresso.

t ra i

GcmpanhiaTerritorlal

iBoupeirão Limitada

Registrada tom nr. 15 no Cartório Dr. Flavio Luz

(Decreto-Lei 58)

ÓTIMOS LOTES PARA RESIDÊNCIA

Picta G qu:!omctros da Praça Tiradentes em avenida

macadamisada.

EXISTE ÔNIBUS COMO CONDUÇÃO

VENDAS EM 100 PRESTAÇÕES

A qualquer um é dado possuir sen terreno pelo plano
de vendas da 

"Cia 
. Territorial Bouqueirão Ltda"

Endereço : Rua Dr. Muricí 509 — Curitiba.

Cabeça fraca — Insônia — Nervos

VANADIOL

As dores de cabeça, palpita-
ções, a falta de memória e
desânimo, que envenenam a
vida, tiram a coragem e a ale-
«ria e até impedem dc traba-
lhar, teom, quasi sempre ori-
g?m no sistema nervoso aba-
lado. É necessário fortalecer
os nervos . Tome "Vnnadiol".

Reconhecido 
p'_'los médicos

tomo excelente tônico forfa-
tado para os nervos.

USINA DE AÇÚCAR EM MORRETES

. MORRETES < Da Sucursal —

|Pc'o 
Correioi — Pela corresporc

pde&cia mantida entre o dr
¦ Fernando de Oliveira Guena.
1 técnico oue nas visitou ultima-
I mente, e 0 snr. Prefeito Ma-

C'P ! desta cidade, verifica-
l* quc f?ri feliz realidade, bem
rf",« <1° esperávamos, a
imstalaçào da grande uzina
lascar o álcool motor neste
[Município.

® 15t d'as aquele engenhe:-
"í In3tltut<> do Açúcar e

Ira h° 
'"a 

'nformações ieer-

| a0 ,,V:ll,""P do morro qu» f:ca
I 0 do do local escolhido pn-

|no"imrnfnt2gem' 
Af?ora veni

I por vil - e pedir a remess i

Bauániu i li8* 
dp uma c";',ri

[rio KW,,(le 
Iitros de áeua do

fanaHse 
a para fl,vs ú'

t*mb-5nt hi nouco
confirmação 

do Interesse

que vem despertando no Rio a
Instalação da usina aqui. Os
jornais 

"O Jornal'' (edição d«
15 de ,itilho> e "A Noite" <edi-
çáo de 20 de julho), abordam
longamente a política do car-
burante nacional e em ceria
altura mencionam a breve ln«-
falação de novas usines nos
Estados de Sergipe. Paraíba e
Pa raná.

K" formidável o entusiasma
cue vai nela classe dos pl&n-
tadores de cana do Município,
que têm nesse grande em-
nreer.dimentn raiar o dia tit
siia emancipaclo econômica
Já se notam novos e intensos
plantios, ni rnsia de preduzir
o máximo oara o fornecimento
da. matéria prima necissarla
^ fabricação d? elevada ouot;í
de "oucar « nrodnção llimita-
d- ri? álcool moto-,

Fstimos, pcis. dj p-rabens

M_ üyjicipios

P0NTA-GR0SSA

(l»a Siirursal - pelo Correio)
At IDKNTIC SO TRAB.I1JÍÜ

Ante-ontem, cerca das 15
horas, nas oficinas da estra-
da de ferro desta cidade, scl-
deutou-se a trabalhador Raul
Kalista Gobo, casado, brasl-
leiro, com 23 anos de Idade,
i» qual recebeu ferimentos no
dedo polegar da mão direita.

A vitima foi atendida pelo
dr. Antonio Russo.

aniversário

A data de hoje assinala o
transcurso d-o aniversário na-
lalicio da inteligente menina
Adoré Wambler, esforçada
rIiiii:i da Escola de Aplicação
local, e filha do sr. Dail.v
Wambler, diretor da Sucur-
sal de "O 

DIA" e de sua es-
posa U-*. Maria Caria Wam-
bier.

O XADItÊS KM PONTA
GROSSA

Na séde tia União Sitia
Pontagrossense, por estes
dias, em data a ser ainda fi-
*ada, devert realizar-se um
torneio de xadrês, devendo
nele tomar parte a maioria
dos simpatizantes enxadrljtas

pontagrossenses.
Segundo estamos informa-

Companhia 
Nacional

deNa vegação 
Costeira

"xs&ZL 

r^-sr^r»
e«n IKAFEOO MUI UO com o SKK \ IIO KOIM>\IASIO

da KtUI- OE VIACAO 1'ARANA SANTA CAIARINA

SERVIÇO DE PORTA A' PORTA

Em Paranaguá — Movimento Marítimo

dou. essa competição antncc-
der.i a organização dos dei-
Kauos locais que, no campou-
nato paranaens". a reallzir
sn oportunamente em Curlfl-
l»a. representarão esta el.l i-
de.

A lista d® Inscrições, qtip se
encontra na síde da slmpatt-
ca a-remiação da rua Santa-
na. Já recebeu os seguln: s
nomes:

Série A: fjabrtel Namur.
dr. Rafael Bruclt, dr. r.aul P:
nbelro Machado. Itidy Na-
inur, itr. Fontes I.ima. Aelr
Fonseca, Adalberto Oliveira
(Jervasto Rarcelos e ITuilv
Chailien.

Série H: Francisco Woi-
trub. cap. Luiz de Ahreu Lins
Durva 1 Teixeira, Joa uim Pi-
nheiio Machado, Antonio Ven
drami, Teodoro Pinheiro Ma-
chado. dr. Conrado Schulz.
Ivo Bittencourt, dr. Joa nino
Carlos Gravina. dr. Epaml-
nondas Novals Ribas, Leonai
do Crutlnski. Natalin rioclii.
Arv Wambler. Vítor KubiicK
Nilo Tourinbo e dr.
Gomes Filho.

Herucllo

PARA O NORTE

"I THt l' EIIA"
Sairá, para :
Santos, Itlo, Vllôrta. Bati.

Maceió, Recife e Cabedelo.

"ITAGIBA"
Sairá, para :
«antos, Kio, Vitória, Bala.

alaceiO. Recife e Cabedelo.

'•1TAPUHY"
Safrá, para :
Santos, Rio, Vllôrta. Bata.

"tacelô, Iteclte e Cabedelo.

PARA O SOL

«ITAPIRA*»

Safrá, para :
Florianopolis. I'i0 Grande, Pe-

lotas e Porto Alegre.

«ITATIXCA»!

Sairá, para :
Florianopolis, RI0 Grande, Pe-

lotas e Porto Alegre.

«VTABEnA"

Safrá, para :
Florianopolis, Rio Grande. Po-

lotas e Porto Alegre.

J 
^RTAl.t/A Reccbena-ae 

cargas coro baldeacão oo Rio de Janeiro par» NATAI.

boirti Krnltlmn. ™ 
BRANCA. SAO LUIZ E PARA.

1 
"a Reii,VJ_ 

conJ,eci'»iento» 
para CAMPOS E. «Io Rio em trafego mutao coro a Leo-

ko '-mitiniul ®sr®rrpgando no Rio diretamente para vagões.
°m a ('nmn ir"nl)'<l«nenUm para indua os portos do RIO AMAZONAS em tiafesv BO<

Hrj p^SSA(;e\bS Navegação Rio Amazonas.
°rn*c!das 

na ditai 
horas antes da salda dos paquetes. Sob aeobtim oretexta

p ssagens a pesadas que nio possuam atestado de vactna.

Roa

A G E N 1 E l

ANTONIO OLÍMPIO D 0UVEIRA
'An^G|)À " 

oBario 
ín R,° Branro, 71 FONE .1772  CalM Postal. S74~ K»« 15 de Novembro — F"XÊC, 33*  Caixa PosUL «.

MORRETES

(Da Sucursal - pelo Correio)
l)R. DOMKTO COSTA

Por motivo de sua aprova
cão n0 curso de especializa-

çào e conseqüente nomeação

iielo govêrno do Estado para
o cargo de médico chefe do
Posto de Saúde local, foi o
dr. Domiclo Costa, alvo de
uma homenagem por parte do
farmacêutico químico, sr. n:u-
rico J. Schlemm, qu» lhe ofe-
receu em sua residência uni
grande banquete.

A homenajem foi das mais
justas por recair aôbre uma
Pessoa que se tornou credora
da estima e admiração do po
vo morretense, n.1o sômentp
no exercício do seu sacerdó-
cio como também por suis

qualidades pessoais.
KCOS DA HOMKNAGEM AO
DR. .TC VEN AI. CANTADOR

Consoante tivemos ensejo

de noticias, elevado numero
de anit^Oj, p colegas do dr. .Tu
venal Cantador, lhe oferta
ram um banquete no Hotel
Central por motivo de sua no
meaç30 para o cargo de Pro-
motor Público d»a Comarca do
Tomaztna.

Durante o Jantar, que
transcorreu em ambtante mui
to alegr? e cordial, e ao qual
compareceu grande numero
pessoas gradas, fez-se ouvir

o diretor desta Sucursal que
saudou o homenageado, agra-
decendo este em comovidas
palavra.*.

Péde-nos o dr. Cantador que
sejamos Interpretes de seus
agradecimentos e despedidas
aos amigos dos quais a exl-
guidade de ten-.po não perml-
tiu se desnidissii.

* urn exemplo, poU
MMMtrou IIO Iliaxll o braço
forte « amigo para o d**genvol«
vlmento da huu piopr|A rlquC-
»a. Ho iiüo fôra a NtltMnçlo
viiIIi.kr do acu |).i|«. em minta»
trando, im quantidade aprauia-
v< l. m mataria. prlmuN da <im^
necaaaltamiNt nfl*. IA. da hl
omito, aatartamoa padacendo 'la
um «olapao pm dalarmlltado*
ramo» de atividade, com o fecha
uieuto de fàbrlcue, etc ctc,

IIouvpnm,; ninlor faellldada dc
4ranaport«a. — problema nua
hoje preocupa o mundo Inteiro,
— o Intarcamblo chllano-braal-
lelro aerla tnullo maior. ia|
qual denojainoa que fosxe real-
tnente.

1'raaantamant*. por^m. rat-.a
| n que se po<t« em face da* c<M-
I t|agencias lnterua<ionala.

, « IHAN I DR < 0>li;ii< |o nu».
MI.KIIIU-IIIIM.AA

| 
— l-m pormenor quero porI cm destaque : Uraça. a coopu-

raçfto decidida «Io «nr. Trlnda»
<lr> Cruz, nóido comercial dt» rira
ali tu» Chile, pudemos organlsar
;i Camata de Comercio fira9*1 lei
eo-Cliilena, paia atender ao» In-
tereasea tle ambos os países, <»
eu me honro de aer um dos
f undadores.

as ni:i,i:(;ro>n:i«.

CIAIH
— Alíoi de.aa reallaacl» pari

o fomento ito comercio enlie
íhileiioa «a brasileiros, as dela»
gar;oes comerciais envinda«f p >r
tun país a outro contrlbie
para a Intenairicaçflo «Ias nov
sa» relações nesse campo,

n ihtk no riin.n
¦¦ Na qualidade d«* repreeeo*

tiiuta i rimeri-lal <1 . Inalltuto
Nacional do Mato ®m n IiiIia
terra, posso diser>lh« que a er*
Va-mate braailelra eatá obteu*
do uma amllarjli..  pi,,
part edo pov0 chileno, o qiwl
agora aft procura "yerba brasi*
lefta".

Com leso, espero que estsia
M>rm>p»iidenao * Contlskça '|iie
Mm mim (tep,,slt,,n ,, t^Ktttut»
Nacional do Mate, porque o mau
rtolco desejo fi sei vir o Itrasll,
par» bem servir o Chile,

ill! mlid! (iiilena

RKALIZA UMA VISITA A ASS()(!Af \0

COMERCIAI, DO !'ARANA 

'

ESTA DOENTE?

Quer aaber o que «em e f|
ear bom T MAdiro esutrlta eu
vfa. grátis, receita m dlagnOfit.
co. Manda norra. Irt^ite. re.l
dêncln e envelope «elarto n^ir»
reep«»sta. !\ faixa Postal 747;

MIO PR J\NKino,

LIVRE-SE DA COCEI-

RA NOS PÉS

S» o Sr. deseja uu> remédio
cii efeito «eguro e rápido na- i
su livrar da fileira, ardor «
ceira entre <»s dedon dos p£s •»
daa mio* — Infccçüo comu
Iiienle conhecida por falso a i
do úrico — vA, hoje mesma. H
eua farmácia e pe.;a um vidro
'!•> SKINIZINK. I.oko da prl-
melra apllcaçlo. SKIMZINR
acabará com a comlchfio e ar-
dor dos p^s o em poucos dia-*
matará completamente o K.-r¦
me causador dessa aborrecida
infecçâo. De uso simples a fa •
cll. de preço luAdlco. 8KINI/I.
NK Ihn acrailari plena mente.
Bastará o uso de um ou doit
dias para que os ótimos resul*
lado» de .SKt.VIZINro ||,e con-
ven^a 111 absolutamente.

Para di.scuiir «.«nintoa tlivet

ü vida II.» Asso-
rlaçào Coinerr.. i du PUr.iu,,
esteve ri unida ontem a sua dl-
te tor.a. Mb a presidi mia <i<> (|r.
Rivadavia de Macedo.

VISITA ILUSTRE
A scmío, 

porém, fui lirer.
unipida com a vw ia que a ÍU

de da ¦ orporação fr/. person i
lidado cL de.staqus no comer-
elo e na indu-str.u iiuiiiio.. ,i
John K. 0'SÍMa, qi|«, cm •

pais, e dl no e opctoio rep;c-
a-ntanto ( omciclai do In;,ir
to Naclcnal do Matu. no (>,ci.
ciclo de cujas luniir tciu d a
talhado para o cuRMOKi. cad.i
vea maior, da nessa hwia-m.i
te.

 1
PAR AN IKNSE !

(|Uil(|iirr «diulo que tor en*
vi ido para a «asa do pe- J
quero .'ornaleiro, r 

' 
n d.tr.i

rm bmtflfl, do
*•" ' - de jornal.

ffT r

s.n

\.ri

* i

BANCO DO BRASIL S. A

— CURITIBA

r. . • I r .... . <lü Jo(r. E o-Siir
parceira ac Lredilo Agrico- mundo ecoroinu-o-tinanc?ii

Ia e Industrial

Empréstimos em letras

hipotecárias

HOSPITAL DE HAM0N1A

Hamonia — 
Kstado de Santa Catarina

T . , 
CLIMA DF. MÉDIA ALTITUDE

"mcC 

AH Tuberculose 
Pulmonar c

dr (LSAR Ãvi » 
r 

LUrtía 
X - Laboratório

rn.A- 
Docente de Ortopedia da I de M. de

DR VICTOR MríncQ 
Urg ÍO d° S;nalorio "«•'•¦'n' 

dl ílne-^ .l:K.ív0m 
prát,ra "os Hospitais do Rio

— INFORMAÇÕES POR CARTA.

Pelo presente, fica o sr
AbrabXo Jacol» 8felr convidado
a con||i|ri cer> a esta Bgêlicl.i. d }
nraao lmpr<.i roKiivi i dc m
(de*i dias. contados desta data.
a-flm-de tratar <le assunto com
• ernerile A sua proposta do em-
pr/sllino em letras hlootecAri
sob pena de. rindo Case ora*,
ser arq iv.ido o respectivo pr>-
cesso por falta de solução d»*
fila parte.

Curitiba. f| de Jul),., de 19I.".
pelt> Banco do Hrasil s A. 

Curitiba
J»m£ i '11 rilimii ||f Sniif;i

Gerente

Legado íi AttOflaçAo Cr»n*.fr*
1 C'®1 "" Pat ,11);', |)C.I, ;i :1 r ,1 ; ,

nduitrial patrício, m h» i , ,,,
iue luui t d« u A;. ..i),,.. nl ,

" ' -lohii ri. OWiea ,n;in
110 ! hlf o rit Inc, onde

" " ».«t 1 .1 (li: o, ia, rm
um dc ... 'ti.t 11,, tuiirc:, ¦> ar. It •
KO Mirô, \,:ítu r,|i*o inv

Cl vuti „„ |- 
PERCORRENDO )S D».'

I'! 11» Nt . \ .
Apo.i (limt,ra'ia ,. i„ cic; ,

eom I II tl-, si; u, ., ,1 ,
clretcria da AtaocisçAo C
•"ai o lluh;n> vt< t.if.t
•'••11 « 11. )anl.i 1 '.f 1 .1 i-
v ' " • Oivet a» 1. [i -i

'¦ cntiilnor mr ,,,,. ,, ,.
>'• r.i 1111; i.-n ot> co.„ 0 .
lhe I')¦ 1 d»í:i v t .

S tlDAl.Al)
Cm notne cia A sccirr^n r*,i.
rcial do Paraná, u ,t. j (

,:. 0'Shea oi sautlai o r , ar.
Cíutrra Rr :o. < uja pala- i i t ,:
eli e elcqueir.t . di.\. • < , .
ficaçâo daq:*rli visita e do ora
<er que ;i tedoa havia t ftt.i
do, n&o só em virtud da pm-
leçSo do 1 Jofri E. 0*31ir:-i u ,

-TO £f)
Chile coto ram^étn rm vir't:-

! de dan nebres . lalídadfs o - n
, rtxor.-.c», qual Ida li es tlN» J:

I 
todeg ooahrclda*

Formulou o orador arde.) ,s
votos para que revista t*

1 
pleno êx to a m^flo t ue .j
Cia.'11 trotix? a disünta perw

I 
naljdade, para o maior fture-

I laçjtncnto dos laços de ainizid*
entre ca dois pa'K,«.

AGRADECIMENTO

Agradecendo as expre..lI/JS

palavras do dr. Queira Rege
falou o sr. John E. OShra,

QUç manifestou o ?eu carinho

pflo Brasil e a sua prol linda
simpatia pelo Paraná, operono
e progressista.

Doenças do 
('oração P RENAES

CI.IYH % >11:1 > 14 \

Aortlle
II i|»rrlciiHÍIit

¦ Im-li' ruit>

DR. R. WALLBACIÍ

i : l<* 1 roen r,l In;; rii I i ti _ % ,» C<»viM. f
lotiUa^An. ( itrrmtr «inl%anlc:i f

f oim. |(un \\ nr .%7í» — Apnrt. IO|.
l*o Irfto loiir K.Vt

flcMl(len«*ln : lt \ \ dr \o%

11 llouilrllii»
I n rnallcM

4.1» andar Itllf.

aur.

DR. PEDRO DE MOURA FERRO
Al» Oi; A UO

FTdfflcfo Amélia Neto.
P*tr>rtannp«dle

ap I
Ala Calaria»

HOTEL TASSI

Novos proprietários 
— Nova orientação

ESPECIAL COZINHA

Marmita e refeições avulsas

Praça Eufrasio Correia, 819 — Fone, 596

- 

FA1E A TUA PADJE

U TE AJUDAREI

— Caros amigos! Neste momento em 
que.

devido á situação mundial, estão sendo toma-

das medidas 
gerais de economia, 

plagio o

popular ditado ao recomendar a todos 
que

cooperem, integralmente, com as autoridades

porque, da minha 
parte, farei tudo quanto

puder em tal sentido - 
diz 

"Seu' 
Kilowatt, o

criado elétrico

CIA. FORCA E LUZ DO PARANA' — FONE: 400

MlfallH

I

mi
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- "pl* - CURITIBA — TERÇA-FEIRA, 28 DE JULHO DE IJM

6a-feira -LUZ- 6'-feira
A'$ 2,30, 8 • 10 horas

liM FILMK QIK FICARA PARA SEMPRE GRAVADO NAS NOSSAS
MEMÓRIAS!

Kla amava-o até a
morte, mas não que-
ria que a morte lhe
viesse pelas mãos do

homem amado!

te fita» fü"«^ISSffi'^
em cada cena uma

fÀ

i

í.

f

nova emoção!^** tt HlhÉ Sfatl
a- \ ^»W ^mmmmm^ m

mm* <jl._ ''ÉW^gà^K IBat 
'i 

\W
f Mità **" '* *** <**•'• AAtaTÀm^Sat- Tha>JrJ|Svj«i ela^H
iSg^iLu * 
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SOMENTE UM GRANDE AMOR podia mami-U at lado
daquele homem me.mo depoii de ter naiciilo aqnrla

"SUSPEITA" Itrriyel
Que amot exliaordinaiio r. [tumpando na «ia «sionomia^

daquela mulher que mesmo
diante de uni.i suspeita terrível
sentia-se incapaz de abandonar
o esposo'.' e quatautr um jus-
tilii-oriii a suu utitiide. M.is o
aeu amor ara mais forte, e ela
preferira uri tutelar n confirma-
V,ho ét tudo. . . Só mesmo umii
artista de fibra poderia viver

Esha intistie de fil>ra, Alfred
llitehok, encontrou eni ffmXB
fontaine, aquela mesma peque
nu que tãntõa filme* meilloe-res
frz r.té a SSIlIStWmal revelação
M "Rtbcccii". Em "Suspeita",
Joun supera a ma performan-
ce daquela «eu filme. Ela está
HclniirtcMl e cremei* que rlifi-"ôm 

Kinieiieludc'o pupel des».'. I lilmcnte oulra qunlquei lirtis-
mulher Joven • encant.i.lorái J ta poderia vivei
que caaandcv>ac com um rapwj acerto o papel qu»
dc aparência agradável, vem ii.piii "Suspeita". A

turd»' e,ue a sua numa intcrpretav&o notável es-

'Ia v ivc
seu lueli)

pondla ao fi-
sico. Dia a dia vnl o joven es-
posa se transformando, poli dia
ii tlm novas descobertas ela vai
f;\7cnelo sobre .is atlvidadea <U>
marido. Torto n seu terror, to-
(Iii a sua ;.nsi»'.lneU\ vão se cs-

ln ti.ry Grant. K amei t i-ssn
película dn liKO Radie. Pie tu-
r»'s, conta com elementos dc
|rande valor artístico.

A estica ele' "Suspeita" está
marcada paru a próxima sexta-
leira, no Luz.

5.° TABELIONATO DA CAPITAL
TABKI.IAO

DR. ROBERTO BARR0Z0
\tltllCii Advogado nos Auditoilos dei r.sl.ula»
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In» frente t» aeccSo ile p.ic.ininitos da 1'òrç.i- e l.u»

CONTBATOfl - i-SCKITI itAS - RFCONIIKCIM ENTOS

FIRMAS — PROl 1UEAÇMI

Inne 2-2-1-*; Caixa Postal a-8-9  End Tel ' Barroío"

taXAstéfiAti/AAÍAÇ^)
COMO CORRIGI E*A?

Freqüentemente a alimentação não contem a
taxa de cálcio necessária à formação dos
ossos, nem proporciona energias para au-
xiliaT o desenvolvimento. A EMULSAO DE
SCOTT é tônico alimento sem rival pois feito
do mais puro óleo de fígado de bacalhau,
constitui o mais eficiente .«constituinte

EmULSRO DE SCOTT

Dl

AMOR E 0D10. EXPL0DINC0 NUM DRAMA 1MPRE5-
SIONANTE — Dando logar a um espetáculo trepidanle

de emoròet
Quinta-feira, no Avenida te-

lá lugar s csliTa rle um QlttM
mais impressionantes destes

\ últimos tempe>s — "Mistério de
uma mulher".

| Torto o mal adormecido num
•i coração de mulher. . . te.dos os

S.desejos recalcados na alma de
,um homem.., deaetixaiSeando

il violentas tempestades ele pai-
i xões !

Ida Lupino, ialiniíe as i-iilmi-
oanciaa das maia hrilhanlM ea-
ti elias, ,-om a sua magistral in-

i terpietaciio deste filme que se
tornará Ineequeclvel a todos.

Louis Hajrward, com a for-
n-io.sn E\elyn Keyes, Elaa Lan-
e Instei', Edith Barratt e Isabel
Elrom. completam o elenco des
Ia estupenda realização dn
Colômbia.

'

fortíssimas
Ds nervos mais firmes, se

sentirão ctispados com as im-
prVssioni.ntes seqüências que,
de momento a momento ie'
apresentam durante o dssanro-1
lar do lilme que aí impróprio
paru menores até 18 anos. tal o |
:r.w formidável p»>der emotivo.

UMA ESTREIA SENSA-
CIONAL

Flnalments, na> próximo Ata t

eatrelarS, no liilll-Hooiu ela

Ursnds Espo.içtte) ds Curitiba.
o mal» p»rf.'itaa conjunto ve.a-nl
d.i Atn.-1-ia'i» dn SUl, qu* í In-
aaaiiteiatuvclirinite o conjunto 4

Aaeos e 1 e'aai íiikii. exclusivos el.i
llíe.ll,. Tupi «Ia, lü". a eine vcin
ii»» obt«tr ruidoso «uopubo no Cu-
sina, aiii 1'na ai aalli.i ,le Janeiro;

TOURNEE DE TUPY DO
PANDEIRO

Tupi .|a> Pandeiro Irá faaei
iniuc tournée, eom Murilo Cai-
ela», taollta Krien.-ie. Prof. Bar-
rela e outros alasmentos ei,, rAella.

(Hilocn, que" e»t"aa) ntiinnil,, ,'>•
lii-Ill-Rooni du (Sunile Kxposlçílr.
de Curitibu. pelo na.rte elo Tn-
1.1 1IÚ .

PALPITES í)K (iNí;MA
é a Yid:»» »•

ie.

mornn Ilia iirtcniiiui.
»\r,ll,lii rslii aala-rea-eaielaa
lill cn iiiiiiiiini-iioi- nu Mi*

« MM
ln*i*r

MM ¦
io |iii-
•*ni\ !«•»

Iirliih, •,«-(«* iiiiiN mini *«**
ii in criiiiili* li«*m mi M"

¦ aiilisiiaaa Irillll-e» .' .1 lll,,
IU,,1.1 lin,,|iil. I.l.ni ll lallair» „|
BlejO ei.' >>,.... a- a.rltilmil iu,,„ I
• '««iiiplrtii rriill#JivA<i flidir,, ^1

h- > i»lnrniii Iiilliiii-iiiiii'rl«*jiii«».

pleito : n a—lalllSaSa «Ir «rn- ! II m„ll»«i lin.rnl »!»¦»- anll.i tJ
liillana aórli.a a-  SsMe BW iisaiD.I,» ,la-aa'ii» ol» l.ln é Matai 

j
. Inaaaaa, h. I laaaa-ii ,,,,¦ rl.-allaa). ; l».r sima aol,»ea|M*ll,'l,la l„raa,.|

\A„ reata ia inrim, alnelaln um- , inalna. A Inlrlicfl» taa l.i.i. ,.1
II >»lla«aS* lrilil.ll a-«lá llMIB' j 

»»'llir |»'lll íe-ll.l.llllle «'"..la,«„l

¦laa rrlllllilla. e'laia-alila Io»,llll. \„ ale.» Illlio». llll ae i-onlliaian. ala.1
aiilniil,>. «e a itrnila-lrll »l«lll pn- I ,li» linill »e». e'«,)il »e,i« Irin,,

rr«'«'. nA«» + r \nl«» «|in* iln^itwi lM»iin*r|«i-i i ii ron%•*r*A» • i•»

Grí -Room da

GRANT

JOAN FONTAINE

6.a feira - PALÁCIO - 6.a feira

UMA PAGINA DE AMOR K HEROÍSMO:

CONSTANCE BENNET - PAT 0'BRIEN em:

Rumo ao oeste
Viviam perigosamente...
Amavam perdidamente...
Agiam inconscientemente...

E mais: Ralph Bellamv, no filme emocionante

JOIA FATAL
6? feira - BROADWAY em Vesperal: 1.° e 2.° episódios

Sacrifício glorioso
(om Jhony Mac Brown

Domingo - BROADWAY
Errol Flvn e Bette Davis em:

rs i

\W ASm^Sma.

Vsff&^%mmmm\AaW* \

TOSSES
nocturnas

Atalham «• prompumente friexio-
nando o rs.Ma»,u e o peito cem este
agradável unguento vaporizante.
Uma spplicae;9o de VapoRub á hora
dr deitar evita, quasi sempre, um

~>j—s. accesso nocturno

VlCK
VapoRub

Exposição

OS MONUMENTAIS PRO-
GRAMAS DE HOJE NOS

CINES DA EMPRESA
H. OLIVA

Hoje — LUZ — Hoje
Às 2 boras — Matinée

Senão única àt 8 horat
DIP JORNAL

RKO RADIO JORNAL
A lunlIilmlrM

QUATRO MÃES
1 mn »¦!».,,.. in enrii 111n«.>»t''i.

4.' rtimti t li-it. lii|«'ri*KMfin|«- «-««m • -
IriuA*» Lanr, ti nle I*ni»f e .Irf rei

SEDUTORA INTRIGANTE
A hiHtArln »i • ii inn t¦». pi ,i i i . ¦

«B 'i»rn|i)*-ii ¦ ••in i.-iir^i Mri r- ,

Iloiiit MiiHNt**i «- IIitAll llnthlio-
ne. (I.lara-)

HOJE EM SEU SHOW MARAVILHOSO

RENATO PIEDADE
ZUIA1NA

MURILO CAIDAS e LOJ ITA FRANÇA
Prof. BARREIRA e MISS NADJA

LINDA RODRIGUES
NEWTON TEIXEIRA

MANEZINHO DE ARAÚJO
Para o começo de agosto, estréias de,

ELY CAMARGO
Uma das boas cantoras de samba dos Broadcasting,

do Brasil
ELBA MIRAMAR

A intérprete máxima da música portenha.
MORAES NÉTTO

0 grande cantor do Braiil
JUREMA CASTILHOS

Cantora das bonitas melodias mexicanas

NAO DEIXEM DE ASSISTIR NA PR0GIMA QUINTA-FEI-
RA, NO CINE ÓPERA, a exibição da mais extraordinária

comédia de William Powel e Myrna Loy, "A SOMBRA
DOS ACUSADOS"

Se fosse u;v.
um Robert

ar lllll.Her n|,a'l,lia l»n lée'lll,'i»

prrtfltii. t>iilr«»« I'iitilnr*'» «F fil-

|*H* ale atinla nln, lni|aaar,na,alil.

«» i(ii» ri'Kiii!ifni «» «¦•»nt<*H«lo nr-

llallro ,i„ íllaaie. ala-»e ai)«er ISa,

a a.naalala rnalaaa a |.l»r ali» «iliralfta,

l.aailaia. arnfto innl» lll,ulll t>

>iur e-aeta.
"Aaalaaa e „ \ lalii" li.a-lillni <a

ll<iaa„ a-a|,l,ll<> ll.érl  aanerl-

a ia.aaa. Ile ar..11» l>eii, aeia-eiliilna.

iin l ii rii liiiente t]e"ein*n«leiiiln«. M

|i)i»in um eiiredii iinturiilUnlmn

e i't»in funil*» eilu«*ntl\«» surpn'-

aaalr.llr. ala iirllalua em «rrlll I

Hiitrnnt-ie mlill*» liem n«»" ren- |

ixa-llaaaa pnpei». loiaa miaiela-

rrnllanaa, 1,1» iialornael »»,.» fll-

meu rminrurt. mrm ilel-anr ile

*.|ir«»\elttiir <» nriiili-lnli-m»» ne-

eaaArlo r naeallele) «In» l,mi» |>r,a-

ASfAM iinrte-iimerleMiinn. Pn»-

aciriuiilia aaaliaa ,«lijia*r e*»na

ilint*. i einlt Metei i"« «*i»t imsljits «!•»

«aa illrii e Irmia» Inalai é i',aiiu.I

«lliiiitlti tllii In il«i neln |»iileri .
e tiiillretn <lti Mii«'rlM«*l«i sl;i Mb|
\n. l-'ii entiern e«im %eiilj|,|f|f|
r«*»» i ia nn«;rtn «'rim (A n h«irn s,!
mmSSS "'aa •>. ". niainda., n linra ii
«-«iiiier-tAii ¦ iln t>. que I Imilme,.

<e <*heitn n tentpo tle c«miiiiiIU,.|
o «¦HNiinirii.il irto «leNeJiiiln . itiM.l
ai anarlll.n,l,a. II ,-ol,Irnrl,, «.l
irrlnt lllu» t-lit*lti« ile tiilml
e\em|>t(ir« e Iniiirilllilnilen, i(|, |
timt» ...iii ».. / a faarimia.fi,, jB
¦in«;Aen mu ii» e m. «hii mm idsn
liiii«*ente.

'¦\»»llll r n \ llln" ,lrif ia,
laíntii p«ir (oilnn n« mAeii , *h»

mmmM «>» iml«i. i»«»r 
'**i«l«»«i ,.« m

i in"> e p«ir toilnf* nn rilliua
i . nem iI«i**í«1h. uma 4»

iiiiiion-M renllKnçAen «l«i rlntm
Inllnn-nmerlenno e ul^rln li
a-lnenia arjieiilhiei.

TAHA.ItRI

ELITES - HEMORRóíDAS - FKTULA8
DR. RIBEIRO DE CAMARGO

E8T0M.U1O — FIOADO — INTESTINOS
DOENÇAS ANO-BETAIS.

Tubacem duodenal para dlarnóstlco das afec«úts di
vesleula e canais biliarea.

1

CLINICA  ELETBOTERAPIA  CIRCRGU
 Consultas: das 10 às 12 e das 14 Ss I? boras —

Kd Heloísa — Av. .loáo Pessoa. «0-2.o andar
Telefones: Cons. 1988 — Res. 549

CONFIRME OU DESMINTA
— e QUE ESPERE 0 CÉU,
são os dois filmes extraordi-

fe

\W^-i—à-íJ [*> ^~k~*~~ -^B
mm aa /^ s, 1 - . , yw, * a^H

I r m â
E mais: Jhon Garfield em:

A ilha sinistra
"ROMEU E JULIETA" QUE 0 CINE ÓPERA está exíbin-
do é o mais sensacional filme que permanece em cartaz,
e que toda a Curitiba não deve deixar de assistir, pelo

seu valor, pela sua delicadeza, e por sua emoção
Kornin Shearer e T.eslie lio- do um filtne Incomparavelmente

«>i.
Ira
«lar

.tk.ai.; a.lo as dua* fisuras cen-
jlrAl» deste munumental celulot-*úm. 

Nt'B'e filme, maia que em
gualquer outra» essa dupla ex-
raordinArla culminam em aua
arreira artística. Raiam pela

[ÉsrfelcAo na Imponência Inter-
,íretativ;i. Assumem grandcias
llnconipuraveis, o pap*l que cn-
pe a mela uni tem lncarnacio
Soterlia e macnlflca.

' Mas nfi^, sflo sô esses dois

Íramles 

astros quo lntossrom o
irmldnvel elenco de "Romeu e
fllleta". Compartilhando da

Élorla de ambos encontram-sa>
p Incomv-aravel John Barrymo-
re, HeBlr,al.1 Denny, • outro»
llaí-rs" e»tilfndldo«, eomp^n-

r\vr%\ o bom funciontvmmtc
do Estômago e Ihtesthioj
aaa USaAP

QJXIR ^ÒTPHALEh

belo.
Norma Shearer e Leslle Ho-

ward reviverão paro o» nosso»
olhos extasiados as figuras do.»
amantes do Verona.

As cOrtes nababescas dos
Montechlo o dos Canuceto no-
vame-nte v.lo empolgar pela
magnificência e pelo realismo
com ouc os nrtlstas da Metro
Ooldvryn ilayer as reconstitui-
ram para "Romeu e Julleta"
reallzaçfi.0 de que sempre Bf, or-
gulliarn, a giande produtora.

E mais uma vez ficará can-
tando no ouvido das multidões
0 lirismo da spalavras de amor
.le Romeu 1) Rdoraela Julleta, £1
tua elo luar de Verona.

"RUMO AO OESTE" - uma
página viva e emocionante
da atual guerra européia 6.a
feira no Palácio esse colos
sal filme e mais "Jóia fatal"

"Rumo ao Oeste", O grande
celulóide d.i Columbia, é uma
página emocionante c viva da
atual guerra européa, que se
estendo por mares e continen-
tes. Ali em cenas soberbas,
Constance Benet e Pat 0'brien
vive mum romance diferente,
num ambiente de surpresas c
agitações políticas, como prota-
gonistas do uma história cheia
de lances imprevistos e de sen-
sações.

Ao lado daqueles dois astros,
encontram-se Mt-lwile Cooper.
Alan Baxter e outros nomes
conhecidos do "fan '. Conjunta-
mente rom esse soberbo filme
que será estreado sexta-feira
no Palácio, teremos ainda "Jóia
Fatal", uma produção soberba
com Ralph Eellamy.

Hojs - PALÁCIO
ks 8 horas — Sessão ásdea

DIP JORNAL
Sarloaal

N0'S E 0 DESTINO
• "in .!«rhii lti.li a, (lalvrr)

DESEJO
l in 11'ini i' tmu ii i hiIim , 1*11111
Miirlaa,, |>lrtrle'a e líary Cot»-

PILOTO DE ARROJO
' "in 1) irbnrd A rlrn a» l.iirc

CINE BROADWAY
Vesperal às 2 korai

DIP JORNAL

A ESTRADA DE SANTA FÉ
Com Errol Flyiiit (Iiupr. y.

men. nu- 10 ano»)

LUVAS DE OURO
1'm e»p*Ha*.cnlo riuneloiinnti*

(*om latnn .de imi Infernallaml-
uni com Rlehitnl iii-niiiu (Llr.)

OS TAMBORES DE FU*
MANCHO

15.o «plftodli» i rmcluaAo —*
it.ni" p. men. até 10 nno*>.

T- a
À Noite Sessão Onica às

8 horas
DIP JORNAL 

'
Naclonrl

Sc!ec.ões de Letra e música

MUSICA ESPUMANTE
¦hnrt

A TORRE DE LONDRES
Com Ileiris K.lllaatf

OS GREGOS ERAM ASSIM
'•-.»« A Ulll JiillCM

O Cine Opera apresentará
na próxima quinta-feira, a
mais fantástica comedia de
quantas, Curitiba .iá assistiu,
"A sombra dos acusados", com
Wylllam Powell e Myrna Loy.

Nesta comedia esses dois
mais famosos astros da atuali-
dade alcançam, culminam no
pinaculo tie uma carreira artis-
tica qtie é toda ela eivada dos
mais estupendos sucessos.

A propósito Wylllam Powell.
em uma entrevista concedida á
imprensa norte-americana,
quando ainda da filmagem de
"A sombra dos acusados', teve
estas expressões, com relação a
sua posição nesta película: "Eu
estou ensaiando agora uma ce-
na de "A sombra dos acusa-
dos'', meu mais recente filme
para a Metro G. Mayer. Aci-
dentalmente tropeço numa ca-
deira... Acaricio a parte ma-
chucaòa e saio capengando pe-

lo "set" agora...
Clark. Gable ou
Taylor. naturalmente logo apa-
receriam quatro lindas enfer-
meirinhas para atendê-lo. Po-
rém eu sou Wylliam Poweil,
\im modesto marquês. O que
acontece ? Todo mundo fica
rindo gostosamente do mal
cue me sucedeu, inclusive a
snra. dona Myrna Loy e o ex-
celentissimo snr. Can Dyck,
(llie po,- sinal devia confrater-
nizar com a dor de minha ea-
nela. Que se há de fazer se
todo mundo já me tomou por"clown". Enfim a minha fa-
ma é ser assim".

Fácil é ver o quanto Wylllam
Powell irá divertir-nos em "A
sombra dos acusados". Apre-
sentando-nos com Myrna Loy,
uma das mais famosas come-
dias que a nossa Capital tem
assistido, e que será exibida
pelo Cine Opera, quinta-feira-

nanos que vem empolgando
meio mundo, no Imperial

O Imperial vem apresentan-
do o programa que constituo o
máximo sucesso da semana e
que vem monopolizando a ten-
ção do público, com o.s dois fil-
mes sensacionais — "Confirme
ou desminta", a grandiosa su-
per-piodução da Fox, que nos
dá uma visão da invasão da In-
glaterra, no presente conflito
que ensangüenta o mundo in-
teiro. São interpretes princi-
pais Don Ameche e Joan Ben-
net."Quo espere o céu", um dos
filmes mais originais até ago-
ra apresentados e que foi pio-
miado duas vezes pela Acade-
mia de Hollywood. Robert
Montgomery, Evelyn Keyes e
Claude Rains, são os protrgo-
nistas desta comédia que pos-
sue lances ora sentimentais, ora
fortemente dramáticos.

HEMORROIDAS — VARIZES - ULCERAS
DA PERNA

APARELHO DIGESTIVO
COUTES — PRISÃO DE VENTRE - ESTÔMAGO

FIGADO - DOENÇAS ANO-RETAES

DR. MENDES ARAÚJO
das 2 ás 6 - Av. João Pessoa 68
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CAFÉ PATÜlÂ
Rua XV de Novembro,

Nr. 35
Faça desse estabeleclraea-

to o «ea ponto predileto
Ótimos serviços e amnleoU
distinto.

O CAFÉ' PÁTRIA dlspot
de variado stock de doces
Pastelaria e Charutarla

Aberto dia e noite Sob a
direção dos Irmãos Costa.

Os cinemas dos bons filme?
AVENIDA — IMPERIAL

« ODlEON

TEATRO AVENIDA
Sessío única ài 8 bo.ii

Cine Atualidade nr. 30
HECT0R, 0 PELADO

l>-r*M*-itli«» im i mu..''

FOX JORNAL
I Ilin,,. laOmeraa. MaaelW"

ilia una-rrii S ai» ihuihI" *.;

"'ASSIM 
É A VIDA

* nmI.ir rrnll/ne.ft.. «Ia, ali"'r
¦irtiriilliii», »'iim i:iiri.|.ir ««"a

e Snl.l,,,, nhaaiia. (M»rr) ¦

CAPITÃO AVENTUREI»
Aniair e ia» eiiturn». raai»

Hatjla-ii. I lauproprl» nlkr I» "*fc

DR. RAUL BRAND
Cnrara-ISo Denllata

Dentaduras • Poutce.
HORÁRIOS :

TAHUB : — 1 Sa I horas
NOITE : t S* I horas

ManhS : Hora marcada
Rua Dr. Murlcl nr. III

Sobrado.

CINE IMPERIAL
Hoje — Sessão Única

ás 7,45
MATINÉE à 1,30

atualidade: so>oh* '

QUE ESPERE 0 CÉU

KtlllK*
KejTK

c; Ia ii cie
(Marre)

Itllí.a-

CONFIRME OU DESMP
Super filme dn F«*

Ameche. Jonn Bennc
mi 14 anais).

i-aini "91

ONE ODEON
Hoje às 7,45-Seisío»J

CONTRABANDO HUMA^j
Super fll
.llla-k llllll

du Coln»
Nnnta Beerr i

PARA FERIDAS,
ECZEMA5J
INFLAMAÇÕES |
COCEIRAsJ
F R I E I R A S , I
ESPINHAS, ETC.lf

¦a liou e .xiiiii « **%

QUE ESPERE 0 CÉU
A cnmedln mai* " 

,,„, I
nno ! Soper Colambl"' '" *]
bert Monturomery, »:l«'""'
e l-:»el»ii Kejre*. _ . nf

ATRAZ DA GRA]»,
Cnai c:nrme»i WmSStASSm^L

AVENIDA - 6» JfJ
Im drama r»'11

|,rr»lia*niil|. !. . .,ill

MfSTERIO DE ^
MULHER

Torto o mnl ndori))»''
nafta ale uma miin"'r

ra-e-tll.'!.'1"
ll''*' .»l>'i

<*n <te»t-|«r»
do um In» in chi»
a taala-,,,1, lempi'»""1'' "

Imperial — fo*
GENERAIS D0 Fl •

hlaO ilriuiui ilii n""'." ,
ir. mim uranele' JMj" 

aj
laiMilii.l. <-aai,l rr.''1" ' ,
IIKMV. .Il,,,,,>> •>' "

i «Hik.

, ar-lJa..«,^l ,»., aaaa-aJto.-. ia^a. '¦'



Onde 
está o Brasil

Há momentos, na vida doi povoi, em que não

é possível 
saber-se, ao certo, qual o nu destino.

Etse naturalmente seria o caso do Brasil até

poucos 
anos atrás. No entretanto, a segurança na>

rional impôs severo combate aos elementos desa-

gregadores 
da nossa tradição histórica.

Eis que diremos : seja qual for a atitude do

Brasil até o fim desta guerra, sua contribuição poli-

tica para 
0 triunfo finai terá sido imensa.

Será agora, no instante em que se aguardam

na Europa, acontecimentos marcantes e decisivo*,

que 
os brasileiros devem conservar-se unidos como

lempre estiveram.

Somos uma nação pacifica. Mas o nosso paci-

fismo não é feito de capitulações. Quando Rui Bar-

bosa em Haia, como patrono das pequenas nacio-

nalidades, cuja soberania colocou ao lado dos gran-

des Estados imperhlistas, defendeu a supremacia

do direito contra a força, afirmava de viva vós o

ponto 
de vista das tradições brasileiras.

O discurso pronunciado, há dias, pelo Snr. Or-

valdo Aranha, não desmerece, em absoluto, essa

tradição de amor e dedicação pelos enormes pro-

blemas políticos da terra. A história do Brasil é

pródiga 
em exemplos de soluções arbitrais e conci-

liatórias.

Acreditamos no direito. Temos fé na justiça.

Nossa ordem jurídica é contrária a toda e qualquer

guerra 
de conquista.

Pacífico por índole própria, estimando a paz,

cultuando o direito, o Brasil não é só presente, não

é só passado, 
— tem os seus olhos bem abertos e

voltados para o futuro.

Não há povo algum, militarmente mais forte,

que possa ferir a dignidade nacional, sem receber o

justo revide. Não queremos saber se estamos dian-

te de pigmeus ou de gigantes. Antes de todo : a

dignidade nacional.

Hoje, Rui Barbosa, será para nós um símbolo

de fé. Outro símbolo será Floriano, o Marechal de

Ferro. Exército e justiça aliados para a maior can-

sa da história. 0 direito e a força justapostos para

a maior realização política da nacionalidade.

Visamos sempre soluções pacíficas para os

conflitos internacionais. Mas isto não qner dizer que

a guerra nos amedronte, pois já enfrentamos, pe-

rante a memória histórica, guerras muito mais ex-

traordinárias.

Queremos a paz e iremos à guerra pela paz.

Não só pela paz, mas com a intenção, de reforçar o

nosso prestígio internacional com a adoção de ati-

tudes francas e sinceras, compatíveis sempre com

nossa moral e nossa política.

Graças a uma tradição em que o direito foi

elevado a condição de supremo árbitro, obtivemos

por decisão de juizes imparciais, a solução do caso

das missões, do Acre, do Amapá, um epressivo

exemplo de alta compreensão política.

No entanto, será preciso que se diga, o Brasil

não é somente a solução arbitrai. Como no cere-

bro e na inteligência, ele está também em nosso co-

ração, em nosso mais puro sentimento de vida, no

lentido humano e político que permitiu levantar

deste lado do Atlântico, um povo livre de compro-

missos e preconceitos mesquinhos.

Deus queira não seja a guerra tão necessária.

Se o for, aqui estaremos, de ânimo tranqüilo, tran-

quilos e confiantes, na justiça de Deus e no reco-

nhecimento da história.
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Emiliano Perneta é ge-
nuina glória do Paraná e do
Brasil. E o tempo há d« fa-

zê-lo maior ainda, porque

permitirá maior compreen-

s&o da sua 
"mensagem",

agora mais do que nunca

atualissima, por seu fundo

de legitima arte, de rrande

arte, onde 0 peusamento do

Poeta e o seu coraçflo con-

jugam-se numa só afirma-

çfto de 
"humanidade" 

para
"divindade"'.

Figuras como a de Emt-
llano Perneta fazem honra â

terra onde nascem e repre-
sentam o maior orgulho dos

seus conterrâneos.

O busto que lhe dedicou o

Paraná e a rua que tem o
seu nome, i o agradeclmen-

to concreto, a admiração e

tributo de glória de que tem

o direito Imortal.

DESINFETE OS

SEBS SISOJiQUiOS..,

la*

EDIÇÀO DA MANHA
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CURITIBA — TERÇA-FEIRA, 28 DE JULHO DE 1942 r:

0 bloqueio e a reposição das 

perdas

...•, puxa evi

tar quo os pul
mões enfraqu*

cam, tome

«HEkSIAN

por PKTEK MATTIMW S

iDmUi 4d« In nii'U naval In-

glrM — lCopyrli'it da "lhe

Nrwspaper Exchange Aiteii-

ry" — KKrhividádc d'"O
l>l V" iio l'.sla<lo do 1'arana)

LONDRIS, julho. —. Um

<lo, paradoxo- d< conflito

atual é que a Alemanha,

uma potência cuja força re»

pousa principalmente no seu

exército, só pode ganhar h

guerra vencendo im esfera

naval, c que a Ort ürflüinhü,

uma potência predominante-
mente naval, só pode csina-

gar o inimigo com uma lmi'-

siio terrestre eoroHda de mi-

cesso. Fntre i-.s revelações

t|iir caíram dos lábios eje Hu-

üolf Hess, durante sua per-
maner.cia forçada neste pais,
estava a declaração de que
a.s esperança» de vitória ali-

mentadas por Hltler repou-

.shin no bloqueio o no cer-

co da Ora Bretanha, uials »lo

que num assalto direto, e

\\ 111 iam Shlrer chamou a

att-nção para a aparente au-

sêncla, no verfto de 1940. de

quaisquer preparativos bCiiu:^

para n ln\asão <!a Orã Bre-

tanhr .

Em 1017, a Al?manha este-

primeira Guerra Mundial

ve muito perto <ie vencer a

com a arma do bloqueio eub-

inarino, quamlo, 110 auge dos

afundamentos de navios

mercantes Ingleses )>.los sub-

marinOE, um de cada quatro

navios que tentavam alcan-

çar os portos do Reino Unido

era enviado para o fundo do

oceano. No segundo trimes»

tre de 10*1 ocorreu uma sl-

tuação semclhf nte, com

afundamentos, na proporção
<lt. 480.000 toneladas por
mês, muito superior a capa-

cidade dos estaleiros ingle-

ses e norte-americanos de

repor as perdas.
Na última guerra, a posi-

ção foi restabelecida com

uma rapidez verdadeiramen-

te pasmosa. Pois, ao passo

que na primavera de 1917 o

estado da navegação era

quase desesperador, no verão

de 1918 di;r>unhamos de na-

vios suficientes para o trans-

porte de uma força Expedi-

eionária Americana para a

Frente Ocidental, com um

efetivo d e milhões, junta-
mente com a.s previsões e o

equipamento necessário para

que realizasse operações.

A obra dos Aliados aguen-

tar.do a tempestade no verão

de 1941 íoi a muitos respei-

tos ainda mais notável do

que a de 1917. Graças à de-

fecção da França, pratica-
mente toda a carga caiu. Só-

bre a Armada Real. enquan-

to os Estados Unidos não co-

nieçaram a participar do pa-
trulhamento do Atlântico. O

Mediterrâneo, que foi domi-

nado seguramente pelas fro-

tas Aliadas na primeira
Guerra Mundial, ficou, em

1941, praticamente fechado ã

navegação mercante das po-
té nelas democráticas: a

ocupação da Noruega. Dina-

marca, Holanda e Bélgica,

pela Alemanha, tornou nc-

cessário retirar materiais de

abastecimento essenciais de

fontes cinco vezes mais afas-

tadas das Ilhas britânicas.

E a ameaça do ar, à navega-

ção e aos portos juntou-se a

ameaça de uma frota subma-

rina muitas vezes mais nu-

merosa, e capaz de operar

infinitamente mais longe de

suas bases do que os subma-

rinos alemães de 1917. Mes-

mo quando estes fatores lo-

ram compensados pela ne-

cessidade, na primeira Guer-

ra Mundial, de abastecer

imensos exércitos nos conti-

nentes e atender as precisões
da Itália, particularmente na

questão do carvão e dos vi-

veres, s. obra das esquadras

aliadas, em 1941, será compu-

tada como um dos fatores

decisivos para a conquista fi-

nal da vitória.

Hoje, embora a ameaça

imediata de bloqueio pelos
submarinos, corsários de su-

perfície e aviões tenha sido

por ora conjurada, a falta

de tonelagem mercante con-

tinua a ser o fator limitativo

nas operações ofensivas dos

Aliados.
Ao estalar a guerra, o Im-

pério britânico tinha à sua

disposição cerca de 21.000.000

de toneladas de navios mer-

cantes. Á isto Juntou-se, por
captura, 530.000 toneiadas de

navios alemães, italianos e

finlandeses, com mais cerca

de 500.000 toneladas confis-

cadas em poitos americanos,

parte das quais foi mais ou

menos inutilizada pela sabo-

tagem. As marinhas mer-

cantes dos Aliados europeus,

80% das quais ficaram à

nossa disposição depois da

conquista da Europa oclden-

tal, estando outra parte já
fretada pelo Govêrno britâ-

nico. somou mai3 9.100.000

tonelada.1-., enquanto outras
1.300.000 vinham dos Esta-

dos Unidos e, por íretamen-

to. dos poucos neutros que fi-

cavam. Durante os dois pri-
meiros anos de cuerra. cerca

de 1.500.000 toneladas de

navios mercantes novos, se-

gunda sn estima, foram ron^-

t.ruldos nos estaleiros lnglá-
ses.

A tonelacem da marinha
mercante dos Estados Unidos

no inicio da guerra subia a
8.900.000 tonelada». Um nú-

mero su Htincial de navios

norte-ainci IcuiHto íoi lians-

ftrido puiu a bandeira Ingle-

sa, mat isto foi granJemente
suiM-rado pelas novas cons-
truçóea. Drvrin-se doduzlr
ile 8 ii 'J milhões dv tunela-
das por conta dos afunda-

mentor, o que dá um total

geral aproximado de 
i.1,000.000 toneladas no mo-

minto presente, a favor da

Inglaterra.
Só no curso deste ano, os

Estados Unidos projetam
construir 8.OOO.OOO Ue tone-

lada.s de navios mercantes,

com nnils 12.000.000 em 1U4H.

ao passo que o C macia

Ilt.unriou uma construção or-

çAda de 1.000.000 de toneifl-

das paia 194'J. O.i estaleiros

ingleses Impuseram-sc a ta-

rela dc produzir 1.350.000

toneladas anualmente, a to-

neUgem produzida 110 apo-

geu das construções navais

na guerra passada, embora

cm 1941 es;*- objetivo nio

fosse certamente atlngldii.

em i>arte por cauea da

da carga Imposta aos esta-

lelros em matéria dc repa-

r..ções d" navios danificados
em ações inimigas.

As un, si as potências tri-

plices desejassem acomi>a-
nhar o passo da produção
dos est ílelros aliados, teriam

de afundar navios mercan-
tes na proporção de mala de

10 000.0C») toneladas por ano.

ou aproximadaínente 300.000

toneladas por semana, uma

proporção enormemente ex-
cedente da que foi conseeul-
da no período agudo de 1941.
Ni verdade, nos três mesef
de julho, agofto e setembro

as perdas aliadas
a pouco mais de

por Mina-

de 1941.
subiram
38.000 toneladas
na»

A poMção das potências
tríplices é muito menos fácil
de determinar. A marinha
mercante Japonesa, segundo
se estima, somava 5 B00 000
toneladas-, em 1939. ás quais
podem se acrescentar 700 000
011 800 000 toneladas de 11a-
vios ronst ruídos no último.-:
dois ano*. A Alemanha e a
Itália tinham frota.v mcivan-
tes, no 'iclo das hostilula-
d6i, tjuc somavam cerca de
4.r>00 i«0 e :< 40) 000 Iii .il/-
ilas, resix-cliv.uneate. Ceri i
de 1,000 OHO de t uv ladas

de na\ ios .<1. .láes 1 itaiia-
r,os pas.s;.rani, por melo de
capturn ou 1 ooii.' o, para <> <

Aliados, enquanto a Olfra to-
ta! d c navio* danificados,
afundados mi cauturada' pc-
Ios Aliados ocidentais, até
fins de 1941, foi fixada pelo
Almiranta.' <• em cerca de ...
5.750.000 t oneladas. com
mais f>00 000 toneladas afmi-
dadas ou capturados peles
russo:.

A Alemanha e a Itália, de

qualquer lorma, dependem
em grau relativamente pe-
queno de suas marinhas
mercantis, embora cada 11a-
vio afundado aumente a ten-
são qu«' pesa sobre o trans-

porte terrestre alemão, t. 11

posse de parte das rnari-
nhas íneixíintes do% territó-
rios ocupados compensou,
até certo )>onto. os danos in-
fligido.': pelo ataque abado.
Tão pouco é possivel diztr si
os estaleiros dos paises do
Eixo e 00 continente curo-

PEITORAL DE MEL (ÍUAC0 E AGRIÃO

Calmante da TOSSE

Fluidifica o catnrro que
irrita a garganta e os

bronchios, descongestio-

na ss vias respirarorias

e oferece um pronto ali-

vio as crianças, p.os ve-

lhos e moços.

Puramente vegetal.

Ás ruas sem carros
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NO TEM-

PO DO CAVALO E DO GUARDA-CHUVA 
—

MEDITAÇÕES DA EP0CA DO RACIONA-

MKNT0...

PEDRO CALMOV

ESPECIAL. PARA 
"O DIA"

RIO, julho de 1042. — Como ficaram largas, as ruas sem

automoveis! Como ficou espaçoso, essp asfalto pnvemiz ido pc-

Ias rodas velozes! Como esse vasto Kio sc revestiu de pr.ividade.

de sóbria e tranqüila placidez, sem a zoada do trafego que er.i

o seu deliria 11a semana passada!
A cidade apresenta-se, de fáto, com uma fisionomia calma

sem precedentes na sua história. Não a vimos jamais assim.

Os velhos é que dizem, saudosos, da harmonia, da rua do Ou-

vidor, da serenidade da rua Gonçalves Dias antes dos nioder-

no* veículos; e voltam agora a passear vagarosamente pelo as-

falto deserto, lembrando a moderação do seu tempo. Quando

as pessoas se cumprimentavam na via pública, paravam em

conversas minuciosas, sem o perigo d'um carro que as arre-

batasse nas hastes do para-choque; e as damas depois de sal-

tarem do bonde de burro ao largo do S. Francisco, ondeavam

a barra do vestido comprido rua abaixo, com a lentidão vaido-

sa de cisnes em agua serena — sem temer o apito do inspetor

do trânsito a entregar a avenida aos "chauffeurs" impacien-

tes.. Deliciosos ritmo, aquela indolente marcha de outr'ora.

Tudo valsava sob a regencia d'uma batuta preguiçosa, em pas-

sos de minuète, com uma graça prudente, em que tanto ha-

via a elegância dos movimentos calculados como o reumatismo

da velhice. Os cavalos dos cabriolés trotavam com socégo, co-

mo transeuntes educados. Os conhelros de praça tinham ares

importantes de comendadores, e estalavam com dignidade o

pingalim, mais como um mestre que disciplina o aluno d» que

um bolleiro que alerta a.s bestas. Os passageiros sabiam que

as menores distancias lhes custavam duas horas de 
"tilbury",

e madrugaram, de calça branca e guarda-chuva, no» "pontos"

dessas caleças modorrentas. A Instituição de guarda-chuva,

por sinal, simbolizava a sensatez da época. Com a falta de

gazolina o "tilbury'' voltará sem dúvida, mais a "charrette",

a equitação, a "maxambomba" e o burro de carga. Corolário

desse retroseesso, ha de vir de n«vo o guarda-chuva, com a

sua compostura burgueza e o seu espírito. Os nossos psicólo-

gos sociais ainda nio fizeram a devida análise, neste caso psi-
canálise, do guarda-chuva, como complemento duma 

"toi-

lette" moral. Porque os avós não dispensavam esse decente

objeto? Menos pelo que servia — previnindo o defluxo — do

que pelo representava: a cautela, a sisudez, a burgueza e hon-

rada previdência dos temperamentos indiferentes à aventura,

á leviandade da cabeça descoberta, à simplicidade dos cabe-

Ios ao vento, à temeridade d'um desafio-à chuva e aos costu-

mes sérios. Sem o seu guarda-chuva o sr. Frontin não seria
tantas vezes eleitos pelos velhos cariocas: não lhes inspira-

ria a confiança austéra que foi o seu forte — uma grande re-

putação de engenheiro escorada no seu guarda-chuva...
Mas, com a ausência dos automóveis particulares, o Rio

«nfel'rmente não tomou apenas o aspecto remoto, dc eapi-
tal do passado. Seria poético; e afinal inocente. Parece-se
com as cidades de hoje sobre as quais baixou a atm:>"ícra de
restrições e racionamentos da guerra atual. E' a realidade,
"up-todate", 

que nos adverte, que aceitamos com estalcism')
inteligente, que achamos natural, e que nos convida, por ou-
tro lado, a pensarmos n'um esforço coletivo c kal para cor-
responder às suas exisências — integrando-nos na mentalidi-
de de 1912. A filosofia é confortável: lá fóra, c muito peór...
Sem gazolina, que não é pão ou agua, os homens vivem. E até,
Dei;s no céo! as ruas parecem mais bonitas, mais amplas, mais
humanas. •• .Sobretudo menos nervosas, © que é retempera-
mento.

peu est Ao trabalhando a
fundo.

Quanto ao Japão, <le ou-
tru parte, it questAo dos na-
viofí mercantes é de vida <ui
de morte. Si o Japão sofres-
te perdas na escala dai
agüentado.- pcioft Aliados no
segundo trimestre de 1941,
tòcla ,1 un mniiiiha mercim-
te du untes do 1939 m i ia
varrida da face do, mires.
Admitido o in 1 dr que í\
marinha mercante <ip antes
de 1939 seria varrida da fuce
dos mi ix AdncUdo o f.ito
de 41 • n marinha nn-r,- ;nte
<io Japão não clic^a a tun
terço do tamanho da mar;-
uha mercante Inglesa dc im-
t»s (ia guerra, • ,ta laçanliii.
enviando 'JU'J.000 

homens pa-
ia st-1 PiUp.na.s /• 100 000 pa-
ra Malr.ca, ashiji uomc> <!i-
versas outras forças expedi-
clonárias, enquanto ao mes-
mo i( in|>o maitMiUia mais de
1.000.00. dc homens cm ter-
riuJrlo i-hinés deve ser con-
liderada j>jsuioh«. Mas í
feito foi realizado a um pre-
ço coasiderável, pois o Alml-
rantado estima que 128 000
tonclatlas de navios mercan-
tes japoneses foram danlfl-
cados ou afundades só 110
primeiro més de guerra, sen-
<lo quo o tributo cobrado á
uma da de lnvas&o no estrei-
to de Macassar foi cinda 1111-
ma escala mai/> pesada. A
capacidade construtora do
Japão foi calculada em tór-
110 de 400.000 toneladas por
ano. e mesmo antes tie 193ü
os armadores japonesrr, quei--
xavam-se de falta de mate-
lias primas, enquanto o Go-
vtrno era compelido a só fa-
xer os reparos mais neces^á-
rioj.

Reservas dcscrndor.tes da
tonelagem m «.cante bem
)>odem vir a s"r o élo mais
fraco da formidável armadu-
ia do Japão, p os exércitos
tio Sol Nascente poderão uni
cia ver-re deillsadoi de kup':
bases, graças aDlicacão, pe-
Ios aliado»-, da o tratégta com
oue a Alemanha esperava
derrotar a Grã Bretanha há
11111 nnn.

II ladiiDo doi m\M

l*or l*OttO'l'H%' IIIOMlMiV

(Cop} rigbt da Inter»Americana, espedal
no Paraná}

para 
"<» 1)1

NOVA K)KK, Julho — iI»or Via Aérea) — Desvie-
mo* <w nosso* olhos do I fito, por um momento, para
analUarmos de ramo o« naiiftlas rompmorjram os seus
triunfos Is-tn nos dará uma Idéia do que olgiilfli ai á um t
vitoria nazista

os liomeii«i são magnânimos

HEMORROIDES

EXTERNAS E INTERNAS

A IRRITAÇÃO RETAL E

AS HEMORRAGIAS

&

são sintomas de He- I
morroides que, não
sendo tratados em
tempo conveniente, |
podem trazer conse-

quências Bravíssimas,

que exigem era certos
casos até uma inter-

venção cirúrgica. A
Pomada Man Zan
alivia as dôres e pru-
ridos, descongestiona 1
as dilatacões, acalma

refresca.

A Venda em todas as
Farmacias e Drogarias

MAN ZAN

PARA HEMORROIDES

MÁQUINAS PARÁ AS

AMÉRICAS

Despertaram entre nós —

como em toda a América
Latina — grande interesse
as declarações do sr. Cordell
ffull sobre o envio de maqui-
nas às nações do continente.
Trata-se, de acordo com as
palavras do .Secretário de
Estado, de uma verdadeira
transplantação para outras
nações dc industrias que nos
proprios Estados Unidos ti-
veram de suspender suas
atividade, normais para de-
dirar-se à produção bélica.

Sabe-se que inúmeras fábri-
cas passaram por essa trans-
formação, e é lógico que
grande parte das suas ma-

quina* se torne inútil para
os novos fins.

¦São essas as maquinas —

não obsoletas nem desgata-
das, mas simplesmente inú-

teis para fins de guerra —

que os Estados Unidos põem
á disposição das nações la-

tino-americanas, para que
fabriquem elas próprias o

que não podem mais receber

do norte Ação talvez unira

na história, e de que todos

os países do continente se

beneficiarão. O Brasil certa-

mente será dos que maiores
vantagens dela retirarfco.

Por um lado, o progresso in-

dustria), que Já podemos
apresentar, aliado ã vastidão

dos nossos recursos nos co-

loca em posição de pais mais

indicado para uma rápida

assimilação dessas novas in-

dustrias. Por outro, nossa

politica de eutreita colabo-

ração com os Estados Uni-

dos fará logicamente que es-

tes olhem com especial sim-

patia nossos desejos no sen-
tido dc receberem o maqui-

nário d,' que carecemos. E

a vim mais uma vez. embora
ditada for motivo; supeim-

res. a política seguida pelo
ik-so governe 1 mostrará
bem lira para o Bra- il no
4-*rpnn econômico. (A. N.)

Normalmente falandt
na hora da vitõria.

Mas, o leitor deve notai que rada triunfo naiint i é
ImrdlaUmrntr seguido por uma onda de terror  drit-
tro da própria Alemanha e contra os paises ocupados \
reação é a do farfarrào patológico que. sentindo a vili-
ma fraca, sr desmanda num sadismo bárbaro.

COMO HI.M AS MtAVIAH
Autoridades que teeni tido rontacto com prisioneiros

de guerra alemães e «om alemães que tiveram contacto
com os nuristas. internados mm eles ,->u campos de rou
ecntraçáo, tudas narram a mesma história. Vou citar
uma delas, frita por um prisioneiro de guerra alemão

Tui iutrrnado com outros alemães ouvido a guerra
estourou. Todos nós érumo* patriotas alemães, mas ai-
gun:, eram anil-nuzistas. Quando a Pr anca caiu e pare*
cru que as tropas alemãr*; estariam ita Inglaterra deu-
tro de alguns dias, a \ida nos campeis tornou uma
lortura. Durante todas as horas do dia, os nacistas fixe-
ram continuo? discursos —- discursos selvagens, bestiais,
clieios dr blafemias. explosões dr triunfo r de ódio. To-
dos os que, entre nós, sriitindo náusea de tão lc.irripitan-
tes promessas de tortura e viiig.inçi ousaram diser um.t

palavra, eram espancados barbaramente".
TRIUNFO, EM SEÍil IDA O EXCESSO

O que acontece nos t ampos de concentração obedece
ao padrao d«- t«»da a história do nazismo na Alemanha

Todos o*» triunfos nazistas te cm sido seguidos por
novos excessos.

Vejamos a mais dramática vitoria que eles já con-
seguiram: Munique Na propaganda nazista, Munique
representava a unificação da raça alemã em um só lis-
tado — a f 1 atrrni/aeao da naçãn alemã na Europa. Is-
to ocorreu em setembro dr l!i:58 Mas, o que aconteceu?

I>ua<< semanav depois, uma nova onda de persegui-
cão contra a Igreja Católica teve lugar. Quasi limulta-
neamente se realizou novo e*purgo no Alto ( ornando
aiemao O chefe d« fcstaelo Maior, general Beck. foi de-
mitido. I!\atamente cinco scmai'as depois de Munique,
a maior violência da historia itaz.ifttas foi realir.ada. com
o incêndio das sinagogas, confisco 4o grosso das fortu-
nas dos judeus alemães e a prisão de quasi todo adulto

que tinha sanrue judeu lia Ali -manha

Ksia foi a resposta a um movimento de pacificação.
Depois da queda da l-rauca era forte a esperança

naquele país que uma França cotabor acionista podia
cooiprar um tratamento humano e normal Nenhum »
das iscas apresentadas pela propaganda alemã pódc ser
vista.

»I"TKAS VIOLÊNCIAS
Os triunfos nazista das última^ semanas foram

acompanhados de novas manifestações de violência e
terror nos paises ocupados, aniquilamento dr Lidice lia
Cheensloiáquia e em seguida o extermínio da aldeia Lf-
saty — depois dos naiis já terem assassinado centenas
e após terem anunciado que os assassinos de Reinhard
lleiiidrirh tinham sido rapturados e mortos.

Mas. na própria Alemanha, os sucessos foram co-
memorados por duas medidas, uma econômica — novo
eonfiitco dos bens da classe média; e a outra, política:
um novo expurgo dos chamados elementos "anti-sociais"

e "inimigos 
do Estado''.

A opressão econômica consistiu dr um der"-to for-
<;ando todos os proprietários de ações industriais, exceto
das que já se acham em mãos dos industrialistas, a tro-
cá-Ias por bônus do tesouro, desta forma recebendo pa-
pel desvalorizado em troca de bens c propriedades.

As medidas políticas estão ligadas a isto. A npres-
são «ria antagonismos e ns antagonismos teem que ser
liquidados por uma intensificação dr terrorismo.

A l TÓPIA I)E IIITLEK
Mas, há um método em tudo isto. Os nazistas estão

tentando vencer a guerra como condição primacial para
realização do ^eu programa verdadeiro, que. nem mesmo
lia Alemanha ia foi totalmente realizado. Ilitler tem a
visão de uma utopia nazista e cada vitória n encoraja a
dar novo passo para a sua realização. Esta utopia é uma
ordem mundial superfeudal imposta pelo partido r.azis-
ta e policiada pelos seus titeres.

fcu queria ter forças para gritar para todo o muni) i
e especialmente para cada jovem que empunha um fuzil,
com urna eloqüência que não possuo, que cada triunfo
nazista torna mais próximo uni banho de sangue e um
derramamento de sangue como nem mesmo a guerra
produziu. Se os nazistas conseguirem vencer a guerra
real começará então.
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Diretor: CAP. DR. J. NUNES FERREIRA
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NOTAS SOCIAIS

Cidade 
-* 
Scrriso.

< rrin %e», nlitufiu »»•«¦ imtuiih-
<«>ii o motivo |»or que o |mm'(ii
rhiiutiirtt Carlflhn tio «•|»lnilr-«i»r-
rito. ilnnui >r« q«i«* aqui Iiú Iiiw-
t;i« Ii"ihi iioii( ili» «*l*u% >i r <no<«*

prnnlo rir itMroM* ?. ? ,
4 |irlmetrM «latii, jiiIku«*I

(nr o mi li>«n iiitkiihimlor com

nlaiitoit rnvAo. ftln* hHo mr roo-
fin mrl • im «'Oiiroriliir rum **lr.

I»t»rqiir alai palito multo «*i*m "

c«»u iiiuiir «|n n«>««n lloiln 4'apit'il.
I1 •!• -INC ¦ nnmnr. . .

K, «I flottlnicott» «|iir io
tliiliN ro«A«» f ( iirlllhn «• veriln-
ilrh noiriitr a clriiiilP-mirrUo.

| 
'I litlia rn»An «• porta porque o

ni 1'lldo ln«|ilrou-«r rtw hIri» miili
! i*oN«tnute riu iiiii* o lriti|»«» < Inio

f, coiiNliinlr «Uio ilrRliilfrfiHn*
i «Iniiirufe . . ) i «> »urrl«i» dn* corl-
• (ihniiNM. «|Uf riM-liPm rir

| 
o -rootinu" riu rui« ||iiíiup.

Sim. o porln (> niir llntin ru-
I rfto. Porque rir \ln o <|Ur liA rir
I iiml® brl«» nn i*l<lntle-wo»rrl«o . ,

\\ KII I HI II

NASCIMENTO

Achft*M riu festas deiilc *á-

bado ultimo o lur «Io nr. pmn*
clico Pitella o «l,. miu digna ea-

posa d. Esmera Idl na C. I*ltf!Jn,

ct mi •» advento d(, um roliUrto

garoto que nu pia batiumal re-
OfbsrA o nome ti* FM A viu An-

fite

CARTÃO DE AGRADECI-

MENTO

I ltt*«'vlicmoH um cartflo do (VI.
ilr. Knifiitii «Io Oliveira, t't»#*fo
ilo Serviço ilc SaA<U «Ia f» a lív

glAo Militar. Motivou t:t 1 ges-
lu do UuHirs médico militar o
modo. aliás Juittiiiwo. pelo

tji. O DIA h<* referiu a h n. por
ocasião «Io seu genetliaco, as*
sina lado a St «1.t corrente.

• I III I 111 \ \ o!
A Sociedade do Socorro ao* No-
cessitado* precisa do «eu uu*l
lio. —- lnscrcva se corno sei

— contribuinte. .

Aniversariam - se hoje:

Aâ SKMioitAS:
Teresa Pr essa lo, esposa do
«r. Lul* Frossato; polUiu !ta
Lisboa Lopes, esposa do dr.
Lauro Lopes; Júlla Dalegra
ve Patituccl. esposa do &r.
Leonardo patituccl.

AS 3KXHORINH AS
Kleoiiora. filha do ar. Be tu o
Conceição; Maria, filha °

de». Albuquerque Maranh.To.
OS SENHORES:

Antonlo »ie Macedo: Flávlo
Nogueira; BríqtiA vinn.n d
d« Lima; Jo.lo Castro.

Mu riu |.«i|in Orttt ilc Oll%**«»•-•

jSpySBE

Sil«. I'dll,. ( hIm-Jo

Anlversarla-sr hot« n gentil
senhorinba Kdlte c*bedo. fluo
ornamento d* nossa alta soete.
dade, onde desfruta um vaetts*
¦Inio círculo de relat;«\e* rta
atnUadcv

Por esse ausplrloso niotivo, a
distinta aniversariante, neste
dia, ter4 o ensejo de receber
muitos cumprimento»

*.irlon HrrimilliK»

Registra a data do hoj® o nnf-
versárlo natalfdo do jovem Mr-
ton Se» undino. a< adcmlco «le
medlrina e l.o anlst.i do c P
O. 1!. d<> lixarei to» filho do ca-

Octavlo o d. Aluo Secu'i-
dli»\

Jovem 1*:1 ,ant<» estimado no

ç-írt^V0 «I© suai amlxades, e no
«*»io d«* seus col<*K;(s. o a< adêii.t
v4Ha1;ii«n ser^ lioj^ muito abra-

^r. riro Him-oIonUI
Nqmh data festeja sei# anS-

I \. I ¦ ,1I,atuir.- o »r A . . ui-
dr* Soroloski. do comOn-if» des-
t;j praga.

Pelo auspicioso n>otlvo o dl*
tinto aniversariante» twrA alvo.
cerinmoiile. nu dia d* loije, de
! tíímeras manifesta-.rio.* «le npre
« «» ?» f-lmpatla do vasto efroul í
ii» seu * ainigoa.

«• illtrrl •
í»o!olneo fttilmn , r»mp!e'ri!i n

seq primeiro anlreraârlo o ri-
lanu menino Ollherto Socolos-
Kl, :11 èlrtà rio ll ' ri . sr. J>. 1
Sccolosui e d. f.eonilda l.ocatel-
Ití Socoloski.

DR. MOURA BRITO P.

mrdico-opkrauor
Pratlra dr 'i 

anus nos Hospitais dr São Paulo
DOENÇAS DAS SENHORAS — PARVOS

('IRTRCIA (iKKAI.
ESPKC'1 AI.MKNTK KM CERAÇÔÜS UF. ESTÔMAGO.

 \ IAS HII.IARES E GINEÜOLOOICAS 
Consultório: Rua 15 dr Novrmhrn. S7# - Apto. 2(13 - 2.» andar

Fonr 2-5-5-5
Rrsldrncia : Rua Ehano Pereira 331 — Fone 334

<?a
t#rti
•ort
nu s

P«
\ eri
vas:
des
hoir

•sii.ain :i (>a-
^rio nutatlMo
Maria I .>.!>.(
\irtuova r«o|.
Palrnvro CSo*

ilat.i t!i> lio i<? :
'm do aniveri
rima. sra. dt

z de Oliveira,

e do sr. cap.
»ío Oliveira.

»r tão justo motivo, a a
arlante,. que conta com

círculo iie s'»! i11asj ami
receber^ n«> dia d^ hoje

enageni a que faa jus.

nl.
•ir?»

!'.)(•

JH

DR. JOÃO VitIRA DE

ALENCAR

Professor Caterlratiro de 1

i ('Unira ( irurgira dl Karul- ;

dade de IMcdirina
I Com pratica nos Hospitais i

de Paris e Berlim

.IPERAÇOE8 — PARTOS
— MOLÉSTIAS IIE SE-

NHCRAS E VIAS 
j

l. . \RIAS

CONSULTÓRIO:!

1'raça Tiradrntes, Iii9 —

Alto* da Farinaria Brasil 1
rcirfone: 2-2-1-0

: !)as 1J as II e das 3 às G

horas

RESIUENCIA:

I Avenida Uuavú n" 755

i elrfnnr l-U-2-3

CONTRATO DE

CASAMENTO

Com a gentil s^nhorfnha Ana-
dlp Hitteneourt Fontoura, ft*ta
dileta do sr. Severo (''An^io Fm;,
tonra, tabelião do distrito .Je
Colomb»^ e de su;v exma, e»o>*

<í. Maria Josí Bittencourt
Fontoura, contratou casamor.to
domlnRo rtltlmo o distinto jo-
vem Antonlo .los^i Blnl. filho do
if. LuIk Blnl, Industrial real-
dente c,u itio das Antns, Ksta
do dr Santa Catarina, »> de uva
*xma. eaposa d. Colorinda R'ní.

Pop tão fçralo evento o jovem
pnr p suas respectiva» fan»íJlri«
t• oi recebido inúmeras felicita*

f Missa

Ivahy Meirelles de Almeida

(6.o mêi)
Juvlnlanu P.iba* d, Almeida

ssuhora e filho convidam seu?
parentes • amigos, para. assls-
tirem o santo sacrifício da Mia-
•a. qu« mandam celebrar no G.o
mPi do fa'ecimento do seu inol*
vldsveí • pranteado filho e ir-
mio

Ivaby Meirillet de Almeida

qüarta-falra, 10 du oorr«n>», às
I hora*, na Capsla do Instltu-
to Saota Maria 
..Por ãs«e ate <3e religião • ote-
dada» dssds Já, «e confessam
»tra4«oMo«.

CASAMENTO
MnlwfP .Siipmrii to-Fr.iiM'o

Consorclou-se hA dias nesta
capital, com a gentil senhorlnh.(
[>al»y Maria, r.l1,, dQ sr. iTr-
quisa lioberto Franco, funclo-
nilrlo pflbllco estadual, r de <•
Maria «Ia Lua Bittencourt Frau.
ro, o distinto jovem Maurício
d„ riilvira Sarmento filho ilo
sr. Bernardo <1#* Moraes 9armen>
to e d** <1 oi mira de Moreira
Sa rn.cn t<\

Serviram de padrinhos, por
parte do noivo, o sr. AstrojrÜdo
Costa ?"erreira <% sue exma.
nhora e pop parte da noiva o
sr. Antonlo B. Franco e sua se-

no ato olvtl.
Ho ato relifçtfiso t>aranlnfar!(o

n. twiva o dr. Calo Machado e
sua pxma. senhora e será pa"a«
ninfo do noivo o sr. AstroRlldo
Costa Ferreira e exma senhora.

I). I''trl« imi |*n«*!•«*«*ii |*rrrirn
Vitima de pertinuz doeiuja fa-

«eceu ontem tia cidade de Pio
Nifro a veneranda dat|ia para-
naense ara. ri. Ktelvlua PMSM*
co Pereira (Tiviua), esposa Io
sr. dHspar Torres pereira, ubis-
tado fazendeiro em Campo (.'o
Tenente.

U desenlaco verificou-su fts 
*2

horas de ontem, repercutiu lo
dolorosamente nesta capital
pois a extinta pertencia a tra
dlcional família paranaense

Deixa a finada, q ii e ira
cuniiada do prot. Victor do
.'»mí)tal. dlrtlOr da Ka<-uldade
dr Medicina, os x.>guintes filho.-:

a tias, casado coni d. iolaml i
(Srein, os jovens Murilo Jo*c.
stas. lone. «sposn do sr. Artur
Xôbregra d^ Oliveira, AméPa,
casada co mo sr*. Rvarlsto l'a-
zinato e Carmitu, esposu do i>r.
Oton Ferra»,

Os funeral* ser.\„ realizador
hoje, no cemitério de Ilio Ne*
aro, saindo o enche m'»rtuAr|j
As I,*» horas d« residência do ur.
M..'i i* "t"": 

i", Pet oiia.

I rnlrrliM» (, por Ixurr
Nesta, capitai ocorreu ante-on.

tem falecimento do estimado
e presta nta cavalheiro »r. Fre-

sra. d. Kri« a (5. Machado. ca«u.
¦ '.I 00m o «Ir. A s Machado, re-
k.dente no lllo de Janeiro.

Os seus funerais tiveram lu-
Kar ontem As io horas, saindo
o cocho fdnebre da rcildôcoi.i
de sua família, ft rua pau Ia CJo-
n>ef. para n i;eml"tíriu Protos.
tante. com grande acompanha*
mente*

derico Groetzner, an#igo
clantfe.

O extinto era casado
exma. ura. d llosinha
Croetsner e pro^ehltor
Frederico Groetzner Filho,
nhoritas F!i, isolde, Elvira

comer-

com a
Wei:-H

do «t .

TELEGRAMAS RITMOS
Para; Aracy Canto; Mich^l;

Major .lônatas d#* Mora s Cor-
rt-n, l.o (Jrupo do y.0 |» \
Mixta, I>r. Jfcy Nune» .\lmel-
da. IJ. Clarice índio llrssil 12
apartamento íoi; Romário Boi-
cardin: i»r. \elsoo l.uz üibel
Jpstiniano Carneiro, caixa pos-
tai t*»: Octavio Ku>, llotel lio-
ma; OI Inspeto; PravIdCn Ia
llvarlsto d Os Santas Traça rrH;
.lario; Itodoruonte; Acâ Io Oii
v e i rrt Hotel Majestoso; Mme.
crotte a v. VTcnte Machado '? •),
l:dgard Távor;, rua ir, Novem
I ro 3.o andai* sala 32; Ceoti a
Bairro colonibo; Itaul Leite pa
ih dr. lia ii] travessa Jesulno
Marcondes; Bulcillneu av. Pi*.».j.
C Vargas 200; Joaquim Pac'io-
ro Hotel Marcanga; Ten. .Man><1
• !«) ('armo Hotel |{oma (2 tels.>;
lrene Ricardo av. Jaymr Ií?is.
'T4; 

A!exand'r Felipe; Crg^nte
Moaclr Matoso roa Mal. I*io»
ria no f»24; DirotMi (,'ampos; Ari-
drade; Kugciilo p.atosteli jf^seo.
Ia Fecunda d* CurP.iba; Pm Ir. I-
r.i jJrasii,

AAOVADO

HOSPEDES E VIAJANTES
C«p. Alfrrilo A uiérlco ria Silva

Kneontra - se nesta capital,
procedente do P.lo, o cap. A!
fredo Américo da Silva, da esc.
Técnica do Exército.

O brilhante oficial paranaense
que serviu destacadamente na
administração do Interventor
Carneiro de Mendonça, como
ohefe de Polícia do Ceará, de-
morar-se-A por algum tempo
nesta capital.

X -V

*

DOENÇAS DO CORAÇÃO

Hipsrtsnsto arterial, aortltes, ungína 4s peito, palpltacOes
arltmlaa. Insuficiência cardíaca

ELECTR0CARD10GR AF1 A
(A DOMICILIO B NO CONSULTORIO)

DR. EUGÊNIO LOPES

d. Clinica Médica da Faculdad, d. Medicina.
íJouoa d, aperfelvíoemeato no Hospital Muolelpaí d, 8io

Paulo * ««rTlço d. Clinica do Prof. Anoe. Dias.
Oofc.aif.rt» , _ nua 1S da Novembro »70 — l.o andar

\il«vador) — Kdlflclo Tro Leio — Das I k, I hora, —
Cana 1611.

Residência: Rua Nunes Mac liado I — Fone R69

c t ioJ Jfyc cniioJ

Vendas 
pelo

sistema crediário

Roberto Raeder

Rua Riachuelo, 147

MOVADO

CASA DO JORNALEIRO

GRAVETOá t FAGULHAS

Automóveis e 
janelas

Nas sltuaçors criadas pelo eonfusionisnío, duranle tra-

geiHas das Ruerras ou quando unia «'.ilamidadn puiiliru provo-
f» pânico, não é, absolutamente possível, evitar-se a intro-
missão dos oportunistas fantasiados de boas prsMius, de aprovei-
lidores da prnpria dc^craca alheia ou de exploradores que tra-
Um de tirar o melhor quinhão, de uma derrocada, para sc
locupletarem. K muito comum, em casos de morte, liriitas tre-
mendns, logo apos a abertura do testamento deixado prlo mor-
to Os que. por so.< e ou ante-visão dos acontecimentos po-
dein prever o futuro, tiram partido, em seu beneficio, prejudi-
quem quem prejudicar.

«om os acontecimentos oriundos da xuerra que veio «viar
IMm dificuldades para :i Marinha Mercante, era fácil de sr

preconl/ar. o racionamento da xasolina. Por Isto, os proprie-
tarios mais espertos, dc automoveis trataram de vender os
carros por qualquer preço

Acura, os novos proprietários, depois de realizarem um?
fompra d- \ ei (ladeira pechincha se viram obrigados a encos-
tarem os carros, nas Karagcs. .

Chama-se a isto, um solpe de ocasião . .
As vendas de automoveis feitas antes da medida neeessã-

ria do racionamento de combustíveis, lembra a história do im-
posto sobre as Janelas, criado na Inglaterra, no século XVIII.

Coutam que a origem desse ônus tem como prota ^ stas
dois duques hriicuentos. I!ni pertencia ao partido 

"tory" e o
outro ao partido 

"whlf".

O 
"torv" 

possuía uma grande propriedade que o "whig".

por inúmeras vrzes demonstrara vontade de adquiri-la, com
imenso empenho.

O seu adversário brigão, porém, só por biria sempre se
recusara a vender ao inimigo.

Kriga vai. hriga vem, e certa vez, quando 
"whig" 

menos
esperava, foi cientificado de que n seu inimigo "tory" 

estava
disposto a vender a propriedade tão ambicionada.

F'oi "chover 
110 molhado".. A transação do imóvel foi

realizada para satisfação de "whig", 
que ficou impado de con-

teiitamento, tornando-se dono da casa do inimigo.
Mas, como nem toda a alegria é duradora, por uma des-

sas fatalidades que a astrologia não explica, dias depois, o go-
\erno lançava um navo imposto, sobre as janelas. E "whig"

que se tornara dono ("a casa que na Inglaterra, possuía o
¦iiaior número de janelas, leve que pagar, também, maior im-

posto que qualquer outro proprietário. .
Foi um golpe. .
As surpresas causam, em geral, quando não agradam, sé-

rios aborrecimentos. .
Mas, como tanto a venda de automoveis por aqui. como a

venda do rasarão do "tory". na Inglaterra do século XVIII, fo-
iam golpes espertos, os golpeados devem resignar-se ..

Estrito ou léro-léro não resolvem. . .
ELOY DE MONTALVAO

END.TEL;MIGNON'-CX.POSTAÜ25

FONES:98A- <2 273^

AVENIDA

HOJE 
- 

AS 8 HORAS

ASSIM E' A VIDA

A maior realização do cinema argentino. -

Com Enrique Muino e Sabina Olmos

Capitão aventureiro

Uma das mais empolgantes creações do

tenor mexicano JOSÉ MOJICA

DR. MOV 
-; 

PACIORNICK

Médico

Consultorio: Farmarta Stellfeld — Pone: 2035

CONSULTAS: das 10,30 às 11.39 e das 3 ài C horas.
RESIUENCIA: Rua .loio Negrão n S8A - Fone: t-0-6-7

AVENIDA

Todo o mal ador-

mecido num cora-

cão de mulher...

todos os desejos

recalcados na al-

ma de um homem...

desencadeando vio-

lenta temnpstade

de paixões!!

6.a feira

jv sv m «s,

vV, r

< ———- ^

COMPANHIA TELEFÔNICA PARANAENSE

Assembléia Geral Extraordinária

São convidados os acionistas da Comprnhia Telefônica

P^tanaen?e, Sociedade Anônima, para se reunirem cm sua

sede. à Travessa Marumbí 66, no dia 5 cie agosto próximo, às
10 (dez) horrp, para (l.o) tomaretr. conhecimento da renún-

< ia de dois diretores administradores. (2.o) ratificarem a re-
solução da Diretoria desta data que eleseu um Diretor, (3.o)
elegerem o segundo Diretor e (4.0) preencher por eleição as

vagas de administradores.

Curitiba, 27 de iulho de 1942. A DIRETORIA

(3 v. = 30)

DR. HAROLDO BELTRÃO

i*i,i M ir.%
Residência :

AV. SII-VA .1 A 1:1 > I M. 1928
Telefone. 461

l>B (ItlAUCAK

Cori sul torto !

f.ttA is db Nov r:m bito.
I II fi andar — Telefone ltí3õ.

EM FESTAS 0 2.° BTL. FFRROVIARIO

A brilhante unidade do nosso Exército come*

mora hoie seu 4.® aniversário

~~

¦K

EVELYN KEYES \Ml

6KW\TEI>S40 i (tea Uictistif • Uitt liditt• k*M Elsss- Ml$y
WAC

A senhora Anita Ribas que
superintende a benemerita
campanha pró-construção da

Casa do Jornaleiro foram cn-
dereçados os donativos de....
r)00$000 

pelos proprietários da
Casa Esmalte e pela firma F.
Essenfelder & Cia., respecti-
vãmente.

Nesse sentido a ilustre da-
ma. que vem se empenhando

pela grande obra de assistência
social que será a Casa do Jur-
naleiro. recebeu as seguintes
cartas, cujos textos damos
abaixo.

Da firma Essenfelder:
"A 

organização benemérita

pró-construção da "Casa 
do

Jornaleiro", F. Essenfelder &

Cia. oferecem a contribuição da
importancia de Rs. 500$000

(quinhentos mil réis).
Dos proprietários da Casa

Esmalte :
"Curitiba, 

27 de julho de
1942. — Exma. Sra. Dona Ani-
ta Ribas. N/capital,

Solidários com a campanha

pró Casa do Jornaleiro, tão
bem idealizada por V, Excla.,
temos o prazer de passar às
mãos de V. Excia. a impor-
tancia de 500$000, como dona-

tivo à essa benemerita obra.
Com os nossos protestos de

distinta consideração, subscre-

vemo-nos Crdos. Attos. — (a)

Osternaík £ Knnipatscher".

Nesta data comemora seu 4.o
aniversário de fundac.-Ao o I >

BatalhrVo Ferroviário, sediado
em lllo Negro, em nosso Ksta-
do.

T.lr, auspicioso fato ensejou

que o comando daquela brilhai»
te unidade de nosso Rx^rcHo

preparasse caprichoso programa
de festejos, solenlzando assim
a data deveras expressiva.

O programa dessas f es ti vi-
dades que seríio realizadas ho-

je em rtio N-?gro é 0 seguinte:

DIA 23 l)E .irUIO
14 horas — Partida do trem

especial de Curitiba
1" horas Chegada em IMo

Nesrc.
19 horas — Jantar

DIA 29 DE JULHO
6.30 horas — Alvorada

— Café
— Hastoa monto da Ban-

deira — Leitura do Boletim
— Missa solene na Matri*

de Rio Negro
10,30 — Saída do trem e&pe-

ciai conduzindo os convidados,

no Quartel do 2.o Rtl. 1'errov'í»
rio

12 — Inauguração do marco

comemorativo do Km. 31 (es-
taçflo de Itaiópols) — ponta doe
trilhos n0 dia 29-\ 11-1942.

12.3o — Churrasco oferecido

pela população de Itaiópolis
15 — Regresso ao Acantona-

tr.ento
1C,.;*,(• — InauguraçAo do re-

trato do patrono da " líscola Ge
neral Manoel Rabelo".

19 — Jantar íntimo
2t — Sarau ilansante no Ca-

sino do BatalhAo
DIA 30 DE JULHO

8 — Café
it — AlmAço
14,30 — Partida do trem de

regresso a Curitiba
Trajes : — Civis — Escuro d*?

passeio
Militares — De dia — 5.o Uni

forme com boné verde oliva
De noite — 2.o Uniforme
Senhoras — Toilete de pas-

seio. sem chapéu (E' permitido
às senhoritas traje de baile, no
sarau).

ULCER AS-FERID A S

VARIZES - FLEBITES — ECZEMAS

Tratamento com reiultados iurpreendeates.

Sem operação — Sem repouso e SEM DOR.

DR. MELLO E SILVA — Av. Vicente Machado

,nr. 344 — Fône : 2366.

CONSULTAS : — (10 às 12 horas gratuitas)

e das 14 às 16 horas

IMPERIAL 
- 

Hoje 
- 

ás 2 horas e 
as 

7,451

Que espere o céu,

Super-produção da Columbia com Robert

Montgomery, Claude Rains e Evelyn Keyes

Confirme ou desminli

A liistoria que fez estremecer dois

continentes!

Um romance de amor e heroísmo vivido nu"1

mundo de ruas bombardeadas e sob o fo®(1

infernal dos 

"Stukas,f 

(

Super Fox, com Don Ameche e Joan

IMPERIAL-Domingo:

GENERAIS DO FüTUBf

0 drama da mocidade, em face ao pavor®

conflito que ensangüenta o mundo.

Super Columbia, com Freddú1 
-Bartholo^

e Jimmv Lvdon

irra

ni

)U

131

m

Will

IE)

DR. MOV 
- 

i PACIORNICK

Medico

Consultorln: Farmacta Strllfrld — Fone: 2035

CONSULT AS : das 10,30 4s 11.30 t das 3 is « horas.

RF.SIHENCIA: Rua loin Nrgrio n 580 - Fone: t-0-0-7
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COVI* NO DO ESTADO

 •» 17 *"

II, o ilr

¦ >i:i UKTO-I.BI 
*•" <T

. vmtor no 
E**

V du Paranâi na conforml

«"V1 
dÍ dcreto-lel MM»! #•

J/j,.2 
d» S d« ubr" rte 1M '

'11 ''L( 
, „  Fica declarado de

' 
,»ro|»rl»Vao' d* "'"I

di) art, 6.o, coinbl*
•• 

, 
•• «•» 'ie,°"

i 1*5, -I« -i Jm,"° ,K

,. 
' 

(«rrcno Ui- prupi iedd.ide

Caixa Iv uiiOmiru Federai du
1 

inà tftto nesta capltul, com

é cinco (25) motro. d.

1|1# paru u rua I>r. Mm-U-

,l.. L.ftOi llniUiindK-H» do I;.-

, . .lutrd» ".a »To»rl|Wi d.

.Imii .Hinlor, pnra <.nd«i
' 

, mu <50) metros. <lo

.iirelt.» •»"¦ pToprledada 
du

 ün

u.í, I'»'-» oní«

' i i l'1) *' proprlcd i

lilluM*. P"1'11 niu"

) , . zuiti» inatrus u clncoenl i

. , uth (IS.r.O) o fim-

< "in propriedade do lieiii-í-

„ |,i a Júnior, para oiido niu

. i ri1.1.i (30) m«<contenl .

,, t oasu dn alVWarla. coti:

,l»ln pavimento» o irarane, sob

15 e mais benfeitoria», cjue

stlnam A. l»»talac:10 do L)«-

I,iii lameiilo da» Municipalidade».' 
Art. " o  Ravogam-se a*

, jem contrário.

r.ilác.o do Oovirno do Estn»

da Paraná, cm 27 do Julho

d,. ÍMJ: 54.o «la República.

,.,a) MANOKI. RIUAS
Cnp, | « I iinmlM Plorf»

I.ei V« 4íi

Interventor Federai no K«*

lado <lo ParaiiA, na coiiformld.i-

,|. do disposto no art. 6.o, n.

1\\ do decreto-lcl federal n,

dc b d« abril de 1939. <'•-

cretat
Art. 1.. — Fica declarado de

niiliilade pública, para fln» «!o

it> apropriação, de acordo co.u

. alínea "m" do art. 5.o, com-

binado com o art. 6.0, do de*

ereto-lei n. 3.355, do "1 de Ju-

n o de 1911, O prédio 'le alce-

liaria, com dois pavimento», so©

lis. 5s 1 e I»S:i da rua Pedro Jvo,

.sjuliia da rui Lonrcugo rinto.
"« stn capital, de propriedade da

Cai mi Koonômila Federai «io

lanwiá, e terreuo r#epectlvi>,
. ,1 <»n;:e metroa e trinta ceri-

tf metros <11.30) para a ruu P«-
»U'o Ivo e trinta metros e vlntw

centímetros t30,*J0) para a rua

l.o»irem;o pinto, confrontando v«

pt-Jo» fandus coIn propriedaiio
hcdelro* «le Anseio Grisoila

«l«> lado et*<iuerdo com pro-
l» iedade dxi Caixa Kconôml« a
i-Ydcnil do Paraná, qu© se des-
' i11si)d a ainpJi««j/lo do Almo:.'b
rifudo <;erai do listado.

Art. ".o — lievoffam-se u*
ri posições fia contrário.

iviácio tio O o ver no tio Kst.v-
•i'» do Paraná, m» ^7 de juliio
dti l i)42; 54.0 da Keptil>ÍJ(.-a.

MANOEL ISIBAÜ
• «i». rrii.mul» Flore»

i;ri Ki: i o-i i:i sr»o
'» hitei \ entor I Vdcraj no Ks-

«lo Paraná, usando da atri-
: " m1 H»e. <<íiiU*re o art. 7 o,

1 • 'í • de cto-lcl n, i .202, »'e
s ' • i»r; d,. 1 !'"?», o tendo tm
x ' •' dificuldade^ d«» tinas-
11 ''¦ coletivo na cidade, oiu

'nela do raciona me 11 o
'i > t» rúleo MMis iíeriva«l >;4,

fit

.1o

© d a s
públicas estaduais

partir de l.o
1 passará a ser pinico, cj».ie
•v 12 1S lioras com f x-

• " ? í'iI»:í<!oh ijoe será da.K
12 horas.

-' o «) horário das re-
«rrecada«An e fis-
rendas, bem eonio
técnicos tljt Sau.ltf
regulado por por-

•i • tú rio »ie Faz ei
e r*o?nércio e ao
l)i partamento

! iva mente.
- JtcvoRam-se
m contrário.
Governo do Est.t*

Cm 21 de ]u!iv>
1 o da llepúiílica.' l A.VORl, ItlRAS

< a li. | criiMiit?,, Piores

"M de
« 11iv i
,,s srrvlt,os
I'AMicn, nerd

1 ias (In ':(>c
Industria
 

do
h-"ide, nttpec

\ 'I. 
3 -

i .i.'ii in do
'i'- l';; I'atn
! :>! i».

I1KCHKTO K.O KT0
Interventor Federal no li»-

tudo do PiiritnA. tendo , ,,, vista
telegrama, datado du 2< do

mf-M eoirentc, do Ministério ,?««
Holn«.ò(M Kxterlores, ionoIvm lar
cltnola A» autoridade» do l>ta-
rto uno n »r. Rdmond Krnlie H«a-
rl Dovralne, hk* nt© consular da
KrnnçA nesta capital, exonerou*
se desse cargo, havendo sido fe-
•clinda a referida au^ucla.

Palácio «Io Governo do KnU*
do <li> P»iaii.1, .'mi 27 d« Jullio
de IMf; r.i " da lupflbllen.

(na) ma\iii:|( RIIIAH
• '«I». 

Frritiutiio Flore®

EM:\'A v ix>
—. tendo em vista o qut» cons

ta ilo pie . .• i<> ii. i. > ,7.12, <| •

te Palá«iot ni»s ter.no» do art.
117, alli.a ilo ('Adl^o do
Knsino, a ptofrM -oril normal! ta
Isaui a «ia Mota Favllo, com
«' r.-T.-l.» na , ¦ ¦.I., -| ra<M' • \
de,-Ia capital, a *j a classe, a co;».
lar il|j I.M d,, f#¦\crein> do cor«
renlj. ano, data em nu'' compio-
tou de* nnos de efetivo e*.< i f.
cio no mafiristOi Io pfiljllco Jo
Kstadr,
PJ!OVi:.\ntV

tendo em vlila o que eoos.
ta do pro« esst» ri. 3.!»Sfi-42, l«»s-
te Palácio, e dc acordo eom o
art. J 72 do decreto-lei n.
de 18 de ln«r<;o d« I94fl, \ltall-
clnmente, visto se haver haM-
lltado e.o toncuriu, NevUir
Llrichseii OitlmarAes no <-a;.vo
de 2.o Tabelião ,|e Notas dn
seCe da comarca da capital. I
líHTIKICANDO' I

tendo em vl-sta o qiit» cons-
ta do professo n. :i.2U8-4 2, d- •

tM Palácio, o decit^to n. i.S", tie
20 de Junho p findo, para «» fl»»i
du declarar que a fixação d",
voncinientos d© inatividade do
ex-jul^ li» Direito da comaftra

de Hanto An tonto da Platéia,
bacharel Alberto de Ma» -I >

Oaldo, (* na conformidade «-v

disposto nu nrt. 1S9, item II.
do decreto-lei n. 12.115, dP 28
du outubro de 1941, e não • ••n •»
t»e fez constar do aludido d?-
cicta
1:1ÍTIF1 •' A X Du N OM E:

tendo em vista o protocolo
n 4.12.T-42, deste Palácio, dos
seguintes cidadão»;

Kodolfo íi-dilemlier *» Aubar-
to Tudelt. juizes «le Pa a da 7.0-
na d » Portão, desta capital, .»a-
ra Joáo Kodolfo Schlemker 1
Agostinho Dudek; e

Teodoro Olivetti, Jvils <1o P:u
do distrito de Campo comprido,
município desta capitai, pu:a
Teodoro Manoel Ollvete;

t« ndo em \ ista 0 proto<:o*
10 11. 4.051-42, deste Palácio, tíe
Maria Itomana de Sousa Vieira,
escrivá distrital, oficial do rto-
fílstro PtiblJco. do lleg:istro Civil
de Casamentos e escrivá dH Po-
llela da sede da comarca de
Palmas, para Maria jtomana dc
Souza Santos;

sob proposta da Secretaria
do Interior, Justiça e Sejçura.»-
<;a pública, de Joaquim Fonseca
Filho, nomeado por decreto n.

74í*. d4> 7 do eorrentft mês, para
exercer, interinamente, o cargo
d* escrivão da Delegacia da
5.a Ilegião Policial, com sele
era .laguariaíva, para Joaoui/.i
Fonseca Júnior.
P-IJMOVEXDO:

s«->b proposta da Diretoria
Oeral da Educação, os seguiu-
tts professores normalistas:

Araônia. Marinho Teixeira fia
regência da escola da vila JJaI-
neárla, município de Patana-
*ná, oara, interinamente, reger

a escola do porto D. Pedro 11.
do m^smo município;

Ara i odete Bassan da regôn-
cia da « hcola do porto D. Pedro

f, para idênticas funções t.a

Kseola de APÜcaqão anexa a.
cola dc Professores, ambas da
«-idade d0 Paranaguá;

| Sflvia Ferrcr da Rosa da *e-

griicia da escola da Baireiri-
1 ulir d») Aú. para Idêntica» fun-

«:òes no grupo escolar "Prof.

Brandão ambos desta capitai;

Acir Evangelista da regência

! da escola do Boqueirão, pnra
idênticas funções na escola da

Uarreirtnha do Aú, ambas desta

ca pitai;
Odete Bruel Antônio da te-

| gência de uma das classes do
• grupo escolar de porto A mato-

aas, município de palmeira, pa-

} ra Idênticas funções no grupo

[escolar 
"Prof. Colares", da ei-

Idade <ie Tonta Gros?»;

Zot rranco Ferreira da Co«-

lft da reiênclft de uma da» cia»-

se» da Escola de Aplica«;fto ane-

U a K*cola dH |»rofr»»ore« «le*-

tu capital, para Idtntlea» fun-

çfle» na e». oia 'le nuablrotuOa,

miinlolplo de Curitiba, e de.t:«

pura nc|iirla a 1101 inall.t» Aljlr

da Hllva Jardim;
Fellpi Plrhot li da rrríin la «1.¦

uma das classe» da Kseola «®

Ti .il>nlMador»H tintai» 
'üli « i-

l io Mac . do", niunl< fplo il« «'a«-

tro, para IdOntlea» funções na

ia <|* lunar denominado
*• Itoqueli ão", iiiutll» fplo dusta

«apitai; 4

Maria I.iciíbI» SlKiioreül .Ia

regência de uma das OkMMI <ío

grupo escolar "Telômaco H'jr»

hade ' Idade .ln 'l ll/aal. piiri»
Iciênticas funçõc» na |*scqla d®

Trabalhadores Iturals 
"0teg4il»>

Macedo", município dc Castro.

EXONEIí A-VIX»;
a l>eill«lo, J.. cúiiil..|.l

Mala do cargo «le delegado t,e;

polfi ia do município do Cluvo-!

làlidla;
— os seguinte» cldadftos;
João liarbova de Almeida do

cargo de jul» de Pa» do dlstfl-

to da sede desta capltul*

Joüo Zanatl.» e RgfHi" Itl-Mr.

do i' iri.b, !i d<>* eu 1*0» I •

julxt» de Paz do «I i st rito «te

Santa Felicidade, município '.u

capital; »

Ângelo Via te, Sebastião tina-
ri e e Miguel Pupla «I09 car.,.o*-.

respectivamente, tio jiizes de

pajj dos distrito» do S- Casejniro

<!o Taboão. Colombo «• Tami-i

t^aré, ti,, mesmo município*
 sol» proposta da Secretaria

do interior, .lusti-a o S«. u ra ti 1

Pública, Jflo Fancisco Dobb»*is
do cargo de ü.o suplente do
f ub-dclegado de policia do <JIs.

trito de Hei» Vista, mutiicfp*r
(!, Tlhasl;

sob proposta da Direto *!a

Geral da Educa«;uo:
a pedido, Maria Euaêbia dos

Santos <io cargo de auxiliar da
zeladora «Io grupo escolar "Ali-

guel Dias", da cidade «Je Joa-

qulm Távora;
a' pedido, os seguintes pro-

fessores*
normal Ista Ilaydf-e Silveira 'a

regência de uma da» classes ,'o

grupo escolar da cidade de Ser.
tanópolis; s

contratado Domingos pereira
de Souza la regêro ia da csco a
isolada do lugai* denomina-lo
"Queimadas", 

município de 
'i 

*
bael.
NOMEANDO:

os seguintes cidadãos;
o bacharel Ilêiio Siquei.a

Abranches para exercer o car-

go de prefeito municipal tie Tei-
xcirj Soares-

I-uiz Toaldo e Jos^ Oiispari*
ne para exercerem os cargos oe
juizes <le Paz tio distrito de Sa •?-
tn Felicidade, município üa '.a-

pitai;
Paulo Milanl para exercer o

cargo do juiz de Paz do distiitj
de Colombo, do referido muni
ClpiO; «

Pedro de Souza Machado pa.
ra exercer o Cargo de julr. ri-
faz do distrito rle TamandaiO,
município da capital;

-— sob proposta da Secretaria
do Interior, Justiça e Sevuran-

Pública. Anísio Muni» e Ar>f-
tides liráulio Xavier para ex^r-
cerem, respectivamente, os car-
gos de sub-delegado dft Polícia
do distrito de Ararapira, muni-
•'pio do Para n.i:-ná, e Z.n su-
plente da mesma autoridade;

sob Proposta da Direi..ria
Cíeral dfl Educação;

Deolinda Montanarl para rxer-
c et, interinamente.o • argo d.-
1 tardia do Asilo s, Luli, dekí.i
ca pitai;

Ko.-allndn, Bnsso Zcnl para
exercer. Interinamente, o ttir*i>
de zeladora da Casa Escolar da
folOnla Afonso Pena, ntunM-
pio de S. jos^. dos Pinhais;

o normaiista Ângelo An-
tonio Dalegrave para reger uma
das classe» do Ill-l.o Iteglmeu-
Io do Artilharia Mixta, sediada
nesta caiiltnl, medlante a srr.i-
tiflcação de lis. ]00$000;

os normalistas Heitor Ferrlfl-
lo e Areshy dc Almeida God«»y
para regerem classe» do grupo
escolar "Júlio 

César", da cida-
do do Ilebouças; e

Líiura Teixeira Cordeiro pai t.
reger, provisoriamente, a escola
da Vila Balneárla, município ôc
para 11a guíu

l)r*i»nclto« do sr. Inlrrunlor em
27 dr Julli» de 1012

.... Ministério da Justl<;a e

Negócio» interiores, of. n. O-17?
— Ao eap. Fernando Flore», pa-
r» provldent lat.

410,1 Cln. Tslef^nlcs Parnna-
ens®, A. A. — Sim. Ao cap. Fio-
t'cs, para a» provldênciu» os*
erssá ria a

.... Murilo Segala — Ao cap.
FernamU Flore».

••• Quartel rjenerni da 5 a
It. M-, of. vi. )«;u — Ao cap.
Fernarnbi Flore»

39*1 RC'H|iltaI lie H Mateus 
Pague-se, em duodéelmos o*eu»
sais, «le acordo com o estfibele»
cldo no decreto ft, gll, de 21-2:1.?.
o subvenção anual de Bs
|lO0O$OOIb

¦ . .1 f."" Ild.i Mal i . . \.,
eap. Flores.

400H Hecrela 1 Ia do fntetlor
.111 st i';. 1 Kegiii auc.l I'ti:.I.

11 -17— sim . I.a vi c f ,1 ,; p.
etft -
4120 Secretaria do fri*»'*lor.

Justiça e Segura nça Pdtbttí}*!,
°f. n. _ Sipi. vre d»,
cretrt,

Imitiji Mota Kuvll,
Bliit, l.avre-»e decrelo.

1 l>i" '••ria <;. t al d,i
"f n. , .MM — XI,,1.

%*re-s,4 decreto.
ImI/o ile nirelt.i .1 i;..

gistro» públicos da cornarei ,ie
Curitiba ^ Lavre-se flecr-i* »
provimento vilaif.-lo i|., 
dato No*|„r Rrl li.en Ci.lma-
rfle*

4i2f Diretoria Oeral da r:d i
•tf.ão, of. n. l,-,#, _ Aur.M,, n«
propostas ns |U| f.,,.
vre-s» decreto.

40j#7 Secretaria do Interlr
Justiça e Segurança Públl *a.
of. n. 214 —- Sim. Lavre-se »!•-
cret^

4051 Maria Tiomaiia de Souza
Vie|ra Deferido, rin face da?
informações, l.avre-s,. decreto.

407."i l>lretorla fjer: I da Kdjt-
cai.So, of n 1,1, — Sim. Iji-
vre st decreto.

412:: Prefeitura .Municipal de
Curitiba, of n .4117  Proceda-
se rif acordo com a informaçüo
da S.f.J.S.p,

ORDEM DE PAGAMENTO

Para hoje, dia 2S: Heitor Soa
rc» Gomes, Taici Zotto. Celtna
P.orio de S«»uza; chamada noml-
nal dos Inativos e funcionários
em gerai que deixaram de. rece-
ber «»s seu» vencimentos no ll-j
111 que foram chamados; l,eô.
nidas Ferreira da Costa, Luia
de Ferrante, I^ourdcs Itauen,
I.eonor i.ozan, Ehudmila Smola
Outs, Leonor Hoteri, Loureuço
Leite de Araújo, Maria Liches-
ki, Madalena K. Polj de Godói,
Mercedes Frelta» <la Silveira.
Margarida Clcarlno, Maria V
Ramos Sureck, Manoel Cardoso
de oliveira, Manoei Ferreira
Primeiro, Manoel Jesuino *ie
Souza, Manoel Olavo Trlguei- >
Noêmia Loyoia dos Santos, Xa-
dir da Cos tu Murach, Noêmta
Mota 1'ogglatto, Na Ir Coelho
Sondahl, X*!ear.or Darrct, Nalr
Freitas Taver, pedro Puclial l.i.
Hosinha Egg, Renato Cámapa.
hçbastiana Garcia, Silvia Mar-
rues, Tere*a. Evangelista. Teo-
doro Pinto de Lara, Tertúlia no
Freitas, T«místocles Wanderlty
í.lns, Tergtna Tosta tinto. VI-
tor Agncr Kendiich, Virlato de
l aula Xavier, Valdemlra Oii
veira, Palmêndio Camargo.

Horário de pagamentos; 113
13 fts 15 horas. Pagamentos de
Juro» de apólices em MK:'»:
das o às 11 horas, os fun^io
nárlo» acima relacionados rjac
n.lo procurarem até o dia p,(t do
«•orrente os seus vencimentos,
terão qtie requerer ao exmo. sr.
secretário da Fattnda, para <.
devidos fins

Sarna?

II flltifflfl fKBFSO

•inli-Sarna 
M«

l»*t«>w»»«ee««4

SECRETARIA DO INTE-

RI0R, JUSTIÇA E SEGU-

RANÇA PÚBLICA

Ur«|MM'ho» do esmo. »nr.
Cap Srrretárla do Interior,
Justiça r Segurança Pábllrl.

10J2 Cln. Força <¦ Lur, tio Pa-

rniiá — Slin, de acôrdo com a

InformacAo.
1014 Francisco Alexandre —

Como requer.
(MM Olímpio Veif{illo ria 3ih.t
 Como requer.

1012 Jolianne.s Miix CatI Ros-
ner. — A dcapaclio do snr.

Jntre vento*.
ou Maria Senf Roíner — A

('espticlio do mr. Interventor.
•07 Luís d.- Marlno — A de.s-

pucliti do ur. lutei vtritor.
KRti Hflarmlno Kobcrto d)

NAscitnento — A Serrotaria >a

Fa/fnda Iixlustrla e GNMnérclo.
1026 ]'• ilmo de Almeida -

I '1 rertdo.

DIRETORIA GERAL DE

EDUCAÇÃO

Requerimentos despachados;

Hequprimjnlo. Oeicn.i-s
João Eulalio dtt Cos! t, li-n'di-

to de Campos, Hb& do Ft". -

i..irJíiito t-re;it-:lco Hohmoii.i.

Zulí Ulc ti 1 Graça Carvalno,

Mo;.«í. Alvr.s dc Uou.sn. Slzir.io

Arantes Carneiro Bernnrdmu
Bittóll. Osv.iido Pachfcn, Lui
Hllctto Cuirano. Newton Gui-
íiitu.i' Sotom.iioi', Pacifico Pm-
1011, Francls o Carlos Mar^-i-
rida, Moy.v , Bromfmann, Je.-
\ ls Wcííi.-ri Wandsrley. Jullet.ie

Berari, Kro; Clovls Merlli!,
Mardev 1 Forr.arolll. Fianc.í oo
fivllleder Negriio. Rubens We:v
clu i', Rctiolpho Pcplow, Nelson
Casimiio KpriL-.v, inski. Nivaldo
Nogueira, Djalma Costa Pai-
tinira, Waldemar Madal0ü<>
/.illi, üavid .luhl. Jorge Sk;i
Pinto, Afrodízio Queiroz Di-i

fjfne.v Carlos tlt- Carvalho. Lui.-
Nascimento, Walter Soares Fer-
nandes. Milton Vieira Borgra,
Irmã Zcnobia 1. abei Kmlta.
Carmen Weidnar, Luiz Teodoro
Muller, Antonio Marcondes
Ltocklcr, Antonio Nunes 'Ja

Rocha llics, Sara Jalom, Si-
t-.iuel Jalom. Ca.simiro Leonettl,
Jcrpr Antlriüuetto. Antonio Se-
íifchelll, Ivo de Caetano, Al-
íredo Hic-a Pinto, M.:ria Joáé
c.r. Cunha Pereira, Aífonr>o
Ennes Carlos Fduardo Mala.
Afonso L. de AssLs, Abrão Man-
sur, Burldan de Paula Xavier,
Luiz Francisco de Oliveira,
.Tahyr Leal, Horacio Plmpão
Neto, Joáo Iíoetzer, Antoniü
Lroíoro du Silva, Francisco Tto-
cha, Helena Viana Sundin,
Ernesto Merlin. Adelaide SI-
Buaeldvan der Broocke, Ilew-
ton Rohn, Oswaido Guiss, Leo-
ilidas da Silva. João do Carmo
Torres <k> Miranda, Ditiio Bo -
c:trd!n Belo, Êdio Mendonça,
OJdemar Glasl, Wllly Neumann,
Eugênio de Almeida Fillio, Ml ¦
lia EIkw It de Soasa, Diva Pi-
lctto Carrano. Alcinira Paehe-
cho, Almiro José da Costa.

Jcsí Ribeiro de Cristo — Dr-
ferido, nomeio a banca Indica-
cia.

Diva Hasselmann — Anole-
SC .

Irene Nallim — Anote-se.
Vitíilato Sagini Monteiro —

Certifique-.-

JUSTIÇA DO TRABALHO

Juta dc C»KÍlitção c

Jalfamento

Proee»ho .iuíkimIo ontem, dia
T, de Julho na ssln de «udi^n-

elas da Junta, sob u preitldèn-
cia do dr. Jorge Ribeiro e pre-
senU.s os snrs. vogals dr Kuy

F. Itlberò da Cunha e Mait<>

Amaral:
RerlHmante — Alfredo Jow

de Freitas.
Reclamadon — Scucato o

Clu •
DecisAo — Conciliados.

Processo a ser Julgado hoje,

dia 2H de Julho:
Reclamante — Olimplo dos

Suntoff.
Reclamados — Aclilllt" Collc

o Focoll»
Objeto — Diferença di sala-

lioi.
Hora marcad t — 1(5 hoijs.

Processo u ter julgado ama-
nhã dia 129 de ji.:ho

líi Iam; nt< :> — Atli l.tr As•
suncãa e Míria S. AMHnçho.

Reclamado — Guilherme
M uelle?,

Ob"tr< — ladootzncao po:
drsi dlda . i m Justa t.iusa <

; tlta <!e aviso prévio.
Mora marcada — 17 iii r.i .

Processo a ser 1 ilgadn <li" Sfi
th- ilho:

P' l.Mii 'nte — Clílio Dlri. .

Polachir.r.
Reclamado — Clau ,:o Mjwiu-

icirn Correia.
Objéto — IndertaaçSo pot

ftilta dc a\'lto pi\ .io c ano; .-

cão em sua carteira prolis-
s!ona' .

Hora marcadt - 17 horas.

Processo a ser ju'g*<to dia 11

d.i Julho:
Reclamante — Albrrto Tip;>j

Reclamados — Calcpreso c

Clu.
Hora marcada — 17 horas.
Ob)eto — Indenlzjçfio por

falta dc aviso prévio.

EDITAI,

t'rlo presente, fica notificado
Fwaldo Loerer, domiciliado .i

Rua Brigadeiro Franco n.o 23».

para comparecer i>erante esta
Junta de Coneiliacão e Julca-
mento. na Pr.ça Tiradentes,
Tüifitio Nossa Senhora da
Luz. l.o andar, às 17 horas do
«lia 4 de agosto, á audiincla re-
latlva reelimação apreser.-
ttda por Firmino P?e-, Proen-
ca, cujo inteiro teor consta do

procevo existente na Secreta-
ria da aludida Junta.

O não compareeimento k. re-
Terida audiência importará, no

julgamento da quf-íllo à sua
revelia, e na aolicacão da pfna
dr confissfto, quanto a matéiij
dc fato,

Curitiba, 27 dr julho tlr 1^4á.
Flavfo Gomide

Sccrcíái io

Pwnimn h Ino li EslÉ

I". ordotn 'Io einto. «r. dl m iettilo
do os ««nltorsii poim.iHioi • s *11» ctltii ab
virem t ec< bê - la n no t<ji
XI do ewrento mM;

r.M«de(

Sm pnd.
9204 Alb> rl<
ft^llt, mm Alt» .In
•II. -- A. Kan
1«7i it

#030 Ueitln i
•"IL'V . •

M i»I ( u, J..,
91*:. ri.,' i

•tin; t'hi. 
p,

!'l»» f
'i' M

f:ui - ¦ ii i
rt'ii; <•

> Hllva * Clu.

« Cia
l>tad

Bmneo . ..
. f. U li I
e l.ui do i
o I.tii do f
o Uii d i
, I. u do l

d J V

raiiA
ranA.

I.tt» <)¦ • Purn

icgfdio pi
Fábrica d

I.lt lt.nl:
Mi Ia im ilo I'a

Kâbrle

i'i n

da Piienilii totivl*
n Ia o i ela< iotitt«iii •*, h
tiilif os dias 29 o

liM|Mtrf Aneliti

ii .Miifm i
•»,m,, •« í»'OSSfaoa

MOIM. ?00$000

»••••«•• 2 lOOfOOO
........ 1 .Hi)$(tO J

11I9IM

 I:l0««t09

 ISW>0
;í ' 'i

• III9HI
1 :15S$400

 204SH00

'¦« t Win
11 -SI •IKiti

Zlnc»
no W,

Irmâog
Joflo i:
Jofto ti
lo.lo It

Cltttn

,?a
Jf
Jíilio M

Holln d«
n

loflo n»iiveiriii ,.
m:i Jofio i;. |„„|„r ., .. 

"

Joil.i S. t.fr, r e ( i-i ....
' ' -'3 JoAo [•:do. Inoi . I',: I ... .
H«i2 -— Osternnej, „ Konipa'.Hrher ,- i24 -- Oldxl.. 

I ¦' tllllio  
-- l>'Je de Vlat.'o I'll:. n4-S.ui

ri'tT'i r.n> tiuitido , --i, ,
MM r.vn.-iido fcnfunttOf « '"la.
9IS5 -- R. \. Marlnlio 
suit hi,M, „ 0 r,a _ ;;
MM P on 'r,, # Cln. I.td.i. j
B1I72 Ralomfio n " 'oi.-iiiii

!i i :.'4 I'rl/iii o 't'..'»ato

 i"*rK I la n I t N lelie'n . . 
''

Catarina

1 'i i-11:11 e Iseii .. .

Ti >TAU . .
Diretoria do Tesouro, eJn 21-7 12.

ItS. 47S:326$0(a.

i«) MACEDO SOn.

AliftNCIA (iKIÍAL l)E PASSAliKNS

Horários de ônibus e Limousmes

São Paulo — T.lmonslnes e ónihas diariamente en-
Ire às 6 e 7 horas da manhã.

Joinrile ~~ "lumenao — l lorianopolN e Porto Alegre —
diariamente, A, 6 horas.

Iratí. Castro e Tiliagí — 2.a, 4.a e 6.» feiras, às
7.30 hora» .

Curitiba f.nodrina — t.a, 4.a e C.a feiras ás » hora»
Expresso Joinvile-Curitiba — diariamente,

15,3" horas.

Expresso .'oinvile-Curitiba — diariamente, em
l.imnusines. à* 7 horas.

Antonlna — diariamente As 16 horas.
Ônibus para excursões efcpecia.n — l.imouslnes Rara
viagens a qualquer hora — Para mais In formações
dirija-se à AGENCIA GERAL Dh PASSAGENS à (tua

15 de Novembro. Ü92 — Tones 1244

AVISO

A niIÍKTORIA l>A RKCKITA
DO KáTADO, avisn os interes-
sados dc que as Exatorias <le
Rendas estÃo realiaando, durão,
te os mc.v>s de julho ^ .-iRÔSto
do corrente ano, ;i eobranca do
Imposto -TRRRITORIAL"' 

rc-
ferente ao exercício de 1 í>42: —
que, findo esso prazo, essa co-
|jianr;a serft feita, acrescida da
multa lí^Rulanientar, pelos
meios legrais.

Diretciia da Receita do e»
tado, C uri ti br, 20-7-42.

li. I):i«liiie\ <1«» \n«t. Filho
Diretor

EMPRESA EDITORA
"0 

DIA" S. A.

Assembléa Geral

Pelo presente são convida*
dos os srs. acionistas da Km-
presa para a Assembléa Geral

que se realizará em sua séde
social ít Praça Carlos Goniea
iirs. 21-22, nesta Capital, no

próximo dia 8 de aposto, fts 1C
horas, afim de serem tratados
assuntos de interesse da sócia-
dade, inclusive reforma dos seus
Kstatu tos.
Curitiba, 23 de julho de 1012.

a mitirroHiA

Ánuncios classificados d'0 DIÁ

(0s anúncios

vezes,

NOVOS CURSOS DE

INGLÊS

Acham-se abertas as inseri-
eõefi para os novos cursos de
InR-IOm ol,e serfio administrados
pelo Prof. S. Schll. Haverá no
período da manhü um curso es-
peciailzado para bancarios etc,.

A' tarde cursos para senho*
ras e senhorltas.

De 7 horas em diante aulas
de Inglês Comercial.

rCm virtude dc limitação Je
números de alunos para .*? por
aula, pedimos aos Interessados
se inscreverem o mais breve
poísivel â Kua < omendador

A rniijo 2TU

para esta secção pagam 5$000 por treis

não excedendo de quatro linhas).

ALUGA-SE

M l ii iü-SK
Casas recém-const ruídas em

zona residencial, à Kua Dr. Fai-
vre, 894-910, distantes uma qu;i
dra da Kua XV, possuindo 3
dormitórios e demalf dependeu-
cias-, ótimas instalações, quarto
para empregada independente e

garage. Tratar na mesma das

9 y*- às 11 e das 15 às 17 horas.
Além desse horário pelo fone :
3179

(3v.-T.92 4-30)

it fsi i>i ;\<i\ o "ri M a
AluRa-sc um Bangalô, sito ft

nua Nunes Machado nr. 41S,
com todos os requesltos higle*
nicos. Jardim, garage, 11 co*
modos.

Chaves rua 7 Setembro 1911.
<3v-30-T-923>

ALUGAM-SE

Apartamento para casal por
2.10$000 fcin prédio novo. Com-
pleta instalação sanitária. —

Antena para rádio. Avenidi
Vicente Machado 963. Trata-se
no mesmo prédio das 9 às 12.
Apt. nr. 4. %

COMPRA-SE

COMPH 4-SE
reloglos de parede e «le mesa,
imprestáveis. Paga-se bem. —
Praça Za nrias 78 das 11 .1s 13
e das 1S ás 19 com o sr. Mario.

MOTOCICLETA
Compra-se com pouco uso etn

perfeito estado. — Preço de
ocasião. — Kua P« dro Ivo, 267.
com o sr. Marjco.

CO MPItA-SE
Um negocio de secos e mo»

jhadoa qtie seja bem afreguesa-
do e em bom ponto.

Informações à rua tübaldino
do Amaral, esquina Marechal
Deodoto ou pelo Fone 3.030,

KEVtltA "PEHV"

Compra-se uma, podendo ser

usada, em perfeito estado, ne*

goclo urgente. Tratar i»a nr*

ma Salomflo Guclmatin, rua 24

de Maio, 44.

VENDE-SE

VENDE-SE

a Chacara Luiz Silva. Vêr e

tratar â rua Cel. Teodoro lio*

aas nr. 8, em Ponta Grossa.

vevue-sw
um estabelecimento no melhor
ponto na praça Generoso Mar*
quês nr. 1S5, tem contrato —
Trata-so no mesmo.

TERHENO
Vende-se um na rua Bcnja-

min Constant no calçamento

medindo 22 de frente por 40 de

fundos por 32:000$000 tratar na

rua Dr zombargador Mota, 1495.

1NDICAOOR
PROFISSIONAL

MÉDICOS

OOKXCAS DO APAKBLMO CIICIUTOIN
« OlltCAO E VASOS»

DR. MÁXIMO PINHEIRO LIMA

1 ¦ ín i m 
°8 Precoces das coronarites (anginas do

i't) Lt-i 
l.J.'o<,*rdlte«. etc. pelj Eletro Cardlo*rapHo.

Kdiff-i . b: (,ns ,r> fta 17 UorHs. CONSUI-TORIO:
l.i,,Vaixa Econômica, Apart. 21 - 2.° andar.

7 
' 

,:p 1 ''4r». .—. itesidêtu-ia • Rua Buenos Aires,
—1 

~~ leUfOne 3 011 — CURITIBA — PARANA'.

DR. JORGE MEYER FILHO
''"ATlr.Trr MftnICO OPERADOR A DL 7 AXOS NOS HOSPITAIS EUROPEUS
' ^la1md-6-.S-enhor«

res. 
Partos — Cirurgia Geral.

-in'res 
"l,ln^J}te operações do Estomago e Vias Bi

v,c,-0,-d «^Pecialisado d0 FRATURAS
li ki«,c<ií?'ornlttÇfto congênitos ou adquiridos.

"Siilta. — elrtricidade médica
Krnníl" 

*ua cAí<A DF. BACDE — Rua Slo
A"s SábaflA. 5° 

163 — DAS flS 17 HORAS.
ün?.* /18 11 1 hor"- — TELEFONES: Con-

——¦ tórioj; 1.043 — Residência: 414.

<ií'L'"('A "k crianças no

 , 
DR. IRINEU ANTUNES

i PÂxTn íy.R? I: CHEFE DA CLINICA IN-

; 
! lilTlBA A J^ACDI.DüDE de medicina.

; í0Ao Possõt An 
1 AUANA' —:— Consultório: Av.

'r'.'1. — Hesidenciaj Rua Buenos Aires,
Consultório OiO — Reald. 3601.

I
 . • V.W.IUUHWI tfou — ncoiu. OV\

n'R- ADELBERTO 
SCHERER SOBRINHO

em l nr<i .

DR. M. 1SAACS0N

PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA
OpcraçOos — Partos — Doença* de Senhoras

Tuberculose — Eletricidade Médica
Consultório: Praça Zacarias C22 — Fóno 116S.

Altos da Farmácia Laníettl — Das II Ss 17 horas.
Residência; Rua Ângelo Sampaio, 1140 — Fône 2 81

DR. VICT0R DO AMARAL FILHO

Docente da Faculdade — Chefe de Clínica do IIob-

pitai VÍTOR AMARAL (Maternidade)
Cirurgia — Fartos — Moléstias d0 Senhoras.

Consultas : Das 11 às 12 e das 15 às 17 horas, à
Rua 15 de Novembro 570, Edifício Ivo LeSo, Apar-
tamento 803 — <3.o andar). FOnes. 2968 e 146S.

DR. HELENO DA SILVEIRA

DOENÇAS internas
Consultório: Travessa Oliveira Üelo, 62 — FCne 526

CONSULTAS: Das 15 às 17 horas
Resldenria: Rua IJozembargador Westfalen. 295 .

DR. D0NAT0 LUZ

ESPECIALIDADE: Garganta. Nariz e Ouvidos.
Consultas: das 3 às 5 horas.

CONSULTORIO: RESIDENCIA
Av. Joilo PessAa n. 40 Rua Emlliano Perneta 8 :0

l.o andar (Edifício Heloísa)

1 
:f.'i 

vi, CIRVBOU
I n"/í iuos• e5til,!irlas 

— DoenQns do fiíad(1 e
^DNbULTORIA: AitOO da Farmácia

u. 
*' '•!. ••.!,. • Praça Tiradentes, das 10 Ah 12 lis.— Hua Com. Arauj.j 179 — FOno 136.

DR. CARLOS HELLER

COM PRATICA EM HOSPITAIS F.lHOPEÜS
Médico Adj. dn Sant.a Casa do Misericórdia. Ex*
Chefo do Clinica Gyneeoloarlca da Vacttldado <1"

Medicina do Paraná. — Dlathermia — Onilaa Ullra
Violeta — Lampada Sollux e Eleetroly.se. -- CON-
SULTORIO: Av. Jo.lo PtssOa n.° 68, íltos da Far-

mAcla Avenida. — Cosultas: das 10 it.-: 12 e 3 às 5.
FOne: 375.  RESIDENCIA: Rua OomcndadO?

Araújo n.° 970 — Fóne: 424.

DR. DANTE ROMANO

OPERADOR —!— PARTEIRO
Operações de apendiclte. hérnias, úlceras do esto»
inago, hidrocele, hemorroidas, varicocCle, tumores,
útero ovÃrios e trompas: — Consultório: Altos da

Farmácia Minerva. De 1 às 3 — Fône ; 262.

DR. JAIME ETZEL

COM ESTAGIO NOB HOSPITAIS DF. S. PAULO
Clínica Cirúrgica — Sífllls — Vias Urinárias.

CONSULTORIO: Rua Dr. Trajano Reis, 37 (Altos
da Farmácia Humanitaria) — Fône, 129,

— Das 13 «s 16 horas -
RESIDENCIA: — Rua Sio Francisco, 327.

DR. 1T0 C. D'OLIVEIRA
DOENÇAS DE CRIANÇAS  PUERICULTURA

Regimens ailmentares, distúrbios gastro-intestinais
— Asma e Tuberculose Infantis — Doenças Pul*
inonares. —:— CONSULTAS: das lOMt &s 11H «

2V4 às 5 horafe. — Praça Tiradentes 554 —
Residencia : — Rua Visconde do Nacar, 6CS —

Fône 2024 — Atende chamados a qualquer hora.

DR. MURILL0 FERREIRA
Docente livre da Clinica Médica e de Clínica Pro-

pedeuttea da Faouldade do Medicina.
CLINICA GERAL

Consultório; Rua Marecnal Deodor>, 220  Fône:
1226 — Consultas das 10 ftK 11 o das 1". As 10.S0 lis.

Ris. Rua Ângelo Bampjlo, 1.^74  FOne: 3597.

DR. BENEDITO AM0RIM
Clinica geral, especialmente d>iS aparelho» dlgesti-
vos e «trculatórlo. Rins. Partas 0 Moléstia! de S.i-
nhoras. Consultório â Rua llnilllano Portiáta r.°
360. — Telclóne, 913 — Ao lado da rarmâcia
Aliança. Das 9 às 11% e das li às 16 horas. Renl-
dencla : Alameda Augusto stelIftW, 261 FOno 25 1.

DR. ALVAR0 PINTO

MKUICO UO HOSPITAL DE CRIAKÇAS
Consultório: Praça Generoso Marques 20 - 1.° andar
Salas 3 e 4 — Horária: 10 às 11 e 15 às 17 horas.
Residência: Praça Tiradentes — Edifício Noasa
Senhora da Luz, 2.° andar - Apart. 240 - Fóne 1»6">.

DR. CELSO VALERI0

Moléstias de Senhoras — Partos — OperaçOcs
 Eletricidade Médica Especializada —

Res. Rua Cel. Dulcldio, 1325 — Fóne: Batei 3577.
Consultório: Rua 15 de Novembro, 121 - FAne 2777.
Salas 112, 113 e 114 — Das 2 às 5 horas — Curitiba.

BLE.VORRAGIA E SUAS COMPLICAÇÕES NO
HOMEM E NA Mlll.HEK

Cura radical em poucos diag (com controle do la-
boratórlo a escolha do doente) pela aplicação de
calor (modernisslma aparelhagem norte-amerleana

de Wappler. racem-chegada) .

CLINICA NOTURNA UE MAS UHINARIAS
Doenças Venereas — Moléstia» de Senhoras — SI*

f Mis — Reumatismo — Asma*

DR. RUI SANTOS

M£dieo do Serviço de Doenças Veníreas do Depar-
tamento de Saúde Pública do Estado.

CONSULTORIO: Avenida João Pessóa, 40 — EdiCl*
elo "HELOÍSA". 2.» andar. Fóne: 1.9.8.8.

CONSULTAS: Das 10^4 às 12, das 6 às 7H e das 8
íts 10 horas da noite. — RESIDENCIA: Rua Bue*

nos Aires n.° 205 — Fône: 5.4,9.

DR. MOREIRA RIGHl

Clinica Módica tl" Adulto» o Ci ianças»
PKATICA MIS HOSPITAIS UE S. PAU.O
Consultas das 10 às 11 e das 2 às 5 horas.

Consultório: Edlftc :o Tiradentes, 3.° andar - ilu.i
Candtd • r.oper. n.0 14. esquina da 1'raca Tlrade:.to«.
li. lilencia- — Rua Visconde .to QuarnpuAva n.°
1.623 — FOna 2.0.7.2. — ATENDE CHAMADOS.

DR. CERQUEIRA LIMA NETO r
MEDICO INTERNO DA SANTA CASA .

CLINICA MEIJICO-CIHURGICA
 VIAS UHINARIAS ——

Consultório: Praça Generoso Marques, 30 — 1 0 an-
dar. —- Apartamento 4 — Fóne*. 704.

Consultas de 4 *s <5 horas
Residência: Sta. Casa. — Praça Rui Barbosa.

Telefones: 179 e C21.

DR. ANNIBAL ROCHA L0URES

Doenças do CoraçAo, PtilmOes, Estomaito. IntetU-
nos, Fígado, Rins, Nervosas e Mentais, Tuberculose

(ADULTOS E CRIAKÇAS)
Operações — Partos — Moléstias de Senhoras e

Doenças Venereas.
Formado pela Faculdade do Rio de Janelr, — 20
ano3 de trabalhos especiallsados nos Hospitais do

Ilio de Janeiro" S&o Paulo • Curitiba.
CONSULTAS— 10,30 às 11,30 e das 15 às 17 hora»

na Farmácia Stellfeld — Praça Tiradentes, 530.
RESIDENCIA: — Rua Jost- Loureiro, 587. Fôno 5C3.

DR. RODOLPHO PAC10RNIK

CLÍNICA GERAL — VTAS URINARIAS — MOLES-
TIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES.

Consultório; Praça Generoso Marques, 30 — 1.° an-
dar — Apto. 4 — Fôno 70* — De 1 à* 4 horas.
Residencia: — Rua Dr. Pedrona, 151 — Fône 281.

DR. FRANCISCO BRAGA '

CIKUHG I.IO-DI: NTISTA

©KKTADURAS ANATÔMICAS — PONTES.
CIRURGIA DA LOCA.

Ce: ¦ : Traveesa Oliveira Belo, 58 — 1° andar.
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Certame da Liga

Suburbana

O FLAMENGO VENCEU O BLOCO ESPORTI-

VO PORTÃO POR I X 0 
- 

DERROTADO O

UNIÃO PÊLO COMERCIAL 
- 

EMPATARAM

PARANÁ K BOTAFOGO 
- 

OS 
QUADROS E

PONTOS

Com iu' ivniii<'os jogos prosseguiu domingo último o

ampeonato da Uk<i Suburbana de Futebol, tendo as referidas

jt .ii ilas i cm cKiiido a gradar, multo embora se verificassem al-

tas coiiUkSMis nos primeiros i-olejo.

l.o Jogo - H.AMKNtiO \ BLOCO ESPORTIVO PORTÃO

11111 unido a d dad > jogaram equipe- do Btóco ENportivo

Pu! (.Kl c Flimieng".

Depn do lima pugna baMante r.u il e desequilibrada. saiu

vencedor •> nnirnlr m flamenijuliti por 4 \ 0.

OS QUADROS BIõck K. Portão : Carlito, Jura c Fran-

cisco; Si. inu, Cos-t» r Hrrminio; Fruni;;i, R. meu, Arnaldo, Eu*

gênio e Burlo .
Flamengo Cascmlro, Afonso c Hey; Eduardo, Odilon e

Augusto! Gilberto, Morena. Kdgard, João p Alexandre.
OS PONTOS —• M.iena 2. Kdg;ud l o João 1.

Jl?IZ — Lourenço de Fnllts. Bom.
Nos segundos quadios venceu o Flamengo por 3x(l.

J.o Jogo - COMERCIAL X UNIÃO AÚ _ Facilima vitó-
ria obtev* o forte unn1 comoivialino sobre sou idwiwk). pela

• Magem dp 4x1.
OS QUADROS — Comercial: Fm inga. Acir e Ponls; Oil.

Samba e Zico: Bolinha, 1'atiiaráo, Maurilio, Boscardin e Oscar.
UniâO Aú — Idy, Alceu p Bonifácio: Jaú, Jaime e Demer-

vai; Antônio. Sérgio. Adolfo, Mansur e Gregorio.
OS PONTOS — Bolinha 1 Samba 1, Oscar 2 p Antonio 1.
JUIZ —- Álv aro Pomei k Irregular.
Nos segundo* quadros venceu " Comercial por 1x0.
3 o Jogo -- PARANÁ x BOTAFOGO — Bonito p:eli,

disputaram paranaenses e botafogucnsês, tendo no final se
ve.ificado um empate de lxl.

OS QUADROS — Paraná: Moacir, Hans p Hamilton;
H:r,do, Tião p Calipnto: Alceu Felicio, leda, Beleza e Tico.

Botafogo — Furinga, Cabo e Paulo: Antonio. Jorge c Ro-
U> ifo: Mario. Pedro, Tabur, Caporacio p Roberto.

OS PONTOS —- Pedro 1 o Tico 1.
JUIZ — Eduardo Junglubt. Regular.
Nos segundos quadros venceu o Botafogo por 4x0.
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E sporlivo

Um 
placar 

d rigoroso

NO CLÁSSICO DE DOMINGO, APÓS UM TRANSCORRER EMOCINANTE KM 01® AMBAS

EQUIPES ATUARAM EM IGUALDADE DE CONDtCÕES. VENCEU 0 CORITIBA POR 2X0

- 
OS ARTILHEIROS 

- 
VALORES 

- 
QUADROS 

- 
0 JUIZ 

- 
A PRELIMINAR 

¦

OUTRAS NOTAS

PRÓXIMA RODADA

Fin mniinuação ao magni-
fico certame da cidade. será

efetuada no prAxlmo domingo

mal* uma impoitante rodada,

que constará uos sejuimes

cotejos:

Ki rroviártu \ l*aranacnic»
i oriliba v .Jiiventu*.

DE PARANAGUA'

Empataram Elite e Para-

naguá

Km coniiiwào 8(, i-ertàlM
d" Paranafuí jogai atu do

mtngo último as equipes d"

Paranaguá p <lo Klite.

A peleja. q u e teve um

Irauscurso movimentado, fl-

nalUon com empate de 3 x 2

EV ANT0NINA

Vitorioso o Atlútico Antoni

nense por 4x1

Foi disputado no último do-

tniuao em Antonina o Jogo
emre Atlético Antontneaae e

Fluminense.

Jogando multo melhor o es

qmdr&o do Atlético saiu ven-

rede.' por 4x1.

CONVOCAfÃO

para treinos

Tendo em vis:a a rodai;

no próximo domingo, os qua-

tio clube* participantes da

me-ma vão se submeter a

oiérgUos exei ciclo* durante

esta «emana.
l'l>HROVIA'HIO

Hoje e qillr. 
•. Celra, em seu

•limpo, o colorado treinará

sob as ordens de Nelson Clon-

eslvus, São convocados todos

js jogadores registrados.

CORITIIIA

Com Inicio ás 10",o horas

o Cori::ba treinará' hoje n«

Mio da Olrtria. Por nosso iti-

termédio sà° convidados to-

dos os Jogadoi-pg-
JlVíMta

Em seu campo. no Raiél.

o»s jnventinos treinam ama-

nU ás 16,30 horas. r»arta a

Importância do jo.?o <•' •'.*>-

mimo. solicita-se o compare-

cimento de todo* os jogado*

ren ifglstrados.

iwuanaknsk

No gramado do Jnvevô,

com Injcio ás 16.30 lioras.

treinarão hoj'' os esmeraldl-

nas. Convidam-se todos os

elemento* inscritos.

LA FIERA

será suspenso pelo

Atlético

Fomos ontem informados por
destacado paredro rubro-negro.

qiif a diretor.a do Atlético vai
aplicar pena cie suspensão ao

josador La Fiéra, por não ha*
ver o mesmo comparecido ao i

prelio de asplrar.tes realizado I
'.'.o último domingo.

EM PORTO ALEGRF.

Resultados veriticados

domingo

PORTO ALEdUE. 2 7 tDi>
• orrMpondentn Kjptclll) —

t /# rrossegulraanto ontem o

campeonato po<'to 
- alegrense

eom h realização de ai '«as

um jogo. seiu muito interei-

se.

Jogaram as equipes ò'o Fòr-

ça e Luz e do Nacional, ten-

do o primeiro triunfado por

1x2.

PARANAENSE!
F.1 dever precípuo de todo

bom paranaense conrorrer

pn-a a construção da Casa

do Jornaleiro.

* -*

CORiTIBA FOOT BALL

CLUB

Treino do Juvenil

Ficam convocados a compa-

recerem hoje às 16 horas no

Estádio as amadores nbaixos

descreminados para tomarem

parte no exercício que ali será
realizado.

Cajú — Bettega — Otto —

Fernando — Hamilton — Car-

lin^o — Krause I — Cebola —

Aliyr — Zézito — Krause II —

Tezauro — Garoto — Reibaldo
Ayrion — Português — Ary
Grassi — Haroldlnho — Ti-

be — Ijéo — Camarão —Lo-

pe3 — Oriceu — Carlos — Cie-

Mente -- Fraxir.o — Gomes —

Reverino — CarazJi — V/eigert
- Riippel — Odone — Nelson

e Macedo.
(I)ti DcDí>r'rJe *•'ute-

huíi .

0 FLUMINENSE

venceu o 2.o concurso

aquatico do Rio

RIO, 27 Do Corresnondenti
Especial' — Com grande rssis-

tencia realizou-se ontem o 2.a

Concurso Aftiátieo dí cidade

promovido pela F. M. N.

Classificou-se em l.o lugar

a equipe do Fluminense com
118 pontos, seguida da turma

qo Tijuca.

Mais uma vez ficou conflr

mado o IntPiisse do nosso pú

blfeo esportivo pelo tradlcto

nal Atlô-Tit>a. Assim rt que
as acomodações do Fstadlo

Relfort Duarte foram insuti

clenteR paia conter a enorme

massa popular que par* lá se

dirigiu domingo p. l>.

K os assistentes foram

brindados com tim cho ue

dUno p caraz de ser presen-
cfado pelo mala exigente esne

ctador.

l)3sd** o lnldo at<* o terml-

no da luta os linccs de vpr-

ciadelra sensação auccdlam-se

rom o passar dos mlnulos.

Km mu um moinent-. si-

qner do "clássico" toiiiou-a;

deslnterpsiante.
Venceu o Corttlba por

tentos conquistados nos m'

rui tos finais, como poderta
vencer c» Atlético.

Nâo que faltasse oportuni-
rtade'. pois esias se l.»es

ap-esentcrain durante a par-
üda. Não táv», poiím. 

"efean-

ce". ou melboi. sorte. Sim.

porque a peioja (OI igual para
attiTiog esquadrões. Kquill*

inio d'? acõ.s. foi o principal
•aracterísllco. Dai conclue-

se ter sluo o 5>lacard Injusto
t» ira os i uhro * negros. •'m

empaie seria o resultado IA-

rico-da pugna. E, Asse empa

te por sinal, muito honroso

cjuer para o Curitiba, qu?r

para o Atlético,

* * j

O Coriuba. vencedor do I

Pr^llo de domingo, reabilitou- i
»e por COIttpWNo dos seus úl-1

limos fracassos. Realizou limai
.rando partida, demonstratt*

ao bastante harmonia entre

aeue diversos setores. A es- »

aliou-se o entusiasmo sadio

do' pla.ver* que defendetain

suas cores.

Possuidor de um trio In-

Tcrmedlário coeso e ci*- i.iufor

eficiência do listado, de um
ataque agressivo, e de um

trio final regular, lutou .«em-

pre com bravura, não dando

tr-guas ao adversário.

XXX

ror outro lado. vimos o

Atlético derrotado ;o 2 x 0.

Não se mostrou em nenhum

momento inferior. Foi esta,

o0 nosso vê:\ a sua melhor

notfia da presente têmpora-

da.

Re a contagem lhe foi ad-

versa, 6 porque nâo teve sor-

te. como já dissemos linhas

acima .

Convém frizar, que com es-

tas afirmativas não quere-
mos desmerecer o bélo feito

do Oorlüba. uma vez que a

vitória por si alcauçadc. foi

nltidp.. Kstamos unicamente

la'ei (jo justiça, pois observa

mos o fli flú paranaense com

ab uluta imparcialidade,

«tS MtTII.HI IItOS

Oa tentos foram feitos por
Altevir « Ceclllo. C) primeiro
aos .l:t minutos do período fi

uai da seguinte firma:

Ataca o Coritlba perigosa-
ii ente e itatista ("enlra bem.

Nono apua o balfto e estende-

o a Altevir que com fórte pe-
lotaço enviesado abre a con-

tf sem ,

U 2 o tento, aos 42 mlnu-

tos. feito por Ceclllo n u •

aproveitou uma confusão na

frente do arco de Cajú.

V \!.OHK.S

no VENCEDOR

No trio final Breyer foi o

ma - evidenciado. Hino e An

guslo hons. O setor Interme-

diátio. formado por Tontco.

H.maneiro e Janguinho, cons-

fluiu o ponto hIio d0 quadro.
Janguinho porém íol o mais

destacado.

No atanue ararece Rublnho

como a grande figura. Foi

um dos elementos de maior

destaque 110 gramado. Ba tis

ia foi o secundo homem da

Ofeuslva. Neiío regular. Ce-

cillo e Altevir fracos.

DO VENCIDO | tava prestes a marcar. OuM'ti
Cajú. como sempie. Pratl no j «undo período quando o

con no.is defesas. Oscar e (Jo a/a icedio dos calções n "'''os

•aiii0 Inseptiros. Fracos. Na' ao tentar iutercept-ir um pas

AV. J0A0 PESSOA. I0KR

HOJE 
— 

HOJE

Ás 2 e 8 horas (Sessão única)

REPÓRTER DA TÉLA Nr. 45 (Di»I. Niciina!)

NOTICIAS DO DIA 33 x 13

COMPLEMENTOS E

lutei medlárlo Itilip e Jounlno

Oi Imos. Ivan boin . Foi o se
tor de maior evidência da

equipe. Joanluo abusou, pu-
rim, da* flntas, prejiidlcau
do em certas ocaslOes ssu

quadro, N'o ataque, E'|lco loi

o mais produtivo. Bento siir-

Ke também com dpstaqne.

Viana bom. Clreno bem mar-

c a d o, esforçou - se. pieap i i

muito individual, foi o ma-s

fraco.

o .11 \7,

Sfrvlu C0mo Juiz o sr. 15o

dolfo ScUoolt* (Pandúl que
n.o teve uma lida conduta.
t>ei.\ou de assinalar di'as pe-
nalidade* máximas contra o

Coritiba, ambas cometIdas

por Janguinho. iTina na pri-
melra fase segurando Itento

rela camisa qu indo cs,e «S-

s.» de Renfo a Viana, cal com

a nulo em i-íiun da pelota. Itu

pedindo que u mesma cho
"asso no seu drsilno. F-s ;s
faltas foram vistas por todos,
m nos ii h> arbitro Mém j
dosas, outras passaram d

percebida* pelo mesmo.
<is yi APRcs

0QR1TIRA: Illuo; Ureyer r

Augusto: Tônico, Rannnelro c

Janguinho; Itatista, Rublnho,

Mono, Ceclllo e Altevir.

ATIjK'TICO: Calú: t>scar e

Cot.irdo; Ivan, Ribe e .fo«u1

lio; Viana, llcnto. Plespau
K'ii -o »• Clreno.

A PHFI.IMIN \tt

V partida prcllml-iur fo'
d -puladp pt*las equipes i!e

iispiraiifs. venceu'.Vo o Corítl-
lia por 4 x t .

Sit). I'" V

h

I

, I
I

SHEARER

/iíí/5>

N0WARD

é1tIL

ROMEU

íUüLIETAl

Com JOHN BARRYMORC

tDN» MAV OLIVCH ntCINALO BINNt
CONWay TTMLI C. AU*HCV (MITM
tASIL RATMBONC . ANOV OtVINB

Proibido até 14

U O renteOio ac^uro ffl i

MOVIMENTO

de apostas no Hipodromo

da Gavea

RIO, 27 Do Correspondente
Especial) — Apesar d.i crise de

gasolina '.ue continui ntstaii
dt o tratego. o movimento
de apontas verificado ontem
i o Jcquei Clube Brasile.io ioi
dns melheres, tendo atingido
USX:672$OOJ.

remeOlo scíjui

para »-ssa tosse

que, alem de in-

coinintula. constl-
t ti e uma seria
ameaça para os

seus orgào* res-

piratorlos, 6 o

PEITORAL DE

ANACAHUITA

NÃO SE REALIZOU 0 J0

CO VASCO X FLUMINENSE

MARCADO PARA

DOMINGO

RIO, 27 Do Cji respondent:
Especial) — Devido po acordo
havido entre as diretores do
Fluminense e do Vasco, não >?
realizou o jogo desses dos es-

çuadrões, o qual será reaKzjdo
provavelmente quarta-feira à
noite» derois que se houver so-
lucior.ado o imnasse do tricô-
'.or caricea.

EM MINAS

RHLO HORIZONTE. 27
i Do Correspondem a Esne-
dal) — O certame desta ca

pitai l ve andamento Ontem

com um embate entre o Aero-

porto e o Sete de Setembro

Coube a vitória ao primei-
ro por 2x1.

»SJi
.Tr—m, 

'-j:i'.'gUiiLByw^y

QUINTA-FEIRA :

SOMKRA DOS ACUSADOS

com Wiliiam Powell e Myrna Loy

PARA TRATAR

do caso do Fluminense reu-

ne-se hoje a assembléia da

F. M. F.

RIO. 27 Do Corre~.pondenf?
Fspsciali — Convocada pelo
seu presidente, dr. Vargas Né-

to, reune-se amanhã a assem-

bléa geral da F. M. F. para
tratar do caso do Fluminense

1'. Club?.
Comparecerão os presidente.?

tios clubes filiados á entidade
carioca.

Gonorréa Tratamento i-

!¦ ii iis  dosror.ico com

cura radical

VAR1ZES c
nr:.iORROin.\s

SEM OPFRAÇAO

Ooen*"*s internas (coracão.

fi^adn, estomago,
•i-o e rins»

Dr. Luiz Schnirman
"'tj 

T.irh — Fone 
""1

Pr C-:-roso Marques, 21

;«,,30 — ll.r.O 3-6 horas

Rcs dente — Fone 2419

CAMPEONATO CARIOCA

Resultados das pe'ejas

realizadas domingo

RIO, 27 Dc Correspondente

Especial) — Prosseguiu ontem

o certame carioca com mais

Ciuatro partid s, não se tendo

efetuado o Jogo prlrcipal enti"

Fluminense e Vasco.

A surpreza da rodada foi

cropercionada pelo Canto do

Rio que jogando cr>> crande es-

tilo empatou de zero a zero

ccm o Botafogo. As demais

puen^s tiveram os seguintes re-

sultados:
America 7 x Bonsucesso 1.

Flamengo 6 x B*ngú 0.

Madureiia 3 x S. Crlstovão 2.

CAMPEONATO PAULISTA

Resultados dos jcinco jo^ot 1

de domingo

SAO-PAULO, 27 (tio Cor-1

respotidente Especial) — Cia-1

co prélios foram dispuudiii|

na rodada de domingu, ojl

quais tiveram os seguintes rei

sultados;

Corintians 6 x Santos 2. I

Palestra 3 x S.P.R. 2. I

São Paulo 4 x A. A Por-1

tu esa 1 .

Juventus 3 x Comen lal I

Ipiranga 2 x Espanha 2.

M
OI AS DE T li) H F E

BELÍSSIMA 
"PERFOMANfE" 

CUWPP.IO CEP,URA (A. PIOVESAN) AO LEVANTAR II

CLÁSSICO 
"GAL. 

EURICO DE ANDRADE NEVES" 
- 

MOVIMENTO TÉCNICO.

¦» OLIVARI

Mm

CIA- SOUZA CRU

A tarde turfistica de ante-

ontem no magesteso Hipodro-

mo de Uuabirotuba ass.naioi.

mais um express.vo triunfo p*-
ra o glorioso Jóquei Clube Pa-

ranacnso*
As vastas depender.cias do

"mais linaos ríipodromo ao

Sul do Brasii 
' 

acolheram uma

cias maiores assistências desse.--

ultimor. tempos.

A tarde explendente de sol

muito contribuiu para que a

Veterana colhesse êsse êxito

excepciona'..
A ciegancla femenina paru-

naense esteve bem representa-

da pelas inúmeras damas e se-

nhoritas cia alta sociedade pa-
iv naense.

Lí. iixcia. snr. Interventor

Federal Manoel Ribas, o "pa-

trono do turfe araucariano

presenciou o desenrolar das ul-

timas carreira da tarde em

Guabirotuba.
S. Excia. como hõbil coniie-

ceaor de carreiras, assistia com
\isivel interesse os lances alta-
mente sensacionais das provas
qu? tornam o turfe o esperte
das elites, ou melhor, o 

"cs-

porte dos reis''.
XXX

A carreira principal cia tar-
de de ante-ontem era sem dú-
vida alguma o Clássico "Gene-

ral Eurico de Andrade Neves",
e que reunia um selecionado
lote de puro sangue adquridos

per turfistas paranaenses ao
ar. Lineu d Paula Machado

A dotação da prova era de
7:30C$000 e o percurso de 2

quilômetros.
Çaci, Cambo. Cariama, Ce-

rura, Ceramica e Cansaço, for-
mavam o campo da magna
prova dc- domingo.

Afixada a 3.a e última cota-

ção e que nos apresentava co-
mo favoritos Cansaço e Çaci,
de imediato foi alçado o pavi-
lhão verde, motivo porque sob
as ordens do snr. Juiz de Par-
tidas tomaram posição na se-
ta dos 2.000 metros os partici-
pantes do pareô.

Acionado em momento feliz,
o 

"Starting-tíate", 
aparece li-

derando o pelotão a guapa Ca-
riatna que deslocava o exces-
sivo peso de 58 quilos.

Em suas "aguas" 
corria Ce-

rura seguida de Cansaço, Cam-
í>o, Çaci e Ceramica , ordem
essa que não sofreu alteração
até a reta oposta, quando
Cambo tirado pelo seu piloto a
meio de raia, foi impulsionado

violent rmente passando para
a 2.a colocação. ;

l altanclo poucos metros para
o 

"tiro-diráto ' 
Cambo ainda

se empregando a fundo, con-

segue emparelhar com Caria-

iria na vanguarda.

Cansaço, nessa altura tam-

bem atropelava muito chegan-

do a dominar Cerura, que .sob

a direção de Pioves^n corria

escoltando Campo e Cariama

Mal iniciaram a etapa final

Cariama esmorece por comple-

to e Cambo com 2 corpos d^

vantagem assume o comando.

Mas, não de demorou muito

na po-ição d? hor*a o pilotado

ce Aristides Santos, pois, Cc-

íura. corsejuindo passagem

junto a cerca interna em pou-

cos 
"galões" sobrepuja Cambo

e ccm graude facilidade com-

nleta os últimos metros do per-

curso.
Cansaço, tamb-íni derrotou

Cambo, o mesrttò acontecendo

ccm Çaci, respectivamente 2.0

e 3.o colccadcs.
Cerura. encontra-se sob os

cuid: dos competentes de Paus-

to de Lima e é de propriedade
do distinto turfista snr. Wen-

c?slau Glascr Júnior.
XXX

Abaixo apresentamos o mo-

vimento tícnico da reunião,
l.o PAREÔ — 1.000 metros —

Dotações: 8OOSOOQ e 160$000

Caprichosa, fem., tostado, 5

anos. Paraná. Ramutcho e NN.,

do snr. A. Andreta, jóquei E.

Alves. 56 ks., l.o.

Andorinha II. 56 ks. — J

Marques dos Santas. 2.o.

Galan 5G ks.— C. Bine. 3.0.

Indú 53 ks. — M. Borio.

Asim-Que-E' 58 ks. — A. Me-

negolo.
Fulgor 54 ks. — P. Taborda.

Benita 58 ks. — A. Gomes.

Castanha do Sul 51 ks. — E

Vieira.
TeniDo — 67".
RATEIOS -- l.o lugar: 

52$õ00; Dupla: ÍOÕSOOO; Pia-

cês: 14SOOO. 484000 e 29*000.

Saida — Perfeita.
Diferença — dois corpos.
Tratador — A. Andreta.

2 o PAREÔ — 1 200 metros —

Dotações: 1:100S0(M> e 2205000

Gelma, fem., zaino, 4 anos,
Paraná, Bpahis e NN., do snr.

Arcesio Lima. jóquei Constante
Bini, 52 ks.. l.o.

Cheque. 48 ks. — T. Aguiar.
Anhangá 51 ks. — E. Vieira.
Vanitl 54 ks. — O. Sehnei-

det.

Dragão 58 l;s. — E. Ferreira.
Tamoio 56 ks. — P. Tabor-

dl.
Polca 55 ks. — A. Menego-

lo.
Tempo — 80".

RAMEIOS — l.o lugar: ....

53S31XJ, Dupla: aa5$UJU; Pia-

cês: 13$000, 50S000 e 125200.

Saída — Perfeita.
Diferença — Varies corpos.
Tratador — Stud Lutador.

3.o PAREÔ — 1.000 metros —

(3. a Eliminatória) — Dota-

ções: 3:0005000 e UOOSOOO

Klriri, fem., castanho, 3

anas, Paraná, Imperador e Boa

Faca das snrs. A. Pioto e Ir-

mão, jóquei C. Bini, 53 ks., l.o.

Coral 55 ks. — A. Pioto, 2.0.

Muralha 53 ks. — E. Vieira.

Sanefa 53 ks. — T. Fernan-

cies.
Calunga 53 ks. — P. Tabur-

da.
Prata Nova 53 ks. — E. Ai-

ves.
Tempo — 64" 1/5.
RATEIOS — l.o lugar: ....

15S600; Duplo: 14J8C0; Places.

1CS000 e 10S200,
Saída — Regular, após o soai

da sirene. Péssimo comporta-
mento no partidor dos animais
Sanefa. Calunga e Muralha.

Diferença — Váfics corpos.
Tratador — Stud Lutador.

4. o PAREÔ — 1.Í100 metros —

Dotações: 2:OOOSOOO e 4005000

Sibarita, fem., alazão, 5
anos. Argentina. Ziz-Zag e
Ciesta. do dr. Arnaldo Camar-

go, jóquei E. Alves. 48 ks., 1.0.
Anura 57 ks. — T. Fernan-

des, 2.o.
Campo Real 49 ks. — E.

Coelho, 3.0.
Illiana 49 ks. — J. Santos
Não correu. Zipangú.
Tempo — 106" 2/5.
RAT3I06 — l.o lugar: ....

66Í400: Dupla: 57S400; 2.o lu-

gar: 27»400.
Saída — Perfeita.
Diferença — Cabeça.
Tratador — Stud Avenida.

5 o PAREÔ — 1.200 metros —

Dotações: 1:200$000 e 240$000

Callah. fem., zaino. 4 t.nos.
5. Paulo, Sucuri e Chaca. do
dr. O. Novais, jóquei, E. Coe-
lho, 48 ks , l.o.

Javaré. 48 ks. — C. Bini, 2.0.

Ingá 50 ks. — A. Costa, ò.o.
Gigante 51 ks. — E. Vieira.
Sabina 49 ks. — O. Sehnei-

der.
Estranha 49 ks. — I. Aguiar.

Balalaica 48 ks. — A. Cot- ,

liio.
Futuro 58 ks. — L. Acuna, 1

Tempo — 79" 1/5.
RATEIOS — l.o lugar: ... I

21S400; Dupla: 36SOOO- Placè ;
16S200 p 20S600.

Saída — Perfeita.
Diferença — Um corpo.
Tratador — Stud Cidade Sor-

riso.
6.o PAREÔ — 2.000 metros-
Clássico "General Eurico J(

Andrade — Dotações: 7:503|W

1:500$000 e 375$000

Cerura. fem., castanho^ 
* I

anos, São Paulo, Xileno e Titt

Chou, do snr. Wenceslaii OI»5"

ser Júnior, jóquei A. Pioves»!
52 ks., l.o.

Cansaço 57 ks. — A Cost»'

Çaci 53 ks. — E. Vie.rí.

Cambo 55 ks. — A. San"*'

Cariama 58 ks. — A.

Ceramica 52 ks. — C. B»n*

Tempo — 137".
RATEIOS — 1.0 lugar: ••••

C9S600; Dupla: 33S400; Pisce;

14S400 e 125000.
Saída — Perfeita.
Diferença — dois corpos.
Tratador — Stud Avenida-

7.o PAREÔ — l.fiOO metros 
'

Dotações: 1:500S000 e 300»"'

lerba, fem., alazão. 4 a"0/'

Paraná, Catton e Iara. d" s";.

P. Vaccari, jóquei C. Bin''

k.'., l.o. .
Dona Chica 51 ks. —

Costa, 2,o.
C-lorianda 53 ks. — 3-

zorra, 3.o. .I—,
Datileira 48 ks. — E.

Lizete 51 ks. — A. Coein£

Ribeira 55 ks. — E

reira. . lli4r.
Intima 48 ks, — I.

Boi Barroso 54 ks. —

Aleixo.
Não correu Far-West.
RATEIOS — 1 o lugar- 

"

ri3S600: Dupla: 865000; »18

19S000 e 585200.
Saida — Perfeitt.. n t
Diferença — Um cofP"

mei0« . aor.
Tratador — Stud Lut»d

RESULTADOS DOS <u

CURSOS 1

Bolo simples — 4 P^J.

vercedorcn — Rs. 25i>S0U"- j

Bolo duplo - t

vencedor — Rs. 2705000. „.
"Betting"' 

de 55000 -

cedores — Rs. 420S000. ^ jf
"Betting" de lOáíOOO

vencedores — Rs. 388Í0 
¦ u,

"Bettirg" de Dupla
^ -tõ$-

V--

re-

rotuba — Sem

acumulando — Rs. 13 :3»nt*

.1
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